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PERIODICO O F I C I A L DHL APOSTADERO D E LA HABANA. 
K M A NUESTROS LECTOHES. 
L o s cío nuestros Irclnr.-s qiic vayan á I 'a-
TÍS, m i o n t r í i s dure l¡i Exposición, saben ya 
quo p o d r á n loer loa úlnmps númeroa de 
nuestro periódico i'óolbldojs, sea en oosa de 
IOS SUKS. AMKHKI; I'IM.NCK V ('o.MI,'.̂  sea en 
el gabiiuilo de lectura inslahulo por (licho.s 
conesponsale--. en el puhiilnn 'Ir Id ¡{rpubli-
c a de Guatciintlii, en donile el eoniisario go-
í icra l du Guaii- inala ha puestograciosamen-
le a la dieposlolón dodiohoa SI;I:S. AMKDÉK 
PJIINCK v CuMl'',', una sala con terrado. 
Para evitar toda co id i i s ión , los amigos 
nuostroa quo se bngan dirigir la corrospon-
deneia a la casa do IOS dltttdOfl SKMS. AMIÓ-
pÉM PBINOH v COMÍ".', d e b e r á n bacerlo .'Ui, 
r w ¡Ir I.ní.:i/riic. en donde (iMpeeialmeiile 
e s t a r á orgarnífado este servioio. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO 1'ARTICULAR 
Diario de la Marina. 
Al . IMA11IO DB LA MAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L S A B A D O . 
Nueva York, 11 de mayo, d las t 
5 de la tarde. $ 
H a b i e n d o c o n v o n i d o e l d e f e n s o r 
d o l o s i n t e r e s a d o s e n l a r e f i n e r í a 
e l é c t r i c a , e n q u e e l j u z g a d o d e e s t a 
c i u d a d d e c r e t o l a d i s o l u c i ó n d e l a 
s o c i e d a d , s e h a n o m b r a d o u n l i q u i -
d a d o r d e l o s f o n d o s q u e s e r e a l i c e n . 
Londres, 11 3é mayo, á las ) 
ó y '.W ms. de la tarde. I 
E n u n a o n t r o v i s t a q u o t u v o u n re-
p ó r t e r c o n e l g e n e r a l B o u l a n g e r , d i j o 
«Ss to q u o s i e l g o b i e r n o d e l a r e p ú -
b l i c a f r a n c e s a p r o l o n g a l a s s e s i o n e s 
d e l a C á m a r a h a s t a e l a ñ o p r ó x i m o , 
© s o e q u i v a l d r á á u n g o l p e d e e s t a d o 
c o n t r a e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , e n c u * 
y o c a s o n o c u m p l i r á n c o n s u d e b e r 
l o s c i u d a d a n o s q u o n o l e h a g a n 
e n é r g i c a o p o s i c i ó n y n o s e r á é l d o 
l o s ú l t i m o s q u o a d o p t e n s e m e j a n t e 
r e s o l u c i ó n . 
París , 11 de mayo, á las ) 
5 y 40 ms. de la tarde. S 
D i e z m i l t e j e d o r e s a e T h i z i s e h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a y h a y t e m o r d e 
q u e e s t e m o v i m i e n t o s o e x t i e n d a á 
L y o n . 
liorna, 11 de mayo, á las ) 
5 y 40 ms. de la tarde. S 
L o s v i e n t o s d e L e v a n t o q u e r e i -
n a n e n l a a c t u a l i d a d , h a n s i d o d e s -
f a v o r a b l e s á l a s a l u d d e l P a d r e S a n -
to q u e s e h a l l a a l g o i n d i s p u e s t o . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, ÍS do mayo, á las ) 
8 de la mañana. I 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r , e l S r . B e c e r r a , m i n i s t r o 
d o U l t r a m a r , d i j o q u e e l G - o b e r n a -
d o r G e n e r a l d e C u b a p i d e u n m i l l ó n 
d e p e s o s , p i g n o r a n d o b i l l e t e s h i p o -
t e c a r i o s d o l a e x p r e s a d a I s l a . 
E l C o n c e j o t e r m i n ó s i n t o m a r a -
c u e r d o a l g u n o d e f i n i t i v o , p u e s p a r o -
c e q u e l o s b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s d e 
C u b a e x i s t e n t e s n o a l c a n z a n á l a s u -
m a d e u n m i l l ó n d e p e s o s . 
E l m i n i s t r o d o l a G u e r r a s o m e t i ó 
á l a a p r o b a c i ó n d e s t i s c o m p a ñ e r o s , 
o n e l p r o p i o C o n s e j o , u n p r o y e c t o d e 
X i o y s o b r e e l p a s e d e l o s o f i c i a l e s do 
e j é r c i t o á U l t r a m a r p a r a c u b r i r l a s 
v a c a n t e s q u e r e s u l t e n e n e l e j é r c i t o 
d o a q u e l l a I s l a . 
I r á n p r i m e r o l o » q u o d e s e e n p a -
s a r c o n s u p r o p i o e m p l e o , l l e v a n -
d o v e n t a j a d e l a b o n o d e l a m i t a d d e ! 
t i e m p o q u e s i r v a n e n U l t r a m a r : e n 
s e g u n d o l u g a r , i r á n q u i e n e s l o de-
s e e n c o n a s c e n s o ; y e n t e r c e r o , l o e 
q u e l e s t o q u e e n e l s o r t e o d e l o s c o m -
p r e n d i d o s e n l a s e g u n d a m i t a d d e l a 
e s c a l a i n f e r i o r i n m e d i a t a , r e c i b i e n -
d o a s c e n s o s i e m p r e q u e c u m p l a n 
l o s s e i s a ñ o s d e r e s i d e n c i a o n U l t r a -
m a r , c u y a s v e n t a j a s p e r d e r á n s i r e -
g r o s a s e n a n t e s á l a P e n í n s u l a . 
Berlín, 13 de mayo, á las ) 
8 y 15 ms. de la mañana, s 
L o s p r o p i e t a r i o s d e m i n a s y l o s o-
p e r a r i o s h a n n o m b r a d o c o m i s i o n e s 
f a c u l t a d a s p a r a a c t u a r c o m o á r b i -
t r o s e n l a s d i f e r e n c i a s q u e e n t r o 
e l l o s e x i s t e n , e s p e r a n z a d o s d o l l e -
g a r á u n a r r e g l o s a t i s f a c t o r i o . 
San l'eterslmryo, LS de mayo, á l a s ) 
8 y 20 7ns. de la mañana. \ 
A c o n s e c u e n c i a d e l a c o n s p i r a -
c i ó n ú l t i m a m e n t e d e s c u b i e r t a , s e 
h a n e f e c t u a d o n u m e r o s a s p r i s i o n e s 
d e o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o , y l a p o l i c í a 
s o h a a p o d e r a d o d o b o m b a s e x p l o -
s i v a s y p a p e l e s s u b v e r s i v o s . 
Londres, 18 de mayo, á las ) 
12 del día. \ 
E l v a p o r l í i i f / i a h a l l e g a d o á P l y ' 
m o u t h c o n u n c a r g a m e n t o d e a l g o -
d ó n , e l c u a l s o l e i n c e n d i ó e s p o n t á -
n e a m e n t e e n l a n o c h e d e l 8 d e l a c -
t u a l , h a b i e n d o d u r a d o e l f u e g o c i n c o 
h o r a s . T o d o e s t a b a l i s t o p a r a a b a n -
d o n a r e l b u q u e . L o s p a s a j e r o s d o 
p r o a e s t u v i e r o n c u a r e n t a y o c h o h o -
r a s e n c e r r a d o s e n s u s c a m a r e t a s , 
c a s i i n u n d a d o s p o r e l a g u a a r r o j a d a 
c o n o b j e t o d o e x t i n g u i r o l f u e g o . D o s 
t o r c e r a s p a r t e s d e l a c a r g a f u e r o n 
d e s t r u i d a s . 
C i e n t o t r e i n t a p a c a s d e a l g o d ó n , 
c o m p l e t a m e n t o i n c e n d i a d a s , f u e r o n 
a r r o j a d a s a l m a r . 
Londres, V,i de mayo, ú las ) 
12 y 1") ¡ns.dc la tarde. \ 
D i c e e l Times q u o e n l a c o n f e r e n -
c i a q u e s o c e l e b r a o n B e r l í n p a r u 
a r r e g l a r l o s a s u n t o s d e S a m o a , s e 
h a a c o r d a d o n o m b r a r t i n a c o m i s i ó n 
q u o e n t i e n d a o n o l a r r e g l o d e l a s 
c u e s t i o n e s t e r r i t o r i a l e s , d e t o d o lo 
q u e c o n o l l a s s e r e l a c i o n e n y d o l a 
p r o h i b i c i ó n d o v e n d e r a r m e s , m u -
n i c i o n e s d e g u e r r a y b e b i d a s e s p i r i -
t u o s a s á l o s n a t u r a l e s d e l p a í s . 
L a e l e c c i ó n d e l R o y q u e d a r á a l 
a r b i t r i o d e l o s n a t u r a l e s d e l p a í s . 
NuevaYork, IW de mayo, á la ) 
l de la tarde. \ 
E s g r a n d e o l n ú m e r o d o d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s o c u r r i d a s e n l a s 9 e r c a -
n í a s d e P i t t s b u r g , d u r a n t e l a t e m -
p e s t a d q u e a l c a n z ó e l d í a 1 1 , d e s d e 
l a s c o s t a s d e M a r y l a n d h a s t a l a s d e 
C o n n e t i c u t . 
Nueva- York, 13 de mayo, á } 
la 1 y 10 ms, de la tarde. \ 
E l b u q u e -.-l^f/.s, q u o s a l i ó d o M a -
t a n z a s p a r a B o s t o n , c o n c a r g a m e n -
t o d o a z ú c a r , l l e g ó f e l i z m e n t e a l 
p u e r t o d e s u d e s t i n o , r e m o l c a d o p o r 
u n v a p o r . 
Nueva York, de mayo, á la ) 
1 y 16 ms. de ta tarde. S 
U n a p a r t i d a d o b a n d o l e r o s d e r r o -
t ó e n A r i z o n a á l a e s c o l t a m i l i t a r d e l 
p a g a d o r d e l e j é r c i t o , r o b á n d o l e l a 
c a n t i d a d d e t r e i n t a m i l p e s o s . 
Berlín, \'.\de mayo, á la ) 
1 y 20 ms. de la tarde. \ 
T o d a l a g u a r n i c i ó n d e D u s s e l d o r f 
h a s a l i d o p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n 
e n l a v e c i n d a d d o l a s m i n a s d e c a r -
b ó n . E l p o p u l a c h o i n c e n d i ó y d e s -
t r u y ó u n a r e f i n e r í a d e p e t r ó l e o e n 
L i o r o n f o l d . L o s m i n e r o s a m o t i n a d o s 
o n S c h l e s w i g s o n e g a r o n á d i s p e r -
s a r s e y l a t r o p a s o v i ó o b l i g a d a á 
h a c e r f u e g o , m a t a n d o á s e i s . 
L o s p r o p i e t a r i o s d e E s s o n h a n r e -
s u e l t o a m n o n t a r l o s s a l a r i o s ; p e r o 
s e n i e g a n á q u e s e d i s m i n u y a n l a s 
hora» de tratoajo. 
S o h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n d e 
t r a b a j a d o r e s d e m i n a s e n E s s e n , r e -
s o l v i e n d o d e c l a r a r s e e n h u e l g a . 
L o s o p e r a r i o s d e 4 2 m i n a s d e c a r -
b ó n h a n s u s p e n d i d o l o s t r a b a j o s . 
París , 13 de mayo, a l a ) 
1 y 30 ms. de la tarde. $ 
L a h u e l g a d o T h i z y h a t e r m i n a d o 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e , p o r m e d i o d e 
m u t u a s c o n c e s i o n e s . 
Nueva York, 13de mayo, a l a ) 
l y 50 ms. de la tarde. $ 
L o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s p o r e l i n -
c e n d i o á b o r d o d e l v a p o r Rugia , d e s -
p a c h a d o d e e s t e p u e r t o p a r a H a m -
b u r g o , a s c i e n d e n á q u i n i e n t o s m i l 
p e s o s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o 1 1 , d l a s 
r> i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, $15.92. 
Outeues, & $4.88. 
Uesonento papel eomerclal, CO dir., 3 i íl 6 i 
por 1 0 0 . 
Cu ni bles sobro Londres, 0 0 djv. (banqueros), 
íí $4.S7. 
Cdom sobre París, G0 div (banqueros), á 5 
I ra neos 1(5} els. 
Idem sobre IlamburffO, 0 0 div. (banqueros), 
ai 96. 
Monos registrados de los Estados •Unidos, 4 
por 100, á 120i ex-intorés. 
Onlrí íUKUS n. 10, pol. 0 0 , ll 7J. 
Centrífugas, costo y Hete, de 5 á 5} . 
Recular á buen reflno, de O.óilO •>,. 
A/úcar de miel, de 5} A G.ftilO. 
Mieles, (i 29. 
Kl mercado más nrinc. 
.Manteca (Wilcox), en lercorolas, d 7.30. 
Harina patent Minnesota, $6*00< 
L o n d r e s , m a y ó 11 . 
A/iicar de remobiclia, á 21|1A. A entregar 
en mayo y junio. 
á.ztlcnr oentríftifta, poL 96. á 8816 . 
ídem rondar ronno. & 29|0. 
Consoibbulos, :í 98.15ll0 ox-interés. 
( nutro por ciento espniloi, 70i ex-interés. 
DosenéntOj Raneo Inglaterra, 8 j por ciento. 
P a r í s , m a y o 1 1 . 
lienta} 3 por lOO, ií 87 francos 47i cts. ox-
Interés* 
N u e v a - ' Y o r k , m a y o 1 1 . 
Existencias en manos boy en Nuera-York: 
1 ,000 bocoyes} 1 0 0 , 0 0 0 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1888: 
10 . L96 bocoyes; 1 .900,000 sacos. 
( Q u e i l a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
'os t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e -
fio a 1 q r t i o u l o .31 de l a L e y de F r o p i e ~ 
' " ' I T n l e t e c t u a l . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 18 de mayo de 1889. 
O H O ) Abrid ai 280} por 100 y 
DKL f cierra do 230i á 280} 
CUÑO ESPAÑOL. S i>or 100' 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f '2} d 5 pg P. oro e»-
vSl'A S ,\ •' paiíol, sogún ulaza, 
( focha y oantiuad. 
I N G L A T E R R A I ^ l ^ h ™ 
FUANÜL 
í 5i 6. 5J pg P., oro 
i español, ACO dp. 
•) 5¡ á GJ pg P., oroes-
( pafiol, á 3 d|v. 
•VLEMANIA. 
«STADOS-UNIDOS. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E K C A N -
Nominal. 
f 3 á3J pgP.,oroea-
l páftafi a G0 djv. 
'1 4J á 5 p g P.i oro t»~ 
( pafiol, á 3 d[v. 
f 8 á 81 p g P., oro cii-
pafiol, S 60 div. 
8J i 'Jl p g P-. oro «»-
pañol, a 3 div. 
6 á 8 p.g anual, oí-
/ oro A MUntea. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCAIIKS. 
M.liM U, UCUCB üo l>t:n>nuo J 1 
KÜlcfnX, bajo d rejíular 
Mein, ídem, idem, ideu», buo-
110 á Hiiperior 
LdeiDi idein, idem, id., florete. 
Cbgttohtf, inferior & regular, 
número 8 4 9. (T. I I . ) 
ídem, Imeno á superior, nú-
mero lü á 11, idem 
(juebrádOi inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idom. hueiio, 0? 15 A 16, id.. 
Mein, superior, n9 17 á 18, id. 
•«m, llcr«l«. n? 19 & 90. Id . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTIlfFUOAS DE OUARArO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: vi k 9\ ra. oro arroba 
<e ñn número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZOCAR DB MIKL. 
Polarización 87 (1 89.—De 61 A 7 reales oro arroba, 
•lô iin envuHO y número. 
AZÓCAIl MASCADADO. 
Comdli A regular retino.—Polarización 87 á 89,—De 
•!j á 7 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
I)K CAMIUOS. — I ) . Vicl..ri;ui.) Manees. 
I) K FUUTOS,—D. Francisco Morill y Bou, y don 
UupiTto Iturriagagoitin. 
Ba copla. rHabwia, 13 de mavo do 1889.—El Síndi-
110 Presidente interino. Jotá ií '} de Monlalviín. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O f 
D K L > 
( J U N O K S I ' A Ñ D I . . S 
Abrid al 230i por 100 ) 
«;ierni de 230S A 280J 
por <><•. 
FOiNUOS P U B L I C O S . 
UilletuiTHipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Hunos del Tesoro do Puerto-Uico 
liónos del Aymilainionto 
A C C I O N E S . 
Maneo Béliftflo) de la Isla de Cuba 
Maneo del Comercio, Almacenes 
do Uogla y Ferrocarril do la 
üubla 
'.(anco Agrícola 
Compañía de Almacenes do De-
pósito do Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla de Cuba 
Kmpresa «le Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la BáMa 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía do Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hiorro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matan/as d Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Cienfucgos á Villaclara 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Caibarión li Sancti-Spíritus,. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refluorfa de Cárdenas 
Ingenio "Central liedeución" 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado— 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril do Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca I 
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual , 
Idem de los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas His-
pano-Americana Consolidada. 
Habana. 18 de mayo do 1889. 
ores, Yends. 
1051 & 110 V 
31 á 35 
6; á 61 
241 á 33 J D 
80 á 50 D 
82 ú 76 
45 á 27 
96i á 91} 
492 & 49} 
88 á 321 
56 á 45 
51 á 501 
55 A 542 
5 á 4 
3 á 41 
121 & 121 
11} á 101 
4 & 21 
86} & 84} 















2J D á par 
DE OFICIO. 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Publicado en la Gaceta Oficial de hoy un edicto 
del Sr. .luez de primera instaneia del distrito Oeste de 
Mta eapiial, baciendo saber que por providencia de 19 
del ai 'uul. se ba dispuesto se aleo el embargo délos 
produetos de los bienes embargados al Exorno. Ayun-
tamiento en el incidente al ejecutivo seguido por el 
Banqa EapaQol do la Isla de Cuba, ó sean el Acue-
ducto do Fernando V I I , Canal de Vento y los Merca-
dos, esta Alcaldía Municipal convoca por esto medio á 
los deudores por esos productos, A íin de qnfl en el 
término de veinte días comparezcan & abonar en la 
Recaudación de arbitrios las cantidades <pic adeuden, 
debiendo exbibir en la Contaduría Municipal los reci-
bos que havan satlsfeclio al recaudador Judicial don 
Francisco Cuadra, y el último que hayan abonado en 
la Recaudación Municipal, á fin de facilitar la opera-
eión; requisito Interesante, por lo que respecta á lo* 
deudores por plumas de agua, á fin de nuc pueda ex-
peditúrselrs con facilidad el recibo de 10 que tengan 
pendiente. 
Traiifcurrido que sea el plazo expresado, se prooe-
deni con arroglo á las prescripciones de la Instrucción 
vigente. 
llHbnjK», 9 <|e jiiRyo de 1 8 8 f l , — P e q u e ñ o . 
I 
DON EopABOO RODWQUJSZ MUHIKL, Ayudante de 
Marina del distrito do Guántanamo, Capitán do 
su puerto y Fiscal de «na Sumaria. 
Hallándome instruyendo una sumaria de órden 
superior en averiguación del responsable del hurto de 
un reloj y leontina á un capitán de la Guardia Civil en 
su vljye de Santiago de Cuba á este puerto en el vapor 
Benito Estennn; el diez y seis de octubre último; u-
sando de las lacultades que me conceden las Reales 
órdeoaosaa de la armada, por el presento edicto; cito. 
Hamo y emplazo al Individuo Franeiaco Montañés, (á 
Paquito) que fué de pasiye en dicho buque el mencio-
nado viî je, para que en el termino de veinte días conta-
dos desdo la fecha comparezca en esta Fise.ilia de 
Marina sita en el poblado de Caimanera, á evacuar un 
acto de justicia. 
Guántanamo 30 de abril de 1889.—Eduardo Itodri-
qnez Muricl.—Autolin Nuñc:. 
3-12 
Secc i l e r c i m 
V A P O R E S D E TKAA^ESIA. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 13 Araqsas! Nueva-Orleans y escalos. 
. . 13 City of Washington: New York. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 14 Olivotto: Tampa y Cavo Hueso. 
. . 15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
15 K. de Herrera: Puerto Rico y escalas, 
. . 15 Lafayette: Veracruz, 
16 City of Columbia: New York, 
18 City of Aloxandria: Veracruz y escalas. 
. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
SALDRÁN. 
Mayo 13 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 14 Hernán Cortés: Barcelona y escolas. 
. . 14 Habana: New York. 
. . 15 Ollvctte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 15 Cataluña: Santander y escalas. 
. . 15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
.. 15 Aransas: New Orleana y escalas. 
. . 15 San Agustín: Colón y escalas. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día I I : 
De Filadelüa, en 22 dios, gol. amer, C. Knocoles, ca-
pitán Mathcco, trip. >6, tons. 586: con carbón y 
bocoyes vacíos, á Barrios y Comp. 
Dia 12; 
De Veracruz y escala», en 3 días, vap. alem. Flandrla, 
cap, Habn, trip. 31, tons. 1,533: con carga gene-
ral, á Falk, Bohlsen y Comp. 
Filadellia, en Ifi dios, jierc. amer. Vidotte, capi-
tán Lunucll, trip, 9, tons, ulQ: con carbón y boco-
ves vacíos, á Gabriel Sastre. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo espa-
ñol Cataluña, cap. Jaureguizar, trip. 122, tonela-
das 2,247: con carga general, á M. Calvo y Cp?— 
Pasajeros, 46 y 44 de tránsito. 
Liverpool y escalas, en 18 días, vap. esp. Leono-
ra, cap. Alecría, trip. 40, tons. 1,806: con carga 
general, á Deulofeu, hüos y Comp,—Pasajeros 2 
y 4 de tránsito, 
Colón y escalas, en 14 dlaa, vapor-correo español 
Habana, cop. Vlla. trip. 78; tons. 1,159: con < ar-
ga general, á M. Calvo y Comp.—Pasiyeros 3-1 y 
5 de tránsito. 
Día 13: 
QP^Hasta última hora no hubo. 
SA L I D A S . 
Día 12: 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor de guerra esp. Ma-
gallanes, comandante Ventura Mauterola. 
Día 13: 
Para Matanzas, vapor esp. Murciano, capitán Luza-
rraga. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A K O N . 
De VERACÜUZ y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Ciilutuña: 
Sres. 1). José Pendas—Fernando Fernández—Al-
tágrácia Infanzón—.losó Acosta—Carlos Cruzado— 
Joseta Frogent—BosayE'oisa Sola—Leopoldo Zurra-
goitin—Martín Caraballo y 6 familia—.Manuela 1\«>-
dríguez—Cruz Paredes y 2 niños—.Maiia Ojeda—Do-
lores Flores—Maria González—Kósa Palacio—Serafín 
León—Domingo Arnejo—Isidro Puig—José Sierra— 
N, KelflO—Enrique Escalante—Secundlno Escalante 
—Victoria Flores c hijo—Maria Tapio—Fructuoso 
Clariana—Ignacio Olivera—Francisco Colombc—H11-
món C. Betaneourt—Vicenta Mario—Alfredo Voldés 
—Rufino Adam—Isabel Clerol Ortiz—José M. Caste-
lló.—Además. 3 turcos y 44 de tránsito. 
De COLON y escalas, en el vapor-correo español 
Ifabiiiui: 
Sres. I). JoséMaury, señora y 1 niño—Manuel Igle-
sias, sufiora y 2 niños—Jon Chl—Clnio Chin—Corne-
lio Cast'Ilo—César Cisneros—José M" Solazar—Isa-
bel Salazar—Kafat-1 Saavedra Trinidad Oliva—Per-
fecto Calvo (Jenaro Campos—Zacarías Martínez— 
ruiíccio r .u, m.r.i y J niños—María León—I'^'v- m 
Uarcla- Martina Merra y '¿ niños—Qtld'e'bniilüo Mar-
tin—Genaro Alonso.—Además 5 de tránsito. 
De L I V E B POOL y escalas, en el vapor español 
LeñHnrH: 
Sres. I>. Luis Rodríguez—Victoriano Rodríguez.— 
Además, 4 de tránsito. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 13: 
De Bañes, gol. Jo»cfa, pat. Gil: eon 46 bocoyes uzó-
car. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
1.000 sacos azlicar. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Briíania, pat. Hernández: con 166 
sacos azúcar y 3(1 bocoyes miel. 
Bahía-Honda, gol. Mereedita, pat. Ferrer: con 
271 sacos azúcar v 31 bocoyes miel. 
Cárdenas, gol. María def Carmen, pol. Valent: 
con 25 barriles, 400 c^jas y 100 sacos azúcar re-
tino. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
18!) sacos azúcar. 
Matanzal, gol. Elvira, pat, Tours: con 243 sacos 
azúcar; 25 bocoyes aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 13: 
Para Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos, 
Berraeos. gol. San José. pat. Colom: eon efectos. 
Matanza.), gol. Elvira, pat. Tours: con efectos. 
Muí T i l l e , gol. Britania, pat. Hernández: con efec-
tos. 
Morrillo, gol, Agustina, pat. Llodó: con efecto». 
Mailel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pal. Coloniar: con eíecros. 
Cárdenas, gol, Almanza, pat. Bosch: con efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Riera 
con efectos. 
Canasi, gol. Golondrina, pat. Piyol: eon efectos. 
Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Covus: con efecto». 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Coruña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Cataluña, cap. Jaureguizar, por M. 
Calvo y Comp. 
Santander v Saint Nazairc, vap. frane, Lafayette, 
cap. Nouvcllon. por Bridat, Mont' líos y Comp. 
Torre «leí Mar. berg. esp. Maristany, cnp. Plá, 
por L . Uuiz y Comp. 
Del. Breakwa'er, gol. amor. Sarah A. Fuller, 
cap. Harl, por R. Tnifllíi y Comp. 
Trujillo, pailebot esp. Cóndor, cap, Jimeno, por 
.M. Suáicz. 
Piierli>-Kico, Santander, Barcelona y escalas, va-
por esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C, Blandí 
y Comp. 
Del. Breakwaler, berg. om. J , P. Babel, capitán 
Sawyer. por C. E . Beck. 
Filadellia, berg. am. John H. Crandon, capitán 
Haurel, por H. B. Hamcl y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Paro Del. Breakwatcr, gol. amer. Harry B. Rlttcr, 
cap. Pettorson, por Couill y Comp.: con 1,026 bo-
coyes y 116 tercerolas miel de purga. 
Hamburgo y Amberes, vap. alem. Flandrla, ca-
pitán Hahn, por Falk, Rholsen y Comp.: con I 
caja azúcar; KÜ3 tercios tabaco; 509,950 tabaco»; 
9,447 cajetillas cigarro» y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Rettig, 
por Hidalgo y Comp.: con 964 tercios tabaco; 
8.9ffl,935 tabaco»; 5'2,000 ciyetilltt» cigarros; 184 
kilos picadura y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Norfolk, van, esp. Saturnina, cap. Bengon, por 
Codes, Loychate y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Vlla, por 
M. Calvo y Comp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
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L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 13 de mayo. 
300 cí\jas bacalao noruego Rdo. 
quesos Patagrás Agrlptn— $31 qtl. 
tocino $14 qtl. -
latas leche Aguila 29 rs. dna. 
harina Flor de Castilla Rdo. 
cafó bneno Rdo. 
café corriente. $26J qtl. 
harina La Unión $111 uno, 
3000 resmas papel del Norte 20 por 20 . 30j cts. rsm? 
100 tercerolas mantaca Chicharrón... $12^ qtl. 
ll) tercerolas Jamones Melocotón.. . . $22i qtl. 
500 canasto» HJOS Méjico ¿4 uno. 
50 cuñete» de lOOllbs. manteca de 1? $12i qtl. 
50 cuñetes de 100 Ibr». manteca chi-
charró $13 qtl. 
8 bocoves latos manteca León $14J qtl. 
7 Id. J Id. Id. Id $15 qÜ. 
6 Id. i Id. Id. id $1&J qÜ. 
i y Las 400 tercerolas manteca de chioharrón coti-
zadas en nuestta última reseña de venta» á $11-80, lo 
fueron á $12i el quintal, habiendo salido el primer 
precie equivocado por «rror ta imprenta. 
Bines á la mu 
Para Canaria (via de New-York.) 
L a barca española Verdad, capitán 1), Miguel Sos-
villa, saldrá sobre el 12 del corriente; admite carga á 
flete y pasajeros. 
Informará el capitán abordo y en la calle de Siin 
Ignacio n, 8-1, su consignatario, Antonio .Serpa. 
C 691 8-7 
IMPORTANTE. 
VAPOR " 0 L I V E T T E " 
P a r a N u e v a I T o r k d i r e c t o . 
E l vapor Olicelle tan conocido del público viajero 
por su rapidez é ¡mnejorables comodidades, saldrá 
para Nuevo York directamente el miércoles 15 de 
abril á las 4 de la tarde. 
Admite un resto de carga ligera y pasajeros. 
Para más informes dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, Lawtun Hermanos. 
C725 3a-13 2d-14 




ST» ITjfiS A . I H E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 S d e z n a y o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N O U V E L L O I T . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e n y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á í í n i c a m e n t e e l 
1 4 d e m a y o e n e l m u e l l e d e C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3T. p o r m i l l a r d e t a b a c o . 
N o t a . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e t a -
b a c o s d e m e n o s d e 1 l i k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
56W 10a-7 10d-7 
l ñ í G4 B A B C Í I O M 
CRISTÓBAL COLÓN 
HEKNÁN CORTÉS 




V a o o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 
Esto veloz y magnílico buquo saldrá do 
este puerto fijamento, ol 14 dol actual, a las 
cuatro de la tarde, via Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
G - i j ó n , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite solo pasajeros, á quienes se dará 
espléndido trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
'• n «VM 5a-7 i ' ' * 
NEW-YORK & CHIA. 
S t c a i n S h i p C o m p a u y . 
H A B A N A Y N E W - I T O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K : 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4: d e l a t a r d e y 
























C I T Y OP A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
MANHATTAN 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F C O L U M B I A 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
NIAGARA 
MANHATTAN 
C I E N F U E G O S 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4: d e 
l a t a r d e . 
C I T Y O F WASHINGTON 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
MANHATTAN 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F COLUMHIA 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F A T L A N T A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidades para pasíyeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamento en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de vifyo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbamnton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Wliite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para visajes redondos y combinados con las lincas de 
Saint Nazalro y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e - w - T T o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
t y Los hermosos vapores do hierro 
C I E U F U E a O S 
capitán C O L T O N . 
S ^ U T I - A - G - O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
C I E N F U E G O S Abril 25 
SANTIAGO Mayo 9 
De Cienfuegos. 
SANTIAGO Abril 23 
C I E N F U E G O S Mayo 7 
SANTIAGO S 25 
De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
C I E N F U E G O S Mayo 11 
SANTIAGO 25 
IS^Pasiye por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n ÍM IfWUl R 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 16 de mayo. 
Se admiten pasajeros y carga. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes n. Sí. 1 .AWT0N HERMANOS. 
TAPORES-COEEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E . 
WTÍIMO LOPEZ V m \ \ 
V A P O R - C O R R E O _ 
c a p i t á n J A U R E G U I Z A R . 
Saldrá para Santander, Liverpool y el Havre, 
el 15 de mayo á las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á Hele co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gyón, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-E1 
E L V A P O R 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de mayo á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia púbüca y do 
oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se tirmarán por los conslguata-
rk«s antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
LINEA de ETOOPA a COLOIT. 
Combinada con las compañías del fenocarril do Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el día 14 de mayo á las cinco de la tarde para 
loí puertos de su i'lnerario, recibiendo carga y pa-
sa.icros. 
También se admite carga para todos los puertos del 
Pncífico. 
Lá carga so recibo solo el dia 16. 
I D A . 
I'ÜKKTOS 








Santiago do Cuba— 
L a Guaira 
Puerto Cabello , 
Cartagena 
Colón 



























































N O T A . 
Los trasbordos de la carga jirocedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Púerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor ,)f. L . l'iUaverde. 
Lli'EA DE LAITMW Y COlOüi 
( .1 combinación con los vapore» de Nueva-York, y 
001 los Comimñius de ferrocarril de Panamá y vapores 
do ' osla S Norte del Pap***"-
V^POR-iV.'ilií i ' .O ' 
. J IMIiO 1(1 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá el 20 del actual á las 5 do la tarde páralos 
puertos de «11 itinerario, recibiendo carga y pasajeros. 
También se admite carga para los puertos del Pa-
cífico. 
Lg carga se recibe solo el día 18. 
M. Calvo y Cp. 1 20 312-E1 
LLKOADAS. 





Sania Marta , 
Puerto Cabello..., 
L a Guaira 






































P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
OON E S C A L A KN C A Y O - H U K S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Miércoles Mayo 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas'de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TA U F A A SANFOR», J A K ( SON VI I .I .K, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, C I I A K L K S T O N , W H , -
MINGTON. WASHINGTON, BAI-TlMOUEt 
I ' I I I I . A D E M ' H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
IJANTA. NI EVA OKI.F.ANS. :uoim.A, SAN 
I.UIS, C I I I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados Uni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonvllle y puntos Intermedios. 
So dan boletas do vi^jo por estos vapores on cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
American, Paquer, C?, Monarck y State, desde Nue-
va-York para los principales puertos de Europa. 
So venuen billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la mafiana. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agento del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 








D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COJIP. 
Linea de IsTow-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m ó r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, sallentio los vapores de 
esto puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
A N A 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para Kew-York 
el día 14 de corriente, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasaieros, á los que ofrece el buen 
trato nue esta antigua Compahía tiene acreditado en 
sus dllerentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminisira-
olón de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•e embarquen en sus vapores. 
Habana, G de mayo de 1889.—M. C A L V O Y CI'? 
Vapores-correos Alemanes 
Compafiia Hámbnrgnesa-jjLmericana 
Para V E R A C R l ' Z directo. 
mayor pró-
A .11a v j^iv.íLV'iku¿J IKIUUIU. 
Saldrá para dicho puerto Kobre el 19 do 
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
capitán Hahti. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa. Sobre pre-
cios do fletes y pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Haj también acomodo para uno» pocos pasijeros de 
1? cámara á precios que se convendrán con el capitán. 
Para l l A V K i : v HAMBUItGO con escala en 8T. 
THOMAS, saldrá sobre el 12 do mayo próximo elnuo-
vo vapor-correo alemán 
capitán. Hahn. 
Admite carga para los citados tres puertos y tam-
bién para Cap Haylí, Londres, Southampton, ílrlms-
by, llull, Liverpool, Bromen, Amberes. Rotterdam, 
Amsterdam, Bordeaux, Nantes, Marsella, Génova, 
Livorno, Ñápeles, Véncela, Trieste, Santandur y Bar-
celona. 
Admite pasajeros de proa para Hamburgo y el Ha-
vre á precios arreglados, sobro los quo Impondrán los 
consignatarios. 
Hay acomodo para unos pocos pasajeros de l? cá-
mara, debiendo entenderse con el capitán sobro pro-
eles do pasajes, etc. 
L a carga so recibirá hasta la víspera do la salida del 
vapor por el muelle de Caballería. 
La corrcRpondencia solo so recibo en la Administra-
ción de Correos. 
Para más ¡'omienores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio número 54. Apartado do Correos 
347.—FALK, R O H L S E N Y CP. 
<««o ÍM-27A 
aa» V A P O R 
CopiUiu U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, a las seis do 
la tarde, del muelle do Luz, y llegará a Cárdenas y 
Saijun los jueves y á Caibarién los viernes. 
R E T O H N O . 
Saldrá de Caibariin para Cárdenas los domingos, 
regresando á la Habana los mártes por la mafiana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferrotería $ 0-20 
Mercancías 1 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Colorados v Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
So despacha á bordo, é informan Cuba u'.' 1. 
«ni 658 1 My 
EMPRESA 
D K 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 
S O B K I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 16 de mayo, á 
las cinco ele la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
P u o r t o - P a d r e , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G í - u a r . t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovii«u. _Sr . D. Vicente Rodrlguoi. 
Puerto-Padre.—r.. r). Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Koihtpncz. 
Siigua de Tánamo.—Sres. C. Panadeioy Cp. 
baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Rueño y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E U R E R A , San 
Podro numero 26, pla/a do Luz. 
I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
MANUILÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l G - i n e s t a . 
Esto vapor «aldrá de esto puerto el día 20 de mayo, 
á las cinco do la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a v 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas pata la carga de travesía solo so admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Haracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bneno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pou y Cp. 
Ponce.—Sres. B. y P. Sahuar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza do Luz. I n . 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, 8. 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tíinto las 
mercancías como los valores quo so embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamento reducido. 
So despacha por Sobrinos do Horrera, San Pedro 26, 
plaza do Luz. I 18 812-1K 
V A P O R C L A R A 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las «cí» do 
la tarde, y llegará á CARDENAH y SAUUA los dominyos 
y á CAIIIAIUEN los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá do CAIHARIÉN los martes diiectamcnto para 
la H AMANA, á las once de la mafiana tocando en Sa-
Además de las buenas condiciones do esto vapor 
para pas¡yo y carga general, so llama la atención de los 
eanaaeros á las especiales quo tiene para el trasporte 
do ganado. 
TAItlKA DE l'AHAJES T FLETES, QUK EMVE/AUX A 
KEGIK DESDI: ESTA KECIIA. 
!
Cárdenas. . . 
Sagua 
Caibarién... 
^ - ™ - - ) c a u ? b u a a r i ¿ ñ : : : 
De Sagua á •{ Caibarién... 
Oí . ü 'CU ü 
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C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarcz y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
esto vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Gilincs. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
I ... 18 ' 312-1 E 
GliS BE LETRAS. 
B. PIÑON T COMP. 
12, A M A R G U R A 12. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafio, Islas 
Bagares y Oanarias. 
CMhUO 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba 





Hasta 3 meses 1$ 3.487.034 | 35 1 l 
A más tiempo I 451.1701 UI | 
Créditos con garantías 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 1 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes did llamo 
Espafiol de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda do Cubo • 
Recibos de oontribuoionoi ' 
Kecaudadorcs de conlribudones 
Recaudación de contribuciones 
Uecaudacióii, cuenta consumo de ganado 
Propiedades 
Gastos do todas clases: 
Instalación 1$ 12.2161 12 J$ 1.2K3IÍI3 

































B I L L E T E S ' 














BiOotos en circulación 
SiueatálenU) da créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Empréstito de 25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsiilcs 
Ilacicnila púlilica, cuenta 1I0 recibos do contribaclóu 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expcndición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérdidas 
OK(). 


























B I L L E T E ? , 

















$ 36.440.106 57 I * 43.111.802 1 66 
Habana, 4 do mayo do 1880.—El Contador,./. //. Oarvatho.—Vio. Uno.: El Sub-Gobernador, i/bs^ U ñ -
ón de Haro. I 26 312 E l 
socmui) y E H P B E S A 
1 0 8 , Ü G - X J I Ü R 1 0 8 . DIARIO DE LA MARINA 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN TAUOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o 
y g i r a n l o t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobro Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos, 
Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Nápolcs, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Lllle, NantcB, St. Quintín, 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Palormo, T a -
rín. Mcsina, así como sobro todas las capitales y 
pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
In . 4-10 158 1 V 
L E T T I Z & C 
A 
8, O ' R E I L L Y 8, 
JíSQUINA A M E U C A D E K E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, New-Or-
leans, Milán, Turln, Ruma, Venecia, Florencia, Ná-
polcs, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, nremen, Ilan.bingo. 
Paris, Havre, Nanlos, Burdeos, Marsella. Lllle, Lyon, 
Méjico, Voracruz, Sun .luán do Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las eapitalcs y pueblos: sobre. Palma Ae 
Mallorca, Ibiza, uauonj v Santa Cruz do Tcnci ili. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa ( liini. 
Oátbarléñ) Sagua la Grande, Trinidad, CienñieKQl, 
Saín li-Siilritus. Saiitiaco do Cuba. CiogO de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Olbora. i'un • rdneipo, 
NoevitM, etc. C n . 23 166-1 E 
COMISION LIQUIDAD0IIA 
JJJÜL S A I T C O I N D U S T R l A l 
OCTAVA DISTRiJIUCION. 
De éonfotinidád con lo dispuesto por la .Inula J;. IH -
ral de iiccionistas ijue se celenró el 8 de julio de Ih87 y 
acuerdo do la cxtriiordinaria celebrada cn 22 de mar-
zo de ]88'<, la Comisión Liiiuidadora ba acordado hoy 
iiue se disii ilinva á Ipi aefioréá acoioáiatna trrs por 100 
del capital social y ha lljailo el dia 20 del OOITlcintOIlfol 
para 4110desde él puedan percibir los indicadoH IQUO-
res cn las pflpiuBt del Manco, calle de la Amargura n. 
3, lo qucá cada 11110 corrcupoiida en la referida iv|iar 
tición, di'bii.Mido los «((ñores ncclonisias nrescniar W 
títulos de sus Mclon'ei en los (|iie habrá (le anotarse la 
cntreca. 
Habana y 11 de mayo de 18s9.—Por la Comisión 
Li^ufdndóra del BÓUCO Industrial, El Rrcsidento, Fer-
nando Illas. Cn 726 10-14 
Coiuupitía ele Seguros Mutuos 
contra Incendio 
JJLJ En cumpllmienlo de lo quo dispone el artículo 36 de 
los Estatutos, so cita á los Neñores asociados para que 
se sirvan conoiirrirá la pi imcra sesión do la .Imita ge-
neral ordinaria que dollO CfootuarBO á las doco del día 
18 del mes corriente en las olicinas do la ('oninuníu 
que están situadas cn la casa n. 46 do la calle del 
Empcdnulo, esquina á la de Compostela. 
En ese acto se dará lectura á la Memorias do las 
operaciones efoi luudas cn el trigésimo cuarto ario so-
cial que terminó cn 31 de diciembre do 1888. se noin 
hrarií una comisión para el examen y glosa de bis 
cuentas di; dicho año y se elegirán tres vocales pro-
pietarios y dos suplentes para rccmplaziir á los que 
lian cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, mayo 6 de 1881). —Kl Presidente. Miyurl 
Garda lloyo. C 701 8-10 
COMPAÑIA 
de Caminos do Hierro de la llabnnn. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los se-
f.ores accionistas de esta Compañía para celebrar jun-
ta general extraordinaria el 20 del corriente, á las do-
ce del día, con objeto de discutir.v acordar la reforma 
general del Reglamento que, conforme al artículo 86 
del mismo, se tomó cn consideración en junta general 
ordinaria de 15 de diciembre do 1888; advirliéndose 
que para la validez del acuerdo so necesita, segfin el 
mencionado artículo 36, la representación de las dos 
terceras partes de la totalidad do las acciones quo for-
man el capital de la CtímpállfaJ 
Habana, muyo ti áalUm.—Venancio Zorriila. Se 
Ontario. Cn 708 il-10 
Ferrocarril de la Bahía. 
ADMINISTRACION. 
Desdo el día 10 del corriente mes, el tren de vlnjo-
ros Di 5 quo |iarte do Rogla á las 4 horas y 10 minut» 
do ¡a tarde, efectuará su salida Ií minutos antes 
ó sea á las 4 y C minutos pan llegar á Matanzas á hi 1 
5 horas y 55 minutos en vez do las 6 horas 00 minutnH 
en que lo verllica hoy; guardándose por OOQllgUlentO 
el mismo adelanto en la llegada y salida do cada uno 
de los paraderos Intermedios. 
Lo que so hace saber por ests medio para conoci-
miento pi'ibllco. 
Habana v mayo 19 do 1889.—El Adminisliadoi-. 
Antonio Vilaseca. 
C 677 15d-3My 15a-3 
AVISO. 
E m p r o s a d o ó m n i b u s L a A l i a n z a . 
MAKIANAO. 
Por acuerdo do la .I.inta Directiva do esta Sociedad, 
se cita á los señores suscrlptorcs á esta Empresa para 
el 16 del corriente, á las siete do la nodic, casa del 
Sr. Valmaña, á junta general extraordinaria, para tra 
lar de los intereses de dieba Kmpresa. Mayo 10 de 
188!l.—Kl Presid- ule, ,/osc />. Couso. 
r.K(ii) Iii-I3 3(1-14, 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
AlüMBMDO DE (iAS DE HATWZAS 
Habiendo evacuado su eometido el señor l̂imador ib 
las cuentas de esta Compafiia, correspondientes al año 
próximo pasado do 1888, so convoca á los xeñores ac-
cionistas de la Empresa á Junta gcMoral ordinaria, 
segunda anual que previene el artículo 9? de los E s -
tatutos, cuyo acto tendrá efecto á las tres de la larde 
del dia diez y siete de los corrientes mes y aflo, en la 
casa callo do Cuba D. 26 
Habana, mayo 8 de 1889.—El Secretario, 
6048 8-1) 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empi esa 
so convoca á los señores accionistas para la Junta ge -
neral quo dobo colobrarse el viernes 24 del corriente á 
las doce del día, en la casa número 23, calle de la A-
raargui-!». En esto acto se dará cuenta do las operacio-
nes de la Compañía en el ejercicio social de 1888 y so 
procederá <t la elección do cuatro concillarlos por ha-
fierse cumplido el tiempo reglamentario do los señoros 
que dcseinpeTiabi.n sus cargos. 
Habana, 8 de. mayo do 1889.—El Secretarlo, Anto-
nio O. Llórente. Cn 700 14-9 
C o m p a ñ í a a n ó n i m a d o F e r r o c a r r i l e s 
d e C a i b a r i é n á S a n c t i - S p í r i t u s . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva cn sesión celebrada hoy, acordó 
distribuir entro los seRores accionistas, el dividendo 
n. 33, de 5 por 100 en oro como primer reparto do uti-
lidades del corrlecto año. 
Para el cobro de lo que por limiidación les corros-
ponda en esta fecha, podrán acudir los señores intere-
sados desde el día 18 dol actual de 11 á 2 de la tarde 
á la Contaduría do la Empresa, Jesús María 33, y 
desdo el 25 del mismo, á la Administración del Cami-
no en Caibarién. 
Lo que do orden do lu Prosidcncia so hace público 
para debido conocimiento de los señores socios. 
Habana, 3 do mayo ejo 1889,-3/. A, Homero. 
C « 6 19-8 
E l Sr. i). Ifránolsco de Paula Alvarelí iia-
participado a l Sr. Pro^donte,de ost¡aSm-
presa, en oficio de 20 dbl mea aóinal, <iuo HO 
lo ha extraviado H oertiíioado n" Ií)4 do 
diez y ocho ac.ciiincs que l i cuó do esta Socie-
dad; y do conformidad con lopreveílIdO en 
el articnlu fi" de lo.s Ks: al 11I n." de i-sl,a Co in-
puñiasc le d ú publicidad á l a noticio por HÍ l a 
persona que Üubiésé bailado dicho certifica-
do t i iv icni d bié'a ontregoxló en estas ofici-
nas 6 al Interesado, pues do no proRontarlo 
en ol trascurso de ló d í a s , contadoadeHdo 
hoy, serárdeelarado nulo y aemngún valor, y 
8 0 " expedirá el du/ilirndo correHpondionto. 
según lo dispone el referido articulo 6? del 
Reglamento. 
Sabana, 29 de abri l do 1881).—El Secre-
tario Contador, J . M. Villavcrdt. 
5245 15-1 
FERItOCAItiliL »E HARIMAO. 
Temporada do Horlanao y su Playa. 
B A Ñ O S — 1 8 8 9 — 1 3 A S i >(3 
Iniciándoso el 15 do muyo próximo, tanto la tempo-
rada del piiitoresco puclilo del l'm'ito, como la del cu-
serio de la Playa, CIIVIIH onvtdldbloa agUOS Imliicarlim 
de arenosos pisos se Convierten cn BTiUloa do oro lm|(> 
ol prumá dó las azulen biidoá do Cuba, y que «-II toila 
nlln ni en el mundo encero aibnltpu rival, la SmproN 
dul rettocarril doterminn róátoblooQr el itinerario do la 
t.'iii|M)radíi de 18K». 
Be ka m(\|o^ado notohli monto el servicio de los tre-
nes, corriendo cn todos ellos "lijososy opÚfoVtablM ca-
rros do primora olaae, pn los que el viiOcro endontnrtf 
todas las comodidades Rnéttóiblo I. 
Bn la AdministmolAn de lo Binnroaa se bxpenden 
ahono$ de Í0 Mofea redóildok en l? laso incluyendo 
IJaflo 1iuervqdo & los ureoles aiguietiteid 
Do Concha * 10-.. oro. 
. . Tuliiián y Cerro 15 . . 
. . PucntcH y Ceiba 33-75 
. . QuemadoMy ¡Samá.... 7-50 
Los abonos solo siiii válidos jior la fecha do la tem-
ponidu cn quo se expidan. 
nirios en formii de llluo, propios para el liolsillo. 
Ilaliana, 30 de ttbrfl (le 188!».—Kl Adniinistiador, 
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BOLETÍN NOM. 7 . PRBOlÓí KH 0110. 
AKIKZ, Julio Paruáto Oolombiono,' Ooleqoldn 
de ])oesiaH oacojldan, con un estudio jirollmlnar do don 
Joid Rivat'Oruot. Dos tomos ^li IHI 
CAMPOAMOIt, Uuuión. Doloriu. Bdlotdnoom-
plotn. Du to 'ii telu $0 .ri(i 
I) C I A le DIN el B B A U T M E T Z . Formulario práa 
lioo de lerupéittion y rarmuaia. Un tomo en tehi.." ! BO 
IC( IIIKOAKA V, .losé. Manantiiil que no se ugoln. 
Drama cn tres actos v cn veso, con un entreacto on 
prou $0-02 
KALCON. .Modelo. Codillo Civil espafiol. 'romo 
•enindo *l-50 
F E R N A N D E Z V G O N Z A L E Z , Mónuol. La dama 
de ntfobe. Dn tomo ÍO 00 
Q R E V I L L E , Knriquc. Cauto do bbdiw. unto 
mo $0-75 
l,,\ l 'ori,l DK. ,1111111. iMi'iiiorlas de un Joi'O do 
Zonft. Un tomo $0 BO 
MUNTOTO, Luis. Un paquoto do cartas, de mo 
dismos, locuciones, irases IteoUM, frutes provarbloloi 
y (iñmlllarM. Un tomo $2-12 
NAVAUliO HK/.A, .T. (.•aliecltas rubial. I " l" -
mo |0-80 
MAUPASANT, Pedro y Juan. Un tomo..$1-05 
MOUACIIK, AI. (i. 'l'ratndo do higiene militar. 
Segunda odicUni, adieioimda con imiiortantes dcscu-
lirimientot oion îfloo* y .ideianio» higltfnlooa, y con mu-
chos grahudoH. Un ionio do cerca 1,000 páginal, en 
pasta $4-75 
.MON TKl'IN', J . «le. L a caza de las mcdallus. Un 
tomo *0-(10 
OHNED. Voluntad. (Nueva,remoia) Dnt?..81-00 
RIOHBBOUIIO. Laimarqnolna. un iomo..$0-(i0 
R I V A S v GROOT. Lrllranuoyc. Ooleooidude 
1 síus de poetas COIOIIIIIÍHIIOH. Un lomo $2-00 
KOSN'Y, .). 11. Lllfl eornejas. Untomo $0 DO 
ItUKDA, Salvador. KstrclliiH orrantoi Ulltoml 
to $0-30 
BANOHEZ P E R E Z , Antonio. U. do Oampoainor. 
lOsliulio crltleo-liio^ii'itieo. I n c IIIIII.TIIO $ O-IIO 
SANSON, Andrés, Tratado do r.ootécnia. Dos to-
mos ni paata $ 
S.M I l ,t>. Samuel. Klnliorio; tradUOOldn del in 
glrs, por I). Diego Mcndo/a. Un tomo $1 B0 
SOLAS, l'cdro .1. Un marido eaotunodo. D|l U>-
mo 80-80 
—Laaobrinudol pdrroeo, Un tomo 8Q •,(, 
B E L L O , Andrés. Qramátioa do la lougun'OiMile-
llana destinada al uso do loa amorioauoa. Nueva edi-
ción heoha aobro la i'1.' do Valparaiio (1S70) eon notan 
v un oopioao índico olfahétioo por D. RuOno dos'» 
Cuervo. Un lomo $H-00 
DB8A V T I L K A K D , Podro. Mnnual de leglsla-
lación sanitaria de la Isla do Cuba. ÜO lomo $1-87 
A D V E R T E N C I A . 
Los nrecios lljudos son en (ilf< > y solire ellcs so hará 
una relnOii de lu por ciento cuando el podido exceda do 
50 pesos. 
Lai obru so ontlendo cneiiadernodas á la rrtstlca, 
cuando no so expresan "einpaatadM." 
Los pedidos deben yenir iicomnatladoa do su importo 
en letra éobro la tlnbanii ii on billotoa del Manee, oqul? 
raloilto al nveic • m'liMin i r oro. Inijo eulilcrta ccrtlll -
nada, dlriKulos á KA N,'" i i ' .UiADA K n ' K P A K I A , 
/.uiuriii 3B) Batiaimi sli uno du ouonta «le eata casa loa 
castos de remiBiúii. 
C . . . . alt 1 U 
A LOS TK! • S DE LAVADO. 
M A I C E N A O H C i M O C O . 
D E P O S I TO I. \ M I' V l.'l KLA 22, ALTOS. 
6712 15-lOMy 
G - r o m i o d o tienda.-:; d e t e j i d o s o o n 
s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 
Kn eumpllmiento do lo que dispon.' el rcglllllimito, 
i,, eita lior csl.' medio ii lodos los M'ñores nniemiiidoM 
para que ooncurvun el martea M tlol pro lente, 6 loa aló-
te de la noche, á los HIIIOIICH del Calino Ea'paDol, don-
de se dará cuenta del repullo dr lil eonllililieióli Cli-
rroipondionte al afio de 1KH!) ii IMIIO y ê celebrará el 
iuiclo do agravios.—Ilalmna y mayo 0 de 1S8ÍI.—El 
•Síndico, imnuel Llames, 6780 4a-10 8d-ll 
GREMIO D E COMPOS1TOUKS DE RELOJES. Se cita á los aoflorei qn'e forman 0>t0 pura el día 16 á las siete y media de la noobe para la Junta general en 
la calle do O'Keilly 05.—Kl Slndieo. 
5713 6-10 
LEGISLACION 
D K L 
IMPÜESTO DE DERECHOS REALES 
Y TRASMISION DE II IENES EN CUBA 
por el Heyislrador de üienfuego» 
D. JOKÓ 0 . Vcrdnffucr y R l o n i n n . 
Eata obra comprendo el Ileglamcnto do 28 do fobro-
ro de 1883, anotado y concordada con Ua leyoi, rcaloa 
derechos, reales órdenes, reglamentos, Instrucciüiii'M, 
circularos y reaoluolonos roferentcs al Imuuesto, con 
un apéndloo quo contieno la tarifa general (lo los actoo 
y contratos sî otos al mismo d«sdo 1870 huta la lecha. 
Tan útil libro so vendo on J M Propaganda JAUra-. 
ría, Zulucta38, al precio do 81-38 oro el «Jomplur, 
H A BAÑA. 
LUNES 10 DE MAYO DE 188». 
Las salvas de artillería hechas hoy por la 
Plaza y la Marina, han saludado el cum-
pleaños de S. M. el Roy D. Francisco de 
Asís y de Borbón. 
U L T I M O TELEGWRAMA. 
Madrid, 13 de mayo, á l a s } 
b dé la tarde, $ 
H a empezado hoy en el Congreso 
el anunciado debate económico , dis-
cut iéndose la proposic ión de la mi-
noría conservadara pidiendo el au-
mento de los derechos de importa-
ción que pagan los trigos extran-
jeros. 
L o s debates prometen prolongar-
se durante varias sesiones, contra 
los deseos del Gobierno. 
Más consideraciones. 
Debemos insistir en las que comenzamos 
á exponer en un número anterior acerca de 
los cómputos aritméticos del resultado de 
las elecciones municipales realizadas en to-
da la Isla. Hacíamos reflexiones sobre la 
absurda pretensión de prescindir en tales 
cómputos de la provincia de Santa Clara, 
aquella localidad á la que con tanta injus-
ticia se declaraba disidente permanente del 
Centro Directivo. Sólo accidentalmente, de-
cíase, figura esa localidad en parcialidad 
determinada. Los datos que hoy poseemos 
nos permiten demostrar con los números lo 
que desde luego afirmábamos, es á saber, 
que la provincia do Santa Clara , en consi-
derable, en inmensa mayoría, defiende los 
ideales del partido de Unión Constitucio-
nal. Do paso demostraremos también que 
contribuye con un notable contingente á las 
fuerzas de la izquierda. 
Esos datos son los que á continuación pre-
sentamos al juicio imparcíal do nuestros 
lectores. L a s últimas elecciones, de la pro-
vincia de Santa Clara, donde, como es sa-
bido, aquel acto no se realizó ni en la capi-
tal ni en Remedios, asrojan los siguientes 
resultados: 
Votos á favor de la izquierda 1,801 
Votos adictos al comité provincial, 
•iun cuando los que los emitieron 
no hayan figurado ni figuren en 
nuestras divisiones 170 
Votos independientes 102 
Votos derechistas 420 
Votos autonomistas 1,06(3 
Total de votantes 3,562 
Como se ve desde luego, la fuerza del 
partido autonomista es incapaz de contra-
rrestar al partido de Unión Constitucional 
en aquella benemérita provincia: tan consi-
derable resulta siempre y en todo caso, 
nuestra superioridad. 
Por lo que toca á las respectivas fuerzas 
de la derecha y la izquierda, se comprende-
rá que la clasificación de votos que acaba-
mos de hacer, responde al criterio más es-
crupuloso de imparcialidad. L a apreciación 
de votos independientes y la de aquellos 
que bien pudiéramos hacer figurar á nues-
tro lado, supuesta su adhesión al Comité 
provincial, están comprobando que no nos 
hemos hecho ilusiones ni pretendemos que 
sé naga ilusiones uauie. oiempre resunu 
oieito que á favor de la izquierda se han 
omitido 1,804 votos y solamente 420 á favor 
do la derecha, lo que arroja una diferencia 
do 1,380 votos en pro de la izquierda. 
Pasemos ya á otro orden de considerá-
«úones y volvamos al examen do los cóm-
putos referentes á la capital de la Isla, áun 
tratándose de la cual, y dentro del criterio 
más favorable para la derecha, esta se ve-
ría obligada, decimos mal, se ve obligada á 
reconocer que, en todo caso, y apreciado 
el número total de votantes del término 
municipal, sumaríamos un veinte por cien-
to de la colectividad, una quinta parte de 
los votos emitidos, en las condiciones que 
todos saben, que á nadie se ocultan. 
Hemos de fijarnos en la pretensión de 
tino no eliminemos de nuestros cálculos el 
segundo colegio do los de la Habana, por-
que en él no hubo combate. Ante todo, y 
aún planteado así el problema, tendríamos 
sobrada razón para eliminar do los cómpu-
tos, los votos de ese colegio; porque si lo 
cierto es que apreciamos el resultado de la 
lucha, mal puede existir un resultade donde 
no hubo lucha. 
A esta consideración nuestra se opone la 
deque, s ino disputamos el terreno en el 
expresado colegio, fué porque estábamos 
seguros do (iue perderíamos el tiempo y el 
trabajo inútilmente. No es exacto: nosotros, 
la izquierda, hemos podido presentar can-
didatos donde contábamos con fuerzas su-
ficientes para luchar, y aún donde no tu-
viéramos una absoluta seguridad de contar 
con ellas; pero nunca pudiéramos haber a-
cudido al combate, allí donde no había con-
diciones de entablarlo. E n el segundo co-
legio de los de la Habana, en ese colegio á 
que se alude, carecíamos de organización, 
la cual sirve para dos fines, ambos impor-
tantes. E s el primero, para reunir y dar 
'1¡ lección á los elementos dispersos con los 
que una parcialidad ó una fracción puedan 
contar, cosa que es imposible si esa previa 
organización falta. E l segundo fin es el de 
ejercer una fiscalización, una intervención 
en las operaciones electorales que ponga á 
FOLLETIN. 
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(De la Academia francesa.) 
(Continúa.) 
cubierto de toda sorpresa, y garantice un 
resultado positivo do votación, un resulta-
do verdad. 
Acerca de este último extremo, baste 
comparar el número de votantes en los co-
legios donde no hubo lucha con el de los 
que aparecen haber emitido sus sufragios 
allí donde la hubo, para comprender la ra-
zón con que eliminamos de los resultados 
de la elección el de los colegios en que no 
se combatió. Examínese la proporción entre 
el número de votantes y el comprendido en 
las listas de electores, en el segundo colegio 
y en los demás, y conteste todo espíritu im-
parcial á esta pregunta: ¿son do apreciarse 
dichos resultados? 
Por lo demás, los hechos habrán sido 
contrarios á la izquierda, (claro es que nos 
referimos á los hechos materiales) en este 
ó aquel colegio; pero siempre resultará que 
sus previsiones eran fundadas, al paso que 
ningún fundamento podía tener para ¡a lu-
cha en el segundo colegio. 
Cítase el séptimo distrito y se dice que 
presentamos tres candidatos. No es cierto: 
all í no so presentaron más quedos candi-
datos por nuestra parte. Los que fueron a 
copo no tuvieron ijor conveniente insistir en 
su pretensión; mas esos fueron los d é l a de-
recha. 
Por lo que respecta al tercer colegio 
¿puede decirse que allí triunfó la derecha? 
Elimínese la fuerza incontrarrestable de 
los elementos subordinados que llevaron su 
contingente á las urnas, y dígase de buena 
le cuál hubiera sido el resultado verdadero 
de la lucha. 
Mas en todos esos colegios había condi-
ciones de luchar, porque exist ía para la iz-
quierda siquiera un principio de organiza-
ción. ¿Con cuál contábamos en el segundo? 
Józgueso si es posible computar los votos 
del segundo colegio, para apreciar los resul-
tados de la últ ima campaña electoral. Con-
tinuaremos nuestras consideraciones. 
Vapores-correos. 
Según nos comunica la casa consignata-
ria de los vapores-correos trasatlánticos, el 
vapor-correo Alfonso X I I salió de Puerto-
Rico para este puerto ayer, domingo, á las 
seis de la mañana. 
E l vapor San A g u s t í n salió de Puerto-
Rico para la Habana, ayer á las doce del dia. 
—Pues para cuando eso suceda, el articu-
lo 324, . . . . ya es tá preparado. 
Mad. de Grandier movió la cabeza y sus-
piró. 
— Y pensar que M. de Grandier tenía de-
recho á Un hombre á quien acabo de 
mandar que le hagan un monumento , 
¡Oh! Los maridos. 
— E l Capitán no podía caer en la tenta-
eion de hacer con vos lo que hizo M. de Rey-
niere con su esposa, puesto que vos, se-
ñ o r a . . . . . . 
—¿Puesto que.yo era una mujer honrada, 
no es esto? Poro vuestro infernal artículo 
324 ó 25 es capaz de dar la tentación de no 
serlo, aunque no sea más que por saber si 
vuestro marido tendría valor para mataros. 
jAhJ Si el Comandante viviese, yo bien lo 
•sé que 
—Casi me dan ganas de volverme á ca-
sar, sólo por saber si me amalo bastante pa-
ra .uatarme,—dijo casi apoplética, Mad. de 
Gobert. 
Al llegar á este punto, Mad. de Grandier, 
variando de tono, dijo: 
Sobre yagan cia. 
L a Gaceta de ayer publica una impon au-
to y bien escrita circular, dirigida á los Go-
bernadores civiles y encaminada á la repre-
sión de la vagancia; circular que inser-
tamos en el Alcance de hoy y reproduci-
tuos más adelante, y en la cual, después de 
ponerse de relieve los males que se originan 
del desarrollo y tolerancia de ese vicio, y 
de consignar los medios que tiene la Auto-
ridad, dentro de sus facultades, para repri-
mirlo, se encarece á los Gobernadores su 
cumplimiento y que en ello se proceda con 
la elevación de miras y rectitud que deben 
presidir á los trabajos de las Juntas pro-
vinciales que han de formarse, con objeto 
de que la Ley no se convierta'en tiempo al-
guno en arma de injustica ó pasión. 
Sobre el asunto se contionen al final de la 
expresada circular, advertencias importan-
tísimas, que nos parecen muy acertadas. 
Dicho documento es como sigue: 
Golueruo eetteral (I« h, isla de Cuba. 
ÜIROUEncni 
L a estadística de la criminalidad en pro-
vincias^ especialmente en la de la Habana, 
aunque de una manera notable disminuida, 
acusa un estado de perturbación social, cu-
yo principal origen es la vagancia. 
Raras veces el que trabaja comete un cri -
mon, á no ser que, movido por una pasión 
avasalladora, padezca momentáneo extra vio; 
pues, siendo el ti abajo fuente de virtudes, re-
genérase el hombre y elévase al nivel más 
alto que la humanidad alcanza, cuando, sin 
tiempo para otra ocupación que la de ganar 
honradamente el pan con el sudor de su 
rostro, no adquiere más costumbres que las 
de conquistar el general aprecio v ser útil á 
su patria y á su famila. 
Es preciso vivir en la ociosidad para sen-
tir los estímulos groseros del desorden que 
engendra el hábito criminal de la vagancia; 
por que, olvidados todos los respetos, y ro-
tos, los lazos que ligan al hombre á la so-
ciedad que juzga sus acciones y, conforme 
su valor las recompensa, cuando nada do 
ella consigue, porque no emplea el trabajo 
para adquirirlo, acude á medios ilícitos con 
que satisfacer sus necosidades materiales, 
ya que las del espíritu desaparecen con oí 
último reflejo de la vergüenza. 
E l que malgasta la vida sin tener con-
ciencia de sus deberes; el que nada vale 
porque nada produce; el que vive sin saber 
de lo que vive, no se preocupa ni un sólo 
instante de que la sociedad lo rechace y lo 
desprecie; y, una vez acostumbrado al ale-
jamiento de todo lo que es respetable y dig-
no, se revuelve en el cieno de los vicios en 
compañía de la miseria y de la holganza, 
que sólo abandona para pulular por calles 
y plazas, siendo un insulto permanente al 
trabajador honrado y un próximo peligro 
del bienestar ajeno. 
Surge el criminal de la holganza, como 
del terreno inculto brota la maleza, y, vago 
de oficio hoy, sin hogar que le ampare, sin 
religión quo lo enfrene, ni autoridad que le 
corrija, conviértese mañana en atrevido ra-
tero, aprendiz de ladrón, que una vez 
adiestrado, quita la vida para robar al 
transeúnte. 
Hay que salir al paso del criminal en el 
momento preciso que emprende su carrera; 
hay que extirpar la vagancia, que tantos 
crimenes produce, y no dar tiempo á que 
el vago se convierta en ladrón ó asesino; y 
como dentro de la ley existen medios do 
n-presión que pueden utilizarse pai'a con-
seguir aquellosresultados, e n c a r e z c o á V . S . 
la necesidad de su adopción con el celo y 
perseverancia que manifiesta en los demás 
actos del servicio. 
L a ley de 8 de enero de 1877, sobre re-
presión del bandolerismo, aplicada á esta 
Isla por Real Decreto de 17 de octubre de 
18<9, me autoriza para que, "oyendo el pa-
recer de una junta, compuesta en cada 
proviucia del Gobernador Civil Presidente, 
Comandante General, Juez Decano de pri-
mera instancia, Jefe de la Guardia Civil y 
dos diputados provinciales, pueda fijar, du-
rtinto un año, el domicilio de los vagos y 
; 11 Di! esta uovela, publicaila por A7 Cosmos E d i -
'<>; idl de Madrid, hay ejemplares de venta eu " L a 
PiHiografto, de Clemente Sala, O'Beilly 23. 
—Esta noche tendremos aquí al almiran-
te de Reyniere. 
—¿El Almirante? 
—¡M. de lícyniere!—dijeron algunos que 
acababan de llegar. 
Enriqueta de Grandier estaba orgullosa 
del efecto que producía este nombre. 
—¡Cuánto me alegro de esta casualidad! 
[dijo una joven rubia y de dulce mirada.] 
Yo, que no pude obtener un billete el diado 
la vista. 
—^Lo veremos de cerca? 
—¿Se le podrá hablar? 
—¡Eso es un verdadero acontecimiento! 
— E s elilforo de Venecia al d ía siguiente 
de los funerales de Desdémona. 
—¡El moro sin cimitarra! 
—Sí, el sexto acto de Otelo. 
— L a vuelta de Otelo al mundo,—dijo A l -
berico Reville, quo acababa de entrar. 
Mad. de Grandier se acercó al oído de su 
primo, diciéndole precipitadamente: 




—¿Le habéis visto? 
—No. Y a h a b í a salido. Pero me ha a-
segurado su ayuda de cámara que volve-
ría, y ya habrá leído la tarjeta que le he 
dejado. 
—¿T si no la recibe? 
—No puede ser querida prima. Os ase-
guro que 
—Me hacéis temblar. 
—Os aseguro terminantoroento que no 
vendrá Roberto de Salviac. 
—¡El señor marqués de Salviac!—anunciA 
en aquel momento un lacayo con voz clara 
gente de mal vivir"; y como estoy firme-
mente resuelto á que no so confundan con 
los ciudadanos honrados que tienen indiscu-
tible derecho á que la autoridad los ampare 
y les defienda, excito á V. S. para que, 
cumpliendo con uno de sus principales de-
beres, ponga en práctica todos los medios 
que su celo le sujiera para la extricta apli-
cación de la mencionada ley. 
No aspiro, ciertamente, ni puede aspirar, 
autoridad alguna, á que esta medida pre-
ventiva, que tiene todo el carácter de cas-
tigo de una falta, sea un arma terrible que 
pueda esgrimirse sin respeto á l a moral y á 
la justicia; no sería digno ni honrado que 
ésta tomase aspecto de venganza, bajo pre-
texto de ninguna clase, y espero que, para 
impedirlo, cuando ordene á sus agentes la 
investigación que determine quiénes son 
los vagos y gente de mal vivir de las dis-
tintas "localidades que han de comprender-
se en el artículo 6? do la vigente Ley sobre 
represión del bandolerismo, exija á todos, 
bajo su más estrecha responsabilidad, que 
no confundan al jornalero sin trabajo con 
el vago de oficio, ni hagan objeto de sus 
iras á los quo no cometen crimen alguno 
con no ser personas de su especial afecto. 
L a autoridad, solo por serlo, debe ser 
Justa, pues la arbitrariedad es la negación 
de la justicia, y sin ésta, no hay autoridad 
posible; y aunque son garantía para mí y 
para la provincia de su mando, Cl acierto y 
la prudencia con que la rige, debe cuidar 
que no empañe estas dotes los desaciertos é 
imprudencias de sus subordinados; pues en 
vez de hacerse respetar, sólo conseguirían 
hacerse temer, y debe tenerse siempre cu 
cuenta que una sola injusticia cometida, és 
la amenaza de que pueden cometerse mu-
chas. 
Reúna V . S. la junta á quo autos me he 
referido, dicte ésta los fallos quo considere 
justos, l lágase auxiliar para las debidas in-
vestigaciones por los agentes más celosos y 
ontondídos y procure por todos los medios, 
destruir la vagancia, y habrá logrado extir-
par el gérmeu d é l a mayor parto de los crí-
menes. 
Habana, 11 de mayo de 1889. 
Manuel Solamanca. 
Sr. Gobernador Civil de la provincia de... 
En Gnira (le Melena. 
E n las últimas elecciones municipales 
realizadas en dicha población, tomaron par-
te 283 votantes, todos izquierdistas. 
El "Magallanes." 
Al amanecer de hoy se ha hecho á lá mar, 
con rumbo á Puerto-Rico, el hermoso caño-
nero de primera clase Magallanes, manda-
do por cl teniente de navio, también de 
primera clase, D. Ventura Maiitorola. E l 
Magallanes va á reemplazar al Fernando cl 
Católico, que vendrá á repararse al Arsenal 
de este Apostadero, y permanecerá en 
aquellas aguas mientras duren las indica-
das reparaciones del segundo. 
E l sábado último practicó en el Magalla-
nes una minuciosa revista de inspección, el 
Sr. General Martínez 11 leseas, acompañado 
de varios jefes de la Armada. 
Captura de un bandido. 
Según telegrama del Gobernador Civil 
de Matanzas, fecha de hoy, recibido en el 
Gobiernador General, el sargento de la 
Guardia Civil del puesto del Recreo detuvo 
el dia 11 al pardo Ramón Pereira, que se 
cree sea el que dirigió la cuadrilla que a-
saltó, robó y asesinó á un vecino de Tomc-
huin en enero último. E l preso fué puesto 
á disposición del Comaneante Militar de 
Colón. 
Satisfactorios resultados. 
Según nuestras noticias, las medidas re-
cientemente tomadas por el Gobierno Civil 
de la provincia, en favor de la instrucción 
primaria, tan descuidada siempre entre no-
sotros, han dado los mejores resultados. 
E l número do niños menores, de seis á 
diez años, que asisten á las escuelas, ha au-
mentado considerablemente. E n algunas 
localidades, más todavía en cl rosto do la 
provincia que en la gaüitai, uao aumento ha. 
alcanzado ]fl OÍA a de uu setenta por ciento. 
Sabemos, asimismo, (pie se trata de me-
jorar por el propio Gobierno, las condicio-
nes higiénicas de que carecían muchas es-
cuelas. 
¿Por qué tan importante medida, cuyo 
mérito principal estriba eu sor práctica, no 
se pone en vigor en el resto do la Isla? Lo 
creemos de suma conveniencia. 
De Haití. 
Uace días quo so encuentra en la Haba-
na una comisión oficial del Gobierno do di-
cha República, compuesta de dos generales 
y de un señor ingeniero francés. Según 
nuestras noticias, dichos comisionados han 
venido con el objeto de adquirir un vapor 
propio para servir de crucero en las costas 
haitianas. 
E l sábado ultimo asistió la comisión á la 
mesa del Sr. Gobernador General y después 
á la recepción semanal que se efectúa en 
Palacio. 
El nuevo ministro de los Estados-
Unidos en España. 
Nuestro colega L a s Novedades de Nue-
va York, publica en su número del 5 del 
actual un artículo destinado á aplaudir la 
elección de Mr. Thomas W. Palmer, para el 
cargo de ministro de la vecina República 
Norte Americana cerca del Gobierno do 
S. M., y consigua al efecto el felicísimo 
brindis que el nuevo diplomático pronunció 
en un banquete con que los obsequiaron 
sus amigos y comprovincianos do Detroit, 
Estado de Michigan, y en el cual hizo gala 
de los más afectuosos sentimientos hacia 
nuestra patria, que en sus mocedades visitó 
Mr. Palmer, con cuya historia y literatura 
so halla familiarizado, poseyendo bien el 
idioma español. Según el citado periódico 
neoyorquino, más de cuatrocientas perso-
nas asistieron al banquete de Detroit, ce-
lebrado en el hotel "Russell", hallándose el 
salón del banquete adornado, no sólo con 
plantas y llores, sino con inscripciones en 
castellano, que atostíguaban la predilección 
del obsequiado por nuestro idioma. L a or-
questa que amenizó el acto dejó oír los 
acordes de la Marcha Real. 
Los brindis fueron muchos y expresivos, 
y varios oradores dedicaron frases levanta-
das á la noble nación española; pero el más 
y sonora, como si adivinase el efecto que iba 
á producir. 
I V . 
E L AMANTE. 
Mad. de Grandier se puso pálida al ver 
acercarse al Marqués con paso firme y se-
guro, como persona acostumbrada al trato 
de la alta sociedad mientras que sus convi-
dados cuchicheaban entre sí, llenos de la 
curiosidad natural y propia del que va á 
asistir á un espectáculo interesante. 
Hacia muy pocos momentos que espera-
han ver únicamente al marido, y de repen-
te se presentaba el amanto, lo cual comple-
taba mucho la situación. 
L a joven viuda, buena conocedora do las 
prácticas sociales, no dejó comprender al 
Marqués la situación violenta en que la co-
locaba su presencia, y le recibió con su ha-
bitual amabilidad, dirigiéndole frases agra-
dables. 
L a cicatriz que el Marqués llevaba en la 
frente atraía todas las miradas. 
— E s cosa muy singular [dijo M. Desor-
biors á la hermosa Mad. Gobert.] A l coronel 
Gourville, qUo también tiene una cicatriz en 
la frente do un balazo que recibió en G r a -
yelotte, lo cual es, sin duda, mucho más glo-
rioso que la herida que se recibe de un ma-
rido, no le sienta tan bien cómo á M. de Sal-
viac la suya. 
—Eso demuestra la superioridad do la no-
vola sobro la historia. 
E l Marqués soportaba impasible el aná-
lisis de todas aquellas miradas, perroane-
ciondo tranquilo y grave. 
Joven, apuesto y elegante, cnalquiern lo 
hubiese supuesto con veintiséis años, á pe-
s a r d e m tre inta y úw, ei aJgn nae arrugas , 
expresivo de todos fué el de Mr. Palmer, 
que después de reconocer la valía del tri-
buto que el gobierno de la nación presta al 
Estado de Michigan, elidiendo á uno de sus 
hijos para representar á los Estados-Uni-
dos en la corte de Su Majestad Católica, y 
de hacer constar los íntimos lazos do cari-
ño quo le legan á la provincia de su origen, 
dijo: 
"Voy á una tierra que ofrece al hombre 
instruido los atractivos de todos los cam-
bios dramáticos de la historia; á la patria 
del Cid y de Isabel la Católica, á la patria 
de Cervvantes y de Gonzalo do Córdoba, á 
la tierra que nos ha dado una frase que re-
trata cuanto es delicioso para la imagina-
ción del adolescente y cuanto es pacífico 
para las esperanzas del anciuno. Y espero 
encontrar allí un pueblo valiente, patrióti-
co, un pueblo que se respeta, un pueblo 
cortés, no sólo con la cortesía de las pala-
bras y los hechos, sino también con la cor-
tesía del corazón. Por eso, al ausentarme 
de vosotros, llevo menos pesar que si me 
dirigiera á cualquiera otra corto do Euro-
pa." 
Luego el nuevo ministro de los Estados-
Unidos en España, hizo una pintoresca 
descripción de su viaje á la Península hace 
cuarenta años, en compañía de otros cinco 
amigos, á los que él sólo sobrevive. Muy 
aplaudido fué el brindis de Mr. Palmer, y 
no menos quo él, el dol Reverendo Dr. Ho-
ward Dufficld, que en brillantes periodos 
rindió tributo de admiración á la Reina Isa-
bel la Católica, la patrocinadora de Colón, 
quo dió sus joyas para quo el nuevo mundo 
fuéso descubierto. E l Honorable William 
P. "Wells, á quien estaba encomendado el 
brindis "España", hizo una gráfica y elo-
cuente reseña de la grandeza pasada y pre-
sente de nuestra patria. E s a fué la nota 
dominante en tan agradable fiesta, de cu-
yos resultados, á fuer de españoles, debe-
mos congratularnos sinceramente. 
Aduana de la Habana. 
KECA1IDACIÓN. 
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Secador de bagazo. 
Días pasados anunciamos entre las noti-
cias de la "Crónica general", una referente 
á los resultados que se obtenían en un in-
genio do Calimete, nombrado "Esperanza", 
propiedad del Sr. D. Manuel Carroño, con 
el aparato secador de bagazo • inventado 
por D. David A rango y que lleva el nom-
bro de su inventor. Este aparato funciona 
con regularidad en la expresada linea, á 
pesar de ser el ensayo y prueba de la in-
vención. Con tal motivo, su inventor nos 
participa en atenta carta que muchas per-
sonas han estado en el ingenio "Esperan-
za" con objeto de verlo funcionar, llaman-
do la atención de todos la perfección con 
que el bagazo se secaba á los diez y ocho 
minutos de haberse molido la caña: dicho 
bagazo sólo permanece en el secador nue-
ve minutos, pues los nuevo restantes los 
emplea en recorrer el trayecto que media 
desde el molino al secador. Otras personas 
han pedido al Sr. Arango datos y presu-
puestos, que según nuestro comunicante, 
les han complacido en los dos extremos do 
utilidad y baratura. 
Nada más á propósito, pues, para hacer-
se cargo do las condiciones de dicho apara-
to, que los siguientes párrafos de lacirculái 
que su inventor ha dirigido á los que le han 
pedido informes sobre el mismo: 
"Con dicho secador de bagazo está con-
seguido quemar este bagazo perfectamente 
seco, á medida que vaya siendo molida ja 
caña, pudiendo quemarlo no solamente en 
toda clase de fornallas de calderas de va-
por, sino que también en las de los trenes 
jamaiquinos, en las de alambiques y todos 
los demás artefactos en donde exista una 
fornalla do cualquier clase y sistema que 
ésta sea; también se le puede guardar SCCÚ 
en la casa de bagazo para que los señores 
hacendados lo usen como combustible cuan-
do les convenga. 
Esto aparato no ha de emplear hombre, 
alguno para llenar cumplidamente sus fun-
ciones: el conductor do la máquina de mo-
ler ó remoler, descarga el bagazo veitte en 
el secador v éste se encarga por si solo de 
(iist.nounlo, SéCtuáu y o o n r t u o i i l o .1 t u f í ^ u n 
to dado y (•(niveniento, descargando en l i -
nos carritos para que el bagazo pei leeta-
mente seco ya, sea conducido en ellos al 
punto que se desee: así es que todo el enor-
me gasto de un batey, quede reducido á lo 
que cueste mover estos carritos, cuyo mo-
vimiento puede limitarse á dos hombres so-
lamente si se quema el bagazo todo á me-
dida que se muela la caña. 
Advierto á usted que es casi imposible 
que esto secador de bagazo se interrumpa 
y solamente puede destruirse á fuerza de 
muchos años de uso: aun admitiendo una 
Interrupción (que como he dicho es casi im-
posible), esta interrupción tiene que ser 
muy pequeña y sería reparada con un cos-
to insignificante y en niuy pocas horas de 
trabajo, sin tener que parar por esto el fue-
go de las calderas, ni interrumpir para na-
da la molienda de un ingenio, porque el 
Secador es independiente de toda la demás 
maquinaria. E s un verdadero batey arti-
ficial que no emplea brazos para poner el 
bagazo en un estado do combustión más 
perfecto que el que viene secando comun-
mente al sol. 
Puedo asegurar á usted quo ningún ba-
gazo quo haya sido tendido en un batey, 
como comunmente so ha venido haciendo, 
produce una combustión tan viva y tan 
perfecta ni un calor tan intonso como el 
pasado por este secador, motivo por el cual 
este último bagazo rinde mucho más como 
combustible que el primero. 
No hace falta leña alguna para nada; el 
bagazo sale perfectamente seco del apara-
to y arde espontáneamente en la fornalla y 
fuera do olla con la simple aplicación de 
un fuego cualquiera. 
Para la instalación de este secador no 
hay quo variar ni alterar en nada lo que los 
señores hacendados tengan hecho en sus 
respectivas fincas: no hay que tocar en los 
asientos y fornallas do sus calderas, de 
cualquier clase y sistema que éstas sean, 
aunque haya de distintos sistemas en una 
misma finca. 
Concluyo diciendo á usted que mi Seca-
dor es relativamente bastante barato en su 
costo total y primitivo; costo único, porque 
no hay deterioros quo obliguen á repara-
ciones." 
Lonja de Víveres. 
E n la nota de las ventas efectuadas en 
dicho local el sábado último, que publica-
mos en el número anterior del DIARIO, se 
deslizaron algunas erratas en los precios á 
que se habían vendido 400 tercerolas do 
manteca chicharrón, llegadas on el va-
por Panamá, á la consignación dol Sr. S. 
G. y Ruiz y las cuales, en lugar de $11.80 
quinta] anunciado, se vendieron á íjsÍ2i. 
Asimismo en la venta anunciada do 500 
sacos harina, marca S. G. y Ruiz, se cotiza-
ron á $.11 ü en lugar do $1.1.80. 
apeuas perceptibles, no dieran claro indicio 
de a lgán oculto sufrimiento. Se adivinaba 
en su persona una naturaleza enérgica, y á 
la vez dulce, crédula y soñadora, un cora-
zón destro/.ado por el sentimiento. 
Roberto do Salviac no ora de esas perso-
nas que pnedon sustraerse á la investiga-
ción. E n su profunda mirada podía leerse 
lo mismo que cu un libro abierto. 
Se había presentado en casa de Mad. de 
Grandier, aguijoneado por un instintivo 
deseo de abandonar la soledad á que vo-
luntariamento se había condenado desde la 
noche aquella en que vió caer á sus pies á 
Blanca de Reyniere, y desde el dia ('cruel 
comoel de la expiación) en que compare-
ció ante el tribunal, viéndose obligado ante 
todo el mundo á sostener la implacable mi-
radafdel esposo ultrajado, qué, pálido como 
un muerto, estaba mucho más terrible (pie 
onel momento do herirle. 
Cuando aquellos dos hombres se encon-
traron frente á frente, en presencia de los 
jueces, el marido parecía la victima y el a-
mante el asesino. 
¡Y no era que Salviac tuviese miedo! E r a 
uno de esos seres que no conocen ese senti-
miento. Pero su conciencia lo decía que 
él, el amante, había sido el que había ma-
tado á Blanca. 
Después de aquella espantosa prueba, se 
había pasado la vida batallando para aho-
gar sus remordimientos. 
Se dedicó á la química para entretener 
su espíritu, y trabajó en escultura para fa-
tigar su cuerpo y encontrar algún descanso 
on el sueño. 
Viajó bastante, y al volver á París, sin-
tiéndose un poco más libre de aquel peso, 
se presentó algunas veces en reuniones, 
Más en 1889 172,954 G9 
C R O N I C A G - E K T E K A L . 
Ha regresadei de suexcrus ióná Isla de P i -
nos, acompañado de su distinguida esposa, 
nuestro antiguo y querido amigo el conoci-
do banquero Sr. D. Joaquín María Borjes. 
Al darles la bien venida, tenemos el gusto 
de comunicar la noticia de su regreso á los 
numerosos amigos, que cuentan on esta ciu-
dad los esposos Borjes. 
—Por el vapor-correo Cataluña, llegado 
de Veracruz, han recibidolos Sros. L . Ruiz 
y Cp" la cantidad de $5,000 en plata, y por 
el Habana, el Sr. Rabell [D. Prudencio] $300 
en la misma moneda. 
—Habiendo tratado este Gobierno Gene-
ral de concortar el precio de pasaje de los 
penados existentes en el suprimido Penal 
de PuertoPríncipe, de la manera menos gra-
vosajpara¡ol Erario, el Sr.JD. Graciano Betan-
court, representante de la Empresa del F e -
rrocarril de dicha ciudad á Nuevitas, ha o-
frecido transportar gratis á los referidos 
penados y cobrar tan sólo la mitad dol pre-
cio de tarifa, por la conducción del mate-
rial de aquel ostablecimiento. 
— E l Gobernador Civil de la provincia de 
Pinar del Rio participó telegráficamente en 
la noche del sábado último al Gobierno Ge-
neral, que según noticias del celador de 
policía de Consolación del Sur, en la maña-
na de dicho dia el pardo Agustín Contreras 
había dado muerte al de igual clase Victo-
riano Vichat. E l agresor fué detenido y 
puesto á disposición del Juzgado. 
— E n el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama de Santa Clara, en que se da 
cuenta de que un preso de la cárcel de di-
cha ciudad se había fugado en unión de un 
empleado del expresado establecimiento. 
Este último so presentó poco después á los 
agentes de la autoridad diciendo que había 
estado buscando al fugitivo. E l referido em-
pleadoquo resultó ser el llavero, fué pues-
to á disposición del Juzgado para que se 
procediese á lo quo haya lugar. 
— H a sido nombrado Secretario de la Co-
mandancia Militar de Isla de Pinos, el te-
niente D. Juan López García. 
— E l médico mayor do Sanidad Militar 
ü . Ramón Rivas Pujol ha sido autorizado 
para regresar á l a Península. 
— H a sido nombrado Ayudante de Mari-
rina de Batabanó, el piloto D. Segisfredo 
Alvarez Baraganá. 
— E l Piloto D. Aquíles Solano, Inspector 
del Reconocimiento de buques, detuvo á un 
individuo blanco quo llegó á bordo del va 
por español Cataluña, procedente do Pro-
greso y Veracruz, y que fondeó ayer on 
puerto, por hallarse requlsitoriado para 
sufrir condona. 
—Dice E l Comercio do Sagua: 
"Incalculables son los perjuicios quo vie-
ne sufriendo tanto la agricultura como la 
industria pecuaria, á causa de la sequía que 
venimos experimentando, y que de prolon-
garse algo msís, las consecuencias se deja-
jarían sentir de una manera dolorosa en la 
zafra inmediata, cuyo rendimiento sería, 
probablemente, inferior á la del presente 
año. 
Es ta es por lo menos la opinión de perso-
nas compeiontcs, siendo en su consecuen-
cia muy mucho de desear que las nubes nos 
favorezcan cuanto antes con sus benéficos 
dones". 
—Seis meses hace que no llueve eu los 
términos de Santo Domingo y Amaro. 
—A medio dia del viernes ocurrió un in-
cendio en uno de los cañaverales del inge-
nio " L a Vega", término municipal de Pal-
millas, quemándose unas 800 arrobas de 
caña y un cuarto de caballería de sabana. 
— E n la mañana del irropio dia hubo tam-
bién un incendio en la casa de bagazo del 
ingenio "Santa Catalina", en el poblado del 
Recreo. L a s pérdidas son de alguna impor-
tancia. 
— H a fallecido en Cárdenas el antiguo y 
estimado vecino de dicha ciudad D. Juan 
Sarasúa y Altuna. 
—He aquí las exportaciones, verificadas 
por el puerto de Caiharién, durante el pa-
sado mes de abril: 
Para la Península, en bandera nacional: 
5'i610 sacos azúcar centrifuga; 30 bocoyes 
aguardiente de caña, 1,000 tabacos torci-
dos. 
Para las posesiones inglesas, en bandera 
L¿acíonal, i}:?,000 sacos azúcar centrífuga: en 
oaiuieni i ñ ^ i c o a , dü,ooo oaoo» azucin- con-
Drífuga: en bandera noruega, 4,500 sacos a-
zúcar centrífuga: en bandera americana, 
69,.020 sacos azúcar centrifuga, 13,780 sacos 
azúcar húinedo,-1,947 bocoyes del mismo 
dulce, 13,000 bocoyes de miel de purga, 75 
medios bocoyes y 533 tercerolas del mis-
mo líquido y 77 tercerolas do miel do abe-
jas. 
—Previo concurso, ha sido nombrado mé-
dico municipal de E l Cano el Sr. D. Carlos 
Ramirez Ovando. 
—Dice E l Universo de Santa Clara: 
" A once pesos quintal ha pagado on el 
barrio do San Gil un señor comerciante de 
la Habana dos vegas do tabaco. 
A ese precio pueden los compradores de 
la rica hoja obtener una cantidad bastante 
regular en nuestros vegueríos. 
Tengan presente los que compran, que la 
cosecha de este año ha sido buena en todos 
conceptos." 
— E l periódico inglés The Army andNavy 
Gazette publica una curiosa relación sobre 
la profundidad de los mares. L a corbeta de 
guerra Egerie, que se halla actualmente en 
el Océano Pacífico, practicando sondajes-al 
Sur del archipiélago do los Amigos, ha ve-
rificado dos de una profundidad extraordi-
naria, uno de 4,430 brazas y otro de 4,295, 
siendo la equivalencia de cada braza TG2 
metros. Las indicadas operaciones fueron 
hechas por medio do la sonda mecánica L u -
cas y un alambre galvanizado. E l sondeo 
más profundo duró tres horas, comprobán-
dose que en el fondo reinaba una tempera-
tura de 35° 7 Fabrenheit. Añade el mismo 
periódico, quo estas profundidades superan 
en 1,000 brazas á las mayores obtenidas 
hasta el presente en el hemisferio Sur, ha-
biéndose encontrado tan sólo profundida-
des mayores en tres puntos, que son: una 
de 4,655 brazas encontrada al NO. de la cos-
ta del Japón, por la corbeta de guerra ame-
ricana Tuscarora; otra de 4,475 brazas que 
halló el crucero inglés Challenger al Sur de 
la isla de los Ladrones, y finalmente, otra 
de 4,561 brazas comprobada há poco por el 
Btakc, de la marina de guerra do los Esta-
dos-Unidos, al N. do la isla de Puerto-Rico. 
L a mayor de las indicadas profundidades 
representa casi exactamente la altura de 
377 tasas de 20 metros, colocadas una sobre 
otra. 
—Un generoso francés, M. Osiris, entu-
siasta de cuanto se prepara y deseoso de 
fomentar el trahüjo. acaba de ofrecer al Co-
mité de la Exposición la cantidad de cíen 
mil francos para recompensar la obra de 
arte, de la industria ó do utilidad pública 
que el (,'oiiiilé tenga por más notable en la 
Exposición. Al aceptar este noble, pero de-
licado encargo, el Comité ha resuelto limi-
tar á 50,000 francos el premio quo debe ad-
judicarse al autor de la obra laureada y dis-
tribuir los restantes 50,000 francos entro 
sus colaboradores, entre todos los (pie en 
mayor ó menor gradQ hubiesen contribuido 
á su ejecución. Sin embargo, si la obra ele-
gida para esta elevada recompensa fuese 
dol todo personal, asi por la concepción co-
preliricndo nuevos conocimientos á los an-
tiguos. 
A l verse rodeado de gente desconocida, 
experimentaba una sensación agradable, 
como si renaciese otra vez á la vida. 
Decidido á luchar y á revivir, aceptó gus-
toso su presentación en casa de Mad. de 
Grandier, á quien él ya conocía por ha-
berla visto algunas veces on el Bois y ha-
ber bailado con ella una vez en el ministe-
rio do Marina en vida del difunto Capitán. 
—Eres un misántropo (le había dicho Al -
berico Reville): Mi prima quiere tenor un 
salón politico: si deseas ser diputado, ven 
allí, y te proporcionaremos votos. 
Albericono se quedó por mucho tiempo 
sorprendido con la llegada ds Salviac, aun-
(pie suponía (pío hubiese recibido su tarje-
ta. Tomó resueltamente su partido, por-
que, después do todo, sí el Almirante se en-
contraba con el Marqués, esto merecería 
verse. 
So acercó á M. de Salviac, y le dijo: 
—¿No has leído mi tarjeta? 
—iQué tarjeta? 
—Una que he dejado á Pedro para que 
te la entregase. 
—Si no he ido á mi casa. 
—Entonces, todo se explica. Sin em-
bargo, yo te habia dicho 
—Me habías dicho quo me esperabas en 
el cafó Richo, y allí te he estado esperan-
do: poro viendo que no ibas, y teniendo de-
seos de ser presentado á Mad. do Grandier. 
—¡Tienes razón! tienes razón! (dijo A l -
beríco, dándose una palmada en la frente). 
Tengo la cabeza á pájaros. T e había ci-
tado cu casa de Rlolie, y luego me figuré 
que había sido en la tuya. Todo se me ol-
vida. 
mo por la ejecución, so entregaría al expo-
sitor el pn-mio total de 100,000 francos. 
— E n estos momentos se está haciendo en 
Berlín la canastilla do boda do la princesa 
Sofía, hermana del Emperador, que se ca-
sará en breve con el príncipe heredero de 
Grecia. 
Guillermo I I ha exigido (pie toda la ca-
nastilla se haga en Alemania, con produc-
tos y según uso de los exclusivamente ale-
manes. Entre los vestidos hay doce de cor-
te y seis con franjas do pieles. 
—He equí algunos pormenores del viaje 
del Shah de Persia: 
Llegará el 12 del actual mes do mayo á 
la frontera rusa, en donde se le recibirá ofi-
cialmente. Hácia el 30 de mayo estará en 
San Petersburgo, y el 15 do junio llegará á 
Berlín, en donde permanecerá quince días. 
E n seguida irá á Londres, pasando por Bél-
gica. Los meses do agosto y do setiembre 
los destinará á visitar la Exposición de Pa-
rís, y después do una corta permanencia en 
Viena, regresará á sus Estados á fines de 
octubre. 
— E s sabido, dice un periódico do París, 
que todos los años, en el tercer domingo de 
Cuaresma, el Papa bendice solemnemente 
una Hosa de Oro, y que luego la envía á una 
princesa en testimonio do aprecio y de sim-
patía. 
Este año el Papa León X I I I ha destinado 
la Rosa de Oro á la infeliz archiduquesa 
Estefanía, hija del Rey de los belgas, y viu-
da del archiduque Rodolfo de Austria. 
—De Veloz Benaudallo escriben lo si-
guiente á E l Covreo de Andalucía de Má-
laga: 
" T a l vez las fuertes nevadas do la Alpu-
jarra han hecho huir hácia este pueblo un 
animal desconocido para el vecindario. Los 
que más do cerca lo han visto, creyeron 
fuera un macho cabrío por parecer quo lle-
vaba barba blanca; pero otros lo creen mez-
cla de zorro y lobo, pues á lo devorador une 
una astucia que á muchos ha sorprendido. 
E l vecindario está alarmado por los muchos 
estragos (pie está causando y por tener no-
ticias de que en otros pueblos donde le han 
visto ha destruido campos y ganados. Días 
pasados algunos vecinos do esta creyeron 
cogerle, escapándoseles sin saber cómo, y 
ya hacía algunos días que no se había vuel-
to á ver; pero sin duda la falta de comida 
por otros sitios le ha hecho volver á este 
pueblo, donde encuentra abundante co-
mida." 
C O K R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 4 de mayo. —No hay 
memoria de que París haya presentado 
nunca el aspecto quo presenta en estos días 
do preparativos para la gran fiesta de la 
apertura! do la Exposición. Todas las prin-
cipales calles están engalanadas con inusi-
tada profusión y con gusto verdaderamen-
te parisiense. 
E l número de extranjeros y foraste-
ros que por todas partes se ven, es asom-
broso, por donde quiera se oye música, y 
aunque hay mucha alegre algazaraj no ha 
habido hasta ahora desorden alguno. 
Un temporal en que cayeron muchos ra-
yos ha demostrado que la altísima torre de 
Eiffél nada tiene que temer de semejantes 
exhalaciones, pues cl fluido eléctrico corro 
sin obstáculo por sus bien dispuestos con-
ductores y va á perderse en los pozos abier-
tos al pié del enorme edificio. 
Sí es cierto lo que de Berlín han escrito 
á un periódico de Londres, el Emperador 
do Alemania se prepara á visitar de incóg-
nito la Exposición. 
Par í s , 5.—Al salir cl Presidente Carnet, 
del palacio del Elíseo para asistir á la fies-
ta del centenario en Versalles, se le acercó 
un desconocido y lo disparó un pistoletazo 
sin bala. Preso en el acto ese desdichado, 
quo no parecía estar en su juicio, logró la 
policía librarlo do la muchedumbre quo 
quería darle muerte allí mismo, y lo llevó 
al puesto más cercano, en donde el hombre 
declaró llamarse Perrin y dijo (jue es guar-
da-almacén de Marina: (pie no intentó ma-
tar al Presidente, ni se propuso otra cosa 
que llamar la atención del público para dar 
á conocer quo él [Perrin] es víct ima de una 
iniquidad del Gobernador de la Martinica 
que lo castigó injustamente sin que des-
pués le haya sido posible obtener repara-
ción, y que su familia está en la miseria y 
él ha estado gravemente enfermo. 
Lo primero que hizo M. Carnet al llegar 
á Versalles fué presidir á la inauguración 
de una lápida conmemorativa, en la sala en 
<pie se reunieron los Estados Generales el 
5 de mayo do 1789. Luego pasó á la gale-
ría llamada de los Espejos, en ol Palacio: 
galería famosa desde que en ella fué coro-
nado Emperador do Alemania cl Rey Gui-
llermo do Prusía, el 18 de enero de 1871. 
Allí lo esperaban reunidas las grandes cor-
pnruoionoa dnl Rst.iuln y las ftUKjridivdoo oi 
viles y militares de los departamentos dol 
Sena y do Seine-et-Oise. 
Mr. Le Royer, presidente del Senado, le 
dió la bienvenida diciendo entre otras co-
sas que "no eran ya los humildes diputados 
du itera état [del estado llano], á quienes 
estuvo negado hasta el derecho á mante-
nerse do pié, los que en aquel acto se incli-
naban ante el jefe libremente elegido por 
la nación, sino los representantes de F r a n -
cia, reunido;; allí para tributar homenaje á 
la memoria do sus gloriosos antepasados, á 
quienes el pueblo franecés es deudor do la 
libertad de (pie disfruta. Porque la memo-
ria de esos primeros campeones de la liber-
tad obliga á sus descendientes á acordarse 
de que sí la Revolución les legó doctrinas, 
t ambién les dió lecciones de que deberían 
aprovecharse, pues si aquellos pecaron por 
demasía en la audacia de sus propósitos, 
estos pecan por falta de abnegación, pomo 
tener pleno conocimiento de sus deberes, y 
por andar indecisos y vacilantes en cues-
tiones de política: como que los hombres 
de la Revolución se levantaron demasiado, 
y los quo vinieron después se quedaron muy 
abajo."—Recomendó unióny concordia en-
tre los que profesan amor á l a patria cormin 
y á sus instituciones, y concluyó rogando 
al Presidente Carnet (pie procure guiar á 
los franceses por la senda de la tolerancia 
y de las concesiones mutuas. 
"Con ardorosa fe en lo que está por ve-
nir [respondió M. Carnet] recibo hoy, én 
el palacio de la monarquía, á los represen-
tantes de una nación que en la actualidad 
os dueña absoluta de sí misma, que como 
soberana dispone á su arbitrio de sus des-
tinos, y que satisfecha de su fuerza disfru-
ta de completa libertad. E l recuerdo de 
nuestros antepasados tiene que ser nuestro 
primer pensamiento en esta solemne reu-
nión. E l incontrastable valor y los sacrifi-
cios sin cuento do la generación inmortal 
de 1780, nos han proporcionado beneficios 
que debemos legar á nuestros hijos como 
preciado patrimonio; y por extremado que, 
sea nuestro agradecimiento, nunca será 
bastante para pagar la deuda de gratitud 
que con nuestros padres tienen eontraina 
la Francia y el género humano." 
" L a Revolución [agregó] basada en los 
derechos del hombre, ha creado una era en 
la historia y ha fundado la sociedad mo-
derna. Después de muchas y muy crueles 
conmociones, ha logrado Francia sacudir 
definitivamente el yugo de la autoridad 
personal de un sólo hombre, sea cual fuere 
el titulo que este asuma. Fomentando la 
concordia y poniendo en práctica la tole-
rancia mutua, armémosnos, bajo la égida 
de la República, de la irresistible fuerza 
que en la unión encuentran los pueblos, 
para que Francia conservo el puesto que lo 
correspondo en la vanguardia de las nacio-
nes. ¡ V í v a l a República:' 
Terminado este discurso, quo fué muy 
aplaudido, pasó el Presidente con su séqui-
to á la galería de las batallas, donde les sir-
vieron reft-csco, y luego asistió á la inau-
—il'ero qué mo decías en tu tarjeta? 
—Nada. 
—¿Cómo nada? 
—Sí, casi nada. Te quería avisar una 
cosa quo yo no había visto Mi prima 
ha invitado Adivina á quién 
AI almirante de Reyniere, que vendrá esta 
noche. 
L a frente de Roberto se contrajo ligera-
mente, y sus ojos brillaron con más inten-
sidad. 
—Después de todo (dijo Reville), lo pa-
sado, pasado está. Pertenecéis ambos á la 
misma clase, y es forzoso que tarde ó tem-
prano os encontréis. Creo que es preferible 
el (pie esto tenga lugar on un terreno neu-
tral, y hacerse el desconocido. ¿Qué dices 
á eso? 
Hoberto de Salviac no contestó una pala-
bra; pero maquiualmente, sin afectación y 
sin miedo, dirigió la vista hacia la puerta 
por donde habia entrado. Alberico vió aquel 
movimiento, y trató de detener á su amigo, 
que no parecía dispuesto á permanecer en 
un salón en que podía encontrarse con ol 
marido de Blanca. 
—¡Pero qué haces! ¿Te vas? ¿Qué dirá mi 
prima? Quédate; va á recitar versos Mad. 
Beharde. 
Salviac no escuchaba nada de lo que de-
cía su amigo, y estaba ya en el umbral de 
la puerta por donde habia entrado, parán-
dose de repente como herido por un rayo. 
Un criado acababa de decir casi con voz 
estentórea: 
—¡El señor conde do Reyniere! 
E n ol espléndido salón de Mad. de Gran-
dier reinó un. profundo eileucio, parándose 
todas las conversaciones y dirigiéndose to-
das la« miradas hacia el mismo sitio, lío-
guración de las fuentes, recientemente res-
tau radas. 
E r a .extraordinario el gentío en el par-
gao, el tiempo inmejorable, y la alegre 
multitud parecía poseida de inextinguible 
entusiasmo. 
El'obispo de Versalles recordó al Presi-
dente Carnet las repetidas pruebas de pa-
triotismo y amor al progreso que en diver-
sas épocas ha dado el clero francés. 
Anuncia el Figuro que los reyes de Bé l -
gica, Sajonia, Grecia y Servia visitarán la 
Exposición de París. 
Muy considerable parte del público fran-
cés desaprueba la conducta de los embaja-
dores do potencias extranjeras que tratan 
do alejarse do París para no presenciar la 
fiesta del centenario, pues son contados los 
franceses que no glorifican la Revolución 
do 1789, por más quo algunos vituperen los 
excesos de 1792 y 1793 y la desatentada 
conducta do los jacobinos. 
Los expositores anglo-americanos se ha-
cen lenguas, poniendo por las nubes el celo 
y eficacia con que desempeñan sus funcio-
nes el general Frankl ín y Mr. Somerville 
Tuck, comisarios de los Estados-Unidos en 
la Exposición; y los quo concurran á esta 
no tendrán razón para repetir que "los 
yankees no mandan á las exposiciones otra 
cosa que tomates en conserva y dientes ar-
tificiales", porque su departamento, al de-
cir de los que saben lo que se dicen, no se-
rá de los menos admirados entro el sin n ú -
mero de admirables muestras del adelanto 
científico, artístico é industrial del mundo 
entero, acumuladas en el Palacio de la In -
dustria. 
E l Figuro ha obtenido permiso de M. 
Eiffel para publicar en la torre una edición 
especial quo diariamente refiera cuanto su-
ceda en el Campo de Marte, con la parti-
cularidad de que cada ejemplar vendido en 
la torre misma ha de llevar impreso el nom-
bro del comprador. L a s colecciones com-
pletas de este periódico^ encuadernadas y 
empastadas, sobre ser muy entretenidas 
serán un agradable recuerdo de la Expo-
sición de 1889, y para darles m á s interés se 
propone su director pedir á los periodistas 
y hombres públicos extranjeros que lle-
guen á la redacción, que cada cual en su 
respectivo idioma y en pocos renglones 
ponga algo de lo quo se le ocurra tocante á 
ía Exposición. 
M. Edison ha solicitado autorización pa-
ra recoger en su fonógrafo cl discurso quo 
pronuncio ol Presidente Carnet, para quo 
en las más apartadas regiones dol globo 
puedan conocer el metal de su voz los que 
quieran y puedan pagar lo que cuesto el 
gusto de escuchar sus palabras. 
A s e g u r a d Temps que los liquidadores 
del Comptois d? Eseompte han llegado á un 
arreglo satisfactorio con las compañías de 
minas inglesas y ámericanas. E l antiguo 
director de la empresa, M. Hentsch, com-
pareció ante el correspondiente magistra-
do, quo lo ha puesto en libertad bajo fian-
za do doscientos mil francos. 
E l Hotel Terminus, rocíen construido 
frente á San Lázaro, os una verdadera ma 
ravilla quo hasta á los anglo-americanos 
mismos causa asombro. E n todos los cuar-
tos hay teléfono y reloj eléctrico, y luces 
eléctricas que alumbran ó dejan do alum-
brar á ambos lados del espejo, ó on el t e -
cho, ó sobre la cama, cada vez que se lo 
antoja al huésped que allí esté alojado. 
Tiene también cada cuarto un elevador 
por donde bajan la ropa y los zapatos su-
cios y vuelven á subir limpios, siempre que 
conviene; y por el mismo conducto so man-
dan y reciben cartas, periódicos y paque-
tes. E l lujo on todo es inaudito: la ropa 
de cama la mudan diariamente, y de siete 
en siete dias fumigan los colchones y las al-
mohadas. 
E u segundo escrutinio han salido electos 
para concejales do Saint-Ouen, los señores 
Boulanger, Laguerre, Naquet y Dérou-
léde. 
M. Meyer, director de la Lanterne, y M. 
Morcan, liquidador del Comptor (V E s * 
comptej han comparecido ante la comisión 
del Senado para dar explicaciones referen-
tes á dinero de los boulangistas y relacio-
nes del general Boulanger con el difunto 
M. Deufert-Rochereau. 
Par is , 6 .—Ya está abierta la Exposic ión 
Universal, y un corresponsal del Herald de 
Nueva-York, testigo ocular do la ceremo-
nia, la describe en estos términos, que á al-
gunos puede ser que agraden, cabalmente 
por la ampulosidad que les sobra. 
" A las dos do la tarde, rodeado de sus 
Ministros y de muchos personajes notables, 
estuvo el Presidente Carnet bajo la gran 
cúpula del edificio, y solemnemente procla-
mó la apertura de la Exposición. 
" E l Presidente con su séquito l legó al 
lugar de la Exposición escoltado por un 
brillante cuerpo do coraceros, en cuyos aci-
oaliuloo potoo y marrloriGic ravnvlmm.lui. e.l 
claro sol de mayo. A las dos en punto se 
oyó el argentino toque do la campana del 
reloj grande, y en el acto se pusieron de 
pié cuantos se hallaban bajo la cúpula. Fué 
un espectáculo digno de recordación. L a 
nación teatral por excelencia ha dado en el 
transcurso de algunos siglos, en tiempos de 
monarquía y de imperio, gran número de 
espléndidos espectáculos, reproducidos pol-
los artistas, cantados por los poetas y dis-
cutidos por los filósofos; pero nunca desde 
los dias de Luis el Grande ha sido tan pin-
toresca la armonía do la libertad con el po-
der moral y con la belleza y la democra-
cia, como en esta ocasión. 
"Tendido en forma de paralelógramo, 
con ilimitada perspectiva á través del Pa-
lacio de las Bellas Artes, se veían los asien-
tos, cubiertos de rojo terciopelo, destinados 
á Senadores y Diputados, magistrados, au-
toridades superiores de departamentos, je-
fes de oficinas, mayores, vocales de Conse-
jos superiores, miembros de la Academia y 
del Instituto de Francia, sacerdotes y em-
pleados civiles. L o que más sorpresa cau-
só fué la inesperada presencia de todos los 
representantes diplomáticos que en la ac-
tualidad se encuentran en París: sus res-
pectivos Gobiernos les negaron permiso 
para asistir de oficio á la apertura de la 
Exposición, y ellos, séase por buena volun-
tad, séase por curiosidad, cumplieron con 
la letra y contravinieron al espíritu de sus 
instrucciones: salvaron la dificultad asis-
tiendo extraoficialmente. 
"Uno solo do los representantes extranje-
ros se presenta vestido de negro, sin con-
decoración alguna: es Mr. Robert Mac Lañe, 
Ministro de los Estados-Unidos, á quien 
por todas partes saludan con afectuosa cor-
dialidad. Por cerca do donde él está, en 
las bancas dispuestas para los Embajado-
res orientales, cuyos blancos dientes relu-
cen tras los bigotes levantados, pasan in-
dos de manto y capucha blanca, africanos 
que ciñen diademas do pluma, el ministro 
chino con numerosa comitiva do seguido-
res amarillos, viejos y grotescos, y algunos 
moros do pura raza moruna. 
"Después de o í r l a Marsellesa cantada 
por bien moduladas voces de delicioso tim-
bre, con acompañamiento do escogida or-
questa, el primer ministro, M. Tirard, pro-
nunció el primer discurso. 
"Levantóse en seguida el Presidente Car-
net para leer el suyo, y se estremeció Mmc. 
Carnet, que juntando las manos calzadas 
de lindos guantes se inclinó para prestar a-
tento oido, como quien no quiere perder ni 
una palabra de lo que ha de oír. L a voz 
de M. Carnet es aguda pero clara, su dis-
curso bien pensado, y á veces habló sin nji-
rar ol manuscrito. 
" A l Presidente do la República francesa 
le faltarán la gracia y la buena e locución 
necesarias para tener nombre do orador, 
pero lo quo leyó fué acomodado á la oca-
sión, por lo comprensivo y simpático de sus 
previsiones, y guardó debida proporción 
berto do Salviac estaba á dos pasos de la 
puerta de entrada, y su encuentro con el 
Almirante era irremediable é inminente. 
Roberto comprendió que era deber suyo 
no retroceder, y esperó impasible á (pie 
(Hitraso el Almirante, mirándolo frente á 
frente. 
M. do Reyniere iba acompañado dol doc-
tor Vernier, cuyo anuncio nadie habia escu-
chado. 
E l Almirante, aunque conservaba gran 
parte de su belleza, estaba completamente 
desconocido para los que le habían visto 
hacia dos años, y no podía adivinarse en él 
al intrépido marino de otro tiempo. 
Aquel hombre tan elegante y simpático 
con su uniforme de Contralmirante, tenía 
con su traje negro y la cinta do la Legión 
de Honor un aspecto varonil más atrayente 
y más notable. E r a un ser que tenía im-
presa la huella del sufrimiento, y que aún 
conservaba sobrados atractivos para ejercer 
en el corazón de las mujeres más influencia 
quo un joven alegro. 
E l marido tenía, lo mismo que el amante, 
algo de encanto novelesco. 
L a casualidad, bajo la forma de encuen-
tro inesperado, habia puesto frente á frente 
á aquellos dos hombres, uno de los cuales 
habia robado el honor al otro, dándole al 
mismo tiompo derecho á su vida. 
M. do Reyniere, al hacer su entrada en el 
salón, no habia notado seguramente la pre-
sencia de M. Salviac; pero el doctor Ver-
nier, que, como hemos dicho, iba á su lado, 
le empujó suavemente para hacerle dirigir-
se hacia la izquierda. 
Por un movimieuto maquinal miró hacia 
el sitio quo lo alejaban, y una brusca con-
t r a c c i ó n que e s t r e m e c i ó t e t o eu ser demos-
en el espacio que conced ió á los variados 
temas que entraron on la composición de 
su discurso. Fué oración de estadista y 
más de una vez sucedió que con acertadas 
frases arrancó al auditorio impensadasma-
nifestacíones de entusiasmo. Muchos mi-
nutos transcurrieron antes de que pudiese 
tomar asiento, y entonces pros iguió la in-
terrumpida música. Luego bajó del es-
trado y por la galería principal de Bellas 
Artes se encaminó al centro y allí tocó va-
varios botones eléctricos . Ins tantánea-
mente so puso en movimiento toda la ma-
quinaria de la Expos ic ión , y las fuentes 
empezaron á lanzar chorros de agua. Las 
trescientas ó cuatrocientas mil personas a-
llí congregadas, dentro y fuera del edificio, 
todas á un tiempo prorrumpieron en aplau-
sos; y de todo en todo quedó formalmente 
abierta la Exposic ión Universal de 1889." 
Obras de arte. 
L a Sociedad de Artistas Españo le s , acce-
diendo á las reiteradas peticiones de su re-
presentante en esta Is la , se ha decidido á 
hacer una nueva y xiltima tirada de la re-
producción por medio de la oleografía de 
dos artíst icos cuadros del pintor Llovera, 
que representan Dos ANDALUZAS y cuyos 
cuadros han llamado la atención de los in-
teligentes en Europa. 
L a Sociedad de Artistus .Espanofós ha he-
cho grandes sacrificios para hacer la repro-
ducción oleográfica de estos cuadros, sin 
escatimar gastos, á fin de obtener una ver-
dadera obra do arte, y conociendo el amor 
que en Cuba se profesa á la buena pintura, 
ha accedido á las indicaciones hechas por 
su representante, D . Clemente Sala, C R e i -
lly 23, y remitido la ú l t ima reproducción, 
agotada la cual no se hará nueva tirada por 
los excesivos gastos que esto representa. 
Según verán nuestros lectores en la sec-
ción de comunicados, estas dos oleografías 
tienen un precio crecido, y proporcionado á 
su mérito artíst ico, pero nuestros suscrip-
tores gozarán del privilegio do obtenerlas 
por la tercera parte de su valor, mediante 
la presentación del cupón correspondiente. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL.—La entusiasta Sec-
ción de Recreo y Adorno del Casino Espa-
ñol de la Habana no se duerme sobre sus 
laureles. E s incansable on proporcionar ho-
ras de grat ís imo solaz á los señores socios 
de ese beneméri to instituto. 
Para el domingo 19 dol actual se dispo-
ne una función dramática, que terminará 
con baile. Será puesto en escena por el 
reputado actor D . Jerardo del Castillo, el 
magnífico drama de Echegaray, L o sublime 
en lo vulgar, no conocido aún de nuestro 
público. Y a han comenzado los ensayos de 
tan soberbia producción. 
E l día 30 so verificará en el propio insti-
tuto el tradicional baile de las flores, estan-
do el local vistosamente decorado, puesto 
que el adorno del mismo se hará bajo la in-
teligente dirección dol Sr. D . Leonardo 
Chía. 
Los señores socios del Casino Español de 
la Habana deben estar muy satisfechos de 
la Sección de Recreo y Adorno. ¡Bravo, 
bravísimo! 
STEIN Y COMPAÑÍA.—Estos apreciables 
industriales que se enseñorean en la Casa 
Jiluma, Aginar 92, han enriquecido su ta-
ller de sastrería con la m á s rica y variada 
colección de telas de verano que pudo so-
ñar la mente del m á s refinado pollo en ma-
teria do vestir con elegancia, cumpliendo 
las úl t imas prescripciones de la caprichosa 
y voluble moda. T es de advertir además 
quo la excelencia do esaa telas es tá proba-
da por las fábricas do donde proceden, unas 
inglesas, otras francesas y todas muy acre-
ditadas. E n este punto nadie puede com-
petir ventajosamente con los Sres. Stein y 
Compañía. 
Respecto á corte, el nombre de Cuyo, ó 
sea Echegoyen, es segura garant ía de éxito 
plausible, porque do no resultar así, no ten-
dría ese hábil y s impático joven la fama de 
que disfruta. L a s confecciones, por otra 
parte, nada dejan que desear, pues para ello 
se cuenta allí con operarios escogidos. 
Todo lo dicho y algo que aún queda en 
el tintero, contribuyo poderosamente á que 
el crédito de la casa de Stein y Compañía 
crezca como la espuma y á que sea mayor 
cada día el número de sus parroquianos. 
Los pollos do moda. 
Los más elegantes, 
Y a son sus marchantes. 
Se vistea allí, 
Y Máximo goza. 
Con ser predilecto, 
Tomando el aspecto 
De un quiquiriquí. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, martes, se 
efectuará la cuarta función de la tempora-
da de la empresa Palou. Hé aquí el pro-
grama: 
A las ocho.—Primer acto de Marina. 
A las nueve.—Segunda acto do la mis-
ma. 
A las diez .—Música Clásica. 
PUBLICACIONES VAEIAS.—Hemos recibi-
do el \ntev(i&a.iiXe L a u r a c - B a t , L a Habana 
Elegunte,ElPitcher, L a Caricatura, E l Score, 
E l Comercio, E l Progreso Mercantil, Galicia 
Moderna, E l Heraldo de Asturias, E l Ma-
gisterio, el Boletín Oficial de los Voluntarios, 
E l Eco de los Licenciados, E l Pi lareño, la 
Revista de Agricultura, E l Eco de Galicia, 
L a Unión y L a Caricatura Habanera. 
TEATEO DE ALBISÜ .—La función de ma-
ñana, martes, es de aquellas que regocijan 
al público y dan, á la vez, alegría á la em-
presa que las anuncia. 
Véase el programa, que es de ílor fina: 
A las ocho.—La sátira cómico-lírica, en 
uu acto y cuatro cuadros, titulada: Orto-
graf ía . 
A las nueve. — Representación número 
101 de Certamen Nacional. 
A las diez.—La revista cómico-liríco-ma-
rítima denominada, ¡ A l agua, patos ! 
E n la representación de Ortografía 
ma parte todo el personal de la compañía 
de Albisu. 
CÍRCULO HABANERO.—El baile de las 
llores, anunciado para el sábado 25, tendrá 
efecto en el teatro de Iryoa, el próximo sá-
bado 18 del corriente, en atención á veri-
ficarse el de la Caridad del Cerro el citado 
día 25. 
SIN COMPETENCIA.—Los oíanos de hilo 
puro, garantizados, quo actualmente vende 
á treinta centavos vara la popular tienda de 
ropas L a Filosofía, no tienen rivales. 
Son una verdadera ganga, sin competen-
cia, ahora que comienza la estación de lo 
calores y el bello sexo tiene que adopt 
para el uso diario, trajes de una tela como 
esa, ligera, fina y de mucha duración, pu-
diéndose agregar á lo dicho, que la novedad 
y variedad do los dibujos es superior á toda 
alabanza. 
Esto osplica la gran afluencia de familias 
que se advierte en la calle de Neptuno esqui-
na á San Nicolás, donde radica la que lleva 
con justicia el sobrenombre de reitui de las 
tiendas. 
Y es la gran Filosofía 
Más célebre cada dia. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.-
nos remite lo siguiente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V. 
para quo so sirva asistir á la sesión públic 
ordinaria quo deberá tener efecto ol dia 14 
del corriente, á las 7 i de la noche, en loe 
salones de la Real Academia de CiencíaB 
tró que habia reconocido á Roberto. La ex-
presión de su semblante, serena y trauqi" 
la, hizo en aquel momento amenazador 
y terrible. 
Roberto habia soportado aquella oculta 
amenaza de la misma manera que el pisto-
letazo de otro tiempo, y sin bajar la cabeza, 
y de una manera lenta y solemne, se ínc" 
ante el Almirante como ante un anciano 
una gloria, mostrando en su silencio y en su 
actitud algo grande y noble, que envolvía 
olvido y remordimientos. 
Aunque entre los convidados do Mad. de 
Grandier, que eran numerosos, habia 
distintos temperamentos y condiciones, 
-hubo uno solo que criticase el saludo del 
Marqués. Una dignidad altiva y una varonil 
tristeza iban envueltas en aquella fórmt' 
social. 
Mad. do Grandier estaba intranquila 
viendo comprometida su reunión con un 
cándalo, y contemplaba aquella escena lle-
na de emoción, que no duró más que ' 
momento, aunque el choque fué muy vio-
lento. 
E l Almirante de Reyniere sufrió de una 
manera horrible, y tuvo necesidad de hacer 
un esfuerzo supremo para dominar aquel 
intenso dolor que le destrozaba el corazón. 
Devolv ió á M. de Salviac su saludo de una 
manera casi imperceptible, y continuó su 
marcha on dirección á Mad. do Grandier, 
que le salió al encuentro sonriéndole y ten-
diéndole ambas manos, diciendo con dulce 
voz: 
—¡Qué alegría me proporcionáis, y qué 
honor me dispensáis. Almirante! ¡A mi pri-
mera reunión vuestra primera salida! 
(Se contínmráj. 
M • licas, L'ísicas y X.iluralos 'It" la Haba-
na. 
¡.ilunu y mayo 10 do I8«!J. E l Secreta-
rio ^onúral, Jwujpiin L- l)i'c/'/ns. 
Üfdon clol ílln. 1" üi\ raso do distocia 
mai'inia, por el Dr. López vlllníonffa. 
2'.' Comprobación do un caso do rabia, 
por ol Dr. E . Acosta. 
ObstM-vacioncs (•jiiiicas, por el Dr. Car-
boiioll (do Sancti-Spíritus). 
4? Variaciones do la bomoglobina en la 
sangro de los palúdicos, por el Dr. San Mar-
tín. 
TKATKO DE CEUVANTRS.—El programa 
combinado para m a ñ a n a , martes, es como 
signo: 
A las oclio. -Estreno del jncgncte cómico-
lírico, en un acto y en vorso, titulado: Mé-
dium oyente. Hailc, 
A las nuevo.—So^unda. representación do 
Luqui tas.—Baile. 
A las diez.— liola'.W.—Maile. 
C Í R C U L O D E AI' .OC.ADOS.—Sceeióndepro-
cs.dimicntos.—El martes 14 del actual, á las 
ocho do la noche, celebrará sosión pública 
ordinaria en su local, Morcadoros núm. 2, 
disertando ol Dr. Kicardo Dolz Arango 
sobro la proposición siguionto: Juicio oral: 
consideraciones sobre el artículo 055 do la 
Ley do Enjuiciamionlo Criminal. 
Habana, 13 de mayo de 1889.—El Secre-
tario, Ldo. Garlos I . PárragaJ* 
BASE BALL .—Ayer so batieron en ol Ve-
dado los clubs Uahanay Fe , saliendo ven-
cedor ol segundo. 
L a coucuronda (pie presenció ol combato 
fuó por extremo nnmorosa. Los trenes do 
la línea urbana, ¡1 posar do haber duplicado 
sus carros, no oran Huílciontos para condu-
cir tanta y tanta gente ¡1 aquel risueño po-
blado. 
Porla tarde, al retornarlos escursionistas 
ora magniñeo ol gplpé do vista que presen-
taba la calzada do Han Lázaro, A los rofioj 
jos do sol poniente. 
LIBROS NOTABLES.—Con motivo do los 
elevados precios obtenidos reciontemento 
por ejemplares do antiguas impresiones, 
un poriódico literario francés que se con-
Bidera como competonto en la materia, 
publica una relación dolos libros que ma-
yores precios hau alcanzado on el mun-
do. Figura on primer término una biblia 
hebrea, actualmente propiedad dol Vati-
cano. En ISl'i los Judíos de Venecia pro-
pusieron al Papa la compra dol libro por 
ol que estaban dispuestos A pagar su peso 
on oro. Dobo advertirse que la biblia ora 
tan pesada que so necesitaban dos hom-
bros para llevarla do un sitio á otro. Su pe-
so es do 3201ibras, que en oro equivale A me-
dio millón do francos. 
Aunque A la sazón .Fulio í í so encontra-
ba muy escaso do recursos para sostener la 
Santa Cruada contra Luis X I I de Francia, 
no quiso venderlo. 
1 •cspuós moroco citarse un misal que fué 
regalado i)or el Papa León X al rey E n -
rique VIII{do In^lalerra, acompañado con 
ol título do "Dolbnsor de la Fe," que ol 
citado Papa conllrió & dicho rey y que 
desde entonces han usado ios reyes ingle-
sos. Carlos II regaló el misal id antece-
sor dol famoso duque do Hamilton, cuya 
valiosa y extensa biblioteca hace pocos 
años fué vendida on Londres por los señe-
ros Sothothy, WllkinaoB Si Qodgo, Dicha 
obra fué adquirida por ol gobierno alemán 
al precio de 250,000 francos. 
SUCEDIDO.—Dos labriegos disputaban 
sobro qpién de los dos so comería mayor mi-
men. do albaricoques. 
Pucsios dolante do una fenomenal canas-
ta, einpezaron á poner en práctica su a-
puesta, y cuando hubieron llegado al fon-
do, dijo uno do olios: 
Contemos los huesos para sabor quién 
ha sido el vencedor. 
—A lo que contostó sorprendido su ca-
marada: 
—Poro ¿(pié. chiquio, tienen huesos? 
P O L I C Í A . — E n la tardo dol sábado fuó re-
ducido á prisión por ol oficial do Orden Pú-
blico Sr. Calvet y ol colador do policía Sr. 
Forera, un moreno que había herido levo-
mente on la cara con un hacha á un dopen-
dionto do la panadoría L a Reforma, Luz n? 
01, on los momontos en que el paciente so 
hallaba durmiendo en una habitación inte-
rior. Trasladado el paciente A la casa de 
socorro, se lo hizo la primera cura por ol 
facultativo do guardia. E l Sr. Juez dol dis-
trito se hizo cargo del agresor y empezó A 
instruir las oportunas diligencias .sumarias. 
—Ha sido detenido un individuo blanco 
ipie hir ió levemente on una mano A un in-
dividuo conocido por el Colorado, con quien 
tuvo una reyerta. 
-Por sospecha de que sea el autor del 
robo de 200 posos en billetes del Banco E s -
pañol A un vecino del barrio dol Príncipe, 
luó reducido A prisión un individuo blanco. 
—Varios inquilinos de la casan? 11 de la 
calle dol Vapoi-, se sintieron con s íntomas 
de intoxicación, do resulta de haber comido 
quoso fresco, quo había sido confeccionado 
por un inquilino de la misma casa. 
—Fractura de un brazo que se causó ol 
moreno Esteban Horn.indoz, al arrojarse 
dol carro de oíase del lérrocarril do Gua-
nabacoa, en los oiomentos do Hogar dicho 
tren á la estación do Regla. 
Cómodo y elegante. 
La aceptación general que han tenido los 
tabacos perfectamente simulados quo ex-
penden en la Farmácia y Droguería "San 
Julián", os una nruoba evldento que, de 
una manera cómoda y elegante se curan las 
afoccione.s do la garganta y dol pecho, cal-
mando también las irritaciones producidas 
por el polvo que so aspira, lleuno además 
otra ventaja muy importante para el bol-
sillo, cual os la de disminuir el vicio exce-
sivo de fumar. 
Con un tabaco elegante y 10 centavos 
billetes de brea vegetal (especial para es-
tos) so sirvo cada persona do un remedio 
tan universal como ollcaz por lo menos un 
año; esto nos haco creer quo el uso de es-
tos tabacos especiales quo solo so expenden 
on la Farmacia y Drojiuoria "San Julián", 
Muí alia esquina A Villegas, so han de ge-
neralizar muy pronto en toda la Isla. 
Sabemos que se han vendido yA dos re-
mesas y (pie la tercera se acaba do recibir. 
A comprar pues tabacos antes que se 
concluyan por que esta mercancía ella sola 
so recomienda y so acabarAn pronto. 
R 1- l la 2-12d 
Conocido os de antiguo el aceite de híga-
do de bacalao, pero hasta hoy se ignoraba 
la causa do su acción, atribuida por unos 
al aceito blanco y por otros al moreno. Los 
recientes trabajos del eminente profesor 
Gautier, comnnicados A la Academia do 
Ciencias y A la Academia do Medicina el 16 
y 17 de julio de 1888, han demostrado que 
la actividad dol aceite so debo A los princi-
pios activos alcalóidos quo existen en el a-
colte moreno y no en el blanco. Estos prin-
cipios activos son los descubiertos y extraí-
dos por M. Chapotoaut con ol nombre do 
MOKRHUOI,, (pie so ofrece on pequeñas cáp-
sulas redondas, las (malos suprimen todo 
olor y representan 26 voces su poso de acei-
to. E l Morrhuol despierta el apetito, do-
vuelve A los tísieos los coloros perdidos, 
corta la tos, los sudores nocturnos y da al 
paciente la sensación do un aumento de 
tuerzas y do bien estar; modilica igualmen-
te con rapidez la constitución de los niños 
linfáticos y raquíticos, sin provocar náuseas 
ni accidentes diarróioos. 
Muy popular es entre los jóvenes ol SÁN-
DALO DE GRIMAULTJ por curar en 48 horas 
las afecciones que exigían anloriormonte se-
manas enteras do tratami(!nto, empleando 
el copaiba ó las inyoccionos. 
LÁs BELLEZAS UISPANO-AMERICANAS 
son conocidas por la abundancia do sus ca-
bellos que A muchas las envuelven hasta los 
piés como un manto de lustrosas y sedosas 
hebras. 
Este re^io adorno de las hermosas crio-
llas es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado on osos países dol admirable 
Tónico Oriental para el cabello que actóa 
como por encanto sobro la piel del crAneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo un cre-
cimiento natural y abundante, y comuni-
cando A la cabellera un brillo, una suavi-
dad, una profusión y una belleza sorpren-
deníos. Limpia, perfuma y hermosoa el ca-
bello y la barba. 12 
Espectáculos . 
GRAN TEATRO DE TACÓN Compañía 
do zarzuela del Sr. Palou. Función por 
tandas. —A las ocho: Primor acto do Mari-
na.—A las nueve: Segundo acto de la mis-
ma zarzuela.—A las dloz: Música clásica. 
TEATRO DE ALBISU .—Compañía lírica 
española. Función por tandas.—Alas ocho: 
Ortoyrafia.—A las nuevo: Certamen Nacio-
nal.—A las diez: ¡Al agua, patos! 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y bailo.—A las ocho: Médium o-
gente.—A las nuevo: Luquitas.—A las diez: 
Bola 30. 
TEATRO HABANA.—Compañía de varie-
dades. Piezao on un acto. Prestidlgltación. 
Bailes. Minstrels. Pantomimas. Función co-
rrida todas las noches. Do ocho á diez. 
CIRCO DE PDBILLONES.—Posoo de Carlos 
IIÍ. Compañía oouestro v de variedades. 
Función atractiva todas fas noches, á las 
ocho. Los domingos y días festivos malinéc 
6 la dod, 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monsorrate.—Gran variedad do vistas.— 
Silforama. Marionrts. Autéinatasmqjicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 
í 
\ m m m m HE R E C I I I I I ! 
(U* un surtido í ompU'ío én te-
las do voruno, en sus diversas 
clases y para todos los gustos. 
Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y ME-
DIOS LUTOS. 
SASTRERIA 
DE M . S T I M \ mil 
93, Aguiar 93, (La Casa Blanca) 
ÍTOTA.-En casos necesarios 
se hacen los encargos en 24 
HORAS. 
¡ABAJO E L \ m m m n w m m 
LA REFORMA. 
¡¡ A L E R T A P U E B L O II 
8oitoui6hdci llt eoiupetéüoia to'pro(q)eaá tí mismo, 
1'AXADKKIA. O A L L E T K U I A V D U L C E R I A 
L A R E F O R M A , L u z 61. 
Clusilkiulii, iior la junta clasificadora del gremio de 
panaderos. LA PRIHERá P A J T A D E B l i D E LA 
HA UANA ú los CINCO M E S E S D E E S T A H L K -
C I D A y aprobada la clasificacióu con una contribu-
ción de 
C714 14-llMy 
P O R M E D I D A 
S I E T E > Í PESOS. 





Orden do lu Plaza dol día 13 de mayo. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 14. 
Jefo do dia: E l Coinandanto dol cuarto batallón 
Voluntarlos D. Juan A. Roig. 
Visita de Hospital: Caballería del PrÍQoipe; 
Capitanía Gonoral y Parada: Cuarto batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar: Hegto. Inrantevía do la Roina. 
Hatería de la Reina: Artilloría do Ejército. 
Ayudante do Guardia on el Gobierno Militar: El 19 
do la Plaza D. (Jarlos Justiz. 
imaginaria en idem: E l 2'.' do la misma D. Anto-
nici l'Vrr.nido. 
Es copia. El Coronel Sargento Mayor, Idalberlo 
Hame.nu. 
CRONICA KELTGrlOSA. 
DIA 14 DE HIAVO. 
E l Circular cn la T. O. do San Agustín. 
San Pascual I. papa y confesor, y san Bonifacio, 
MUI ViVior y santa Corona, mártires. 
San Pasciial, I'apa. en Uoina, el cual bizo sacar de 
las grutas y de los ceinonterios ios cuerpos do muebos 
santo., mártires, y los colocó suntuosamento cn difo-
rentcs iglesias. 
F I E S T A S E L ¡HIIÍRCOLES. 
Misas solvinncs.—En la Catedral la do Tercia, á las 
ocho y media, y én las demás iglesias las do costumbre. 
Iglesia «le San Kelipo Neri.—El próximo dia 15, co-
lobrará la An liii oriadia d« Hijas do María y santa 
Teresa sus ejercicios monsuales. Iva coniunión será á 
las 7}. Después d" la misa se harán los ejercicios de 
cnslumlirc. 
I f iL iS IA D i LA M l í l l . 
E l miércoles 15 del corriente á las ocho do la maña-
na, habrá misa cuutada en la capilla de Ntra. Sra. de 
Lourdes. Lo que so pono cn conocimiento de los tielcs 
para su asistencia.—Francisco P é r c : d e Altleretc. 
fiSótí la-13 2d-14 
Iglesia de San Isidro. 
E l dia 15 del corriente, á las 8 de la mañana, so ce-
lebrará la BQtamno ücsta del Santo Patrono, estando el 
sermón á ottirgb del M'ñor Canónigo Magistral Dr. D. 
Mariano Uernándc/ Guillen. 
So suplica A los Heles la asistencia á dicho acto. 
Habana, 11 dr mayo de 1881).—El Presidente. 
5793 4-11 
E . P. D. 
El Sr. I). Domingo Gulral 
IIA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto el outlorro para las 'H do 
la tardo do mañana, martes 14, su hi-
| jo, hijo político, hermanos y primos 
que suscrihon, ruegan á sus amigos se 
sirvan concun ir ú la casa mortuoria 
Galiano 124, para acompañar el cadá-
ver al cementerio do Colón, donde so 
despido ol duelo. 
Habana, 13 de mayo 1889. 
Camilo Gniraí y Apezleguía—Francisco de Ar- j 
mas y Rio—Enriquo y Francisco Guiral—José 
y Arturo Contrcras y Guiral. 
JS^No se reparten esquelas. 
1-14 
pesos oro 
por la Junta General del gremio panadcril. 
DESTRUCTORA D E L MONOPOLIO 
PANADERO. 
Si no protejes L A R E F O R M A , volverás á ser víc-
tima del monopnlio panadero; pero L A R E F O R M A 
tendrá qua cerrar sus puertas por no poder soportar 
tanta contribución. 
ABRE LOS OJOS, PUEBLO, 
que se trata de acabar con L A R E F O R M A para es 
tablcccr otra vez el monopolio. 
¿Qucroifl que se agremie L A R E F O R M A ? 
K a , h o m b r e , k á 
PAN* J L D O M I C I L I O . 
¡¡Doce reales de pan por rada un peso!! 
j:PAN GRATIS los domingos!! 
En los puestos de las plazas: 
¡El pan de un real por un medio! ¡¡El pan de dos 
reales por un real!! Léanse los prospectos. 
Se vende café molido superior, azúcar y chocolates 
do todas claacs y cuantos víveres finos se apetezcan. 
Surtido completo do licores linos y vinos de postres y 
do mesa, superiores y baratos. 
LA REFORMA, Luz 61, 







A l lado del cariaconteeido y desgra-
ciado Teatro de Payret, victima popiciato-
ria do los unos y los otros, estableció el se-
ñor Roca un Museo Artístico que si sigue 
como hasta aqui, promete darle quince y 
raya al celebrado do Bamum on los Estados 
Unidos. 
iüs tcdes no lo hau visitado todavía? 
Pues yo sí; y tambíón un primo de un 
hermano do un tío del distínnuido Sr. Sán-
chez do López, quo lo vió ayer, quo os una 
cosa (pie moroco verso. Todas las noches 
ostíl sumamente concurrido por numerosas 
familias, que pasan allí en lo bueno una 
hora muy agradable, viendo el Diluvio Uni-
versal, multitud de objetos do arte, anti-
guos y modernos, vistas panorámicas de 
ricos grabados, cuadros figuras do movi-
miento, fenómenos y otros excosos. 
ÍVJÜO 2 - l la 2-12d 
10 de Mayo do 1889. 
LOTERIA NACIONAL. 
Madrid, 






























106, OBISPO 106. 















































































E l próximo sorteo para ol dia 20: premio 
mayor 140,000.—Precio: 10 pesos ol entero 
y el décimo 1 peso. 
Paga los premios 
MANUEL GUTIERREZ, 
GALIAIÍO 126. 
Cn71(> 4a-Jl W-12 
n 
CAFE Y BILLAR 
S O R T E O IT. 1 2 9 8 . 
13299 $ 50009 
8768 25009 
6198 1000 
V E N D I D O S POR 
R AMON VIVAS. 
Tenieuta Roy mím. 10, Plaza Vioja. 
Cn 703 5a-9 5d-I0 
SITUADO EN MURALLA ESQUINA 
A CRISTO. 
Su duefio, aRviidccido al favor IJUC HC le dispciisa, ha 
montado un uiagiiilico aparato de N E C T A R SODA. 
Y tamliién confecciona ricos MANTECADOS y H E -
LADOS que vendo á precios reducidos. 
Las bebidas, los licores, los refrescos; el café, la le-
cho, el chocolate; los pouches, los vormouth cotails y 
el P U E S T O D E T A B A C O S Y C I G A R R O S han 
coutribuido A que echo hondas raices el frondoso 
A R B O L D E GUERNICA. 
5901 la-11 ld-12 
I N T E R N A C I O N A L . 
CALIFORNIA. 
Mayo 5 de 1889. 
42301 oro 60000 
l>i>M\ oro M000 
37108 oro 10000 
33182 oro 2000 
20908 oro 1000 
76149 oro 1000 
•12270 al 12300 100 
42303 al 12326 100 
20851 al 20870 60 
20372 al 20391 60 
37093 al 37107 40 
.'Í71Ü9 al 37123 40 
Terminales cu 01 20 
E l siguiento sorteo para el 9 de junio. Premio ma-
yor do i(!30,000 en oro. 
Precio: $2 el entero, $1 el medio y medio peso el 
cuarto. 
Paga los premios MANUEL GUTIERREZ, 
GALIANO 126. 
^ n B89 •l»-6 W-7 
A 
m mm 
MmM M 'Diario fle la l a m a ; 
MAO-ITIFICÜL P R I M A . 
ofrecida por la SOCIEDAD DB AUTISTAS ESI-AÑOI.ES, que sin reparar en sacrillcios, ha hecho una 
nueva reproducción, (ior medio do la oleografía, do dos precioso!; cuadros origínalos, debido* al 
pincel del reputado pintor español, D. J . Llovera, y que representan 
DOS ANDALUZAS. 
Estos cuadros fueron adquiridos por un opulento bannuoro oxtraiycro aficionado á las Bellas 
Artes, á un ¡irccio clevadísímo, pues reproducen admirablemente dos hermosas hijas de la tierra de 
Alaría Santísima, verdaderameme típicas. 
L a SOCIEDAD DK AHTISTAS ESPAÑOLES, deseosa de dar á conocer on Cuba estos bellos cua-
dros del pintor Sr. Llovera, encargó á notables y acreditados artistas su reproducción, habiendo 
invertido cn ella cantidades importantes. 
DESCRIPCIOMT-
Pocas oleografías ha producido el arto quo estén á la altura, por su perfección y ricos colores, 
do las dos aludidas, ni tampoco hallarán asuntos que despierten tanto la atención y quo se hagan 
más populares. Cada oleografía representa una ANDALÜZA, perteneciente ála clase del pueblo la 
una y A la clase acomodada la otra; son dos fascinadoras creaciones, verdaderas huríes, que pare-
cen arr.mcmhiH del cielo do Mahoma. 
101 Sr. Llovera es Inimitable en este género, y eu las obras que nos ocupan parece que Goya le 
ha prestado sus rasgos geniales, pues ha tenido el raro talento y el portentoso mérito de sacar de la 
vida real dos hermosísimas beldades, trasladándolas, al lienzo, lo mismo que si tuvieran vida, bro-
tando fuego de sus ojos, derramando gracia en sus actitudes, con un tallo admirable, llevando el 
pafiuclo una y la mantilla la otra con aquella donosura que arrebata, enseñando aquel breve pié 
que fascina v poseyendo aquella sublime fascinación quo solo tienen las miyeres quo han nacido y 
se han criado en la privilegiada Andalucía, por cuyas venas circula la ardorosa sangre árabe mez-
oUdn oon la goday qae hacen de ellas las nnyercB más fascinadoras del mundo, porque sabido es 
que las hyas de la tierra de María Santísima no tienen rival. 
Y al propio tiempo que la mujer andaluza posée tantos hechizos, es amorosa hasta el sacrificio 
cuando siento inclinación y se le trata con dulzura; en cambio es altiva v enérmea cuando se la di-
rigen inconvenlenles palabras, conservando siempre noble dignidad, hya de Tas grandes virtudes 
míe atesora su alma, pasando luego á ser una carlüosa esposa y una excelente madre do familia. 
Ks decir, á la belleza del cuerpo reúno hermosura de alma, felix cou.iorcio que casi parece provi-
dencial. 
Para dar mayor realce á la obra, el artista las ha situado entre jardines y flores, ostentando 
una vegetación espléndida como la de Andalucía, y entro una admósfera dulce y trasparente au-
mentando su exactitud y naturalidad. 
Kstas prociosas oleografías, que sou muy superiores eutíimaGo A las que lleva publicadas la 
SOCIEDAD DE AKTIMTAH KWI-AÑOLUS, pues tieneu 69 centímetros do ancho por 94 de alto, y á posar 
de ser consideradas como obras inmejorables, y siendo su valor real de S E I S PESOS OliO ejem-
plar, se ofrecen A los suscriptores del DIAIUO D E L A MARINA por la Insignificante cantidad de 
DOS P E S O S ORO, cada una siempre queso acompaño el apunto cupón. 
CUPON PRIMA. 
IDOS O Í I T J I J J ^ S 
— ejemplares. 
Sociedad de Artistas Españoles. 
REPRESENTANTE} EN LA HABANA: 
D. C L E M E N T E S A L A , O'Reilly 23. 
No se volverá A repartir este cupón. 
9 A 
l a r s T R U C C i o a r E S . 
Córtese el cupón, y acompañando DOB PESOS ORO se enlregarA un ejemplar A elegir de L A S 
A N D A L U Z A S üel pintor Llovera, en la calle de O'Reilly, 23. Es indispensaole la presentación del 
nipón para poder adquirir estas artísticas oleografías.. 
Loa aeflores snscriptores quo desécn las dos oleografías, por formar PENDANT, pueden adqui-
rirlas al propio tiempo con el mismo cupón y acompañando CUATRO PESOS ORO. 
NOTA.—Los señores suscriptores de/uera do la capital que deséen adquirir las oleografías aue oliecemos, deben hacerlas recoger eU CStil capital, callo de O'Beilly 23, librería, puea no pufr. «ser cuy* ÍW correo* 0 w « Wl 
i Antes, era, niiis que un secreto, un 
misterio) lo quese propuso 1» impor-
tante casa de tejidos 
LA DIANA. 
Hoy, el misterio se ha convertido 
en verdadera protección de las fami-
lias, y sólo sigue siendo un secreto 
para la competencia. 
L A D I A N A 
muestra en las etiouetas que ostentan 
sus mercancías, el difícil ñero útil 
problema de su nueva marena. 
bien puede asegurar que no veude, 
sino que regala sus mercancías. 
se halla situada como todos saben, 
en donde se cruzan las calles de 0-
bispo y Cuba. 
es la economía del rico y la üuica sal-
vación del pobre. 
OBISPO Y CUBA. 
HABANA. 
Cn 60:'. -30 
Asociación Módica de Socorros 
Mutuos. 
No habiéndose verificado la Junta general convo-
cada para el dia fi, por no haber concurrrido número 
suficiente do socios; de orden del Sr. Presidente so cita 
nuevainente para la que tendrA lugar, cow cualquier 
n ú m e r o , en la calle de la Habana 111, A las siete y me-
dia de la noche del día 15 del corriente.—Habana, 7 
de mayo de 1889.—El Secretario, D r . Antonio R o -
driyuez E c a y . 56̂ ,̂.• 6-9 
L a sociedad quo giraba en Vinales (pro-
vincia de Pinar del Kio), bajo la razón do 
Pulido y Hno., so ha extinguido, quedando 
sus créditos activos y pasivos jl cargo de su 
sucesor D. Sabino Pulido. 
5593 8-8 



























Se pagan San Rafael o? 1. 
Frente á J . Vallós, 
M I G U E L M U R I E D A S . 
Cn 718 la-11 2d-13 
A m m c i o s . 
P H O F E S I O S T E S . 
D r . T a b o a d e l a . 
CIEUJAN0-DE1TTISTA. 
Practica toda clase de operaciones 
en la boca por los m á s modernos 
procedimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y favora-
bles á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
, ! U i ! N . 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
5655 5-0 
DR. GAIVEZ GU1LIEM, 
Que lleva algunos años dedtaándoN fi las impoten-
cias, esterilidad, enfermedadcH vendreas 3' Bifiiiticaf, 
advierte al público que tanto en estas especialidades 
une no abandona, como en cual(|iiicr otra enferme-
dad, está dispuesto á no cobrar hasta la realización de 
la cura. 
Advierte asimismo, no indica farmacia determinada, 
podiendo el cliente escoger con entera libertad la de 
»u agrado. Tamnoco cobra ñor medicamentos que en 
ciertas enfermedades suele éi mismo dar al paciente. 
Consultas de doce á cuatro. Para señoras exclusi-
vamente los jueves. Hay gabinetes reservados. Tam-
bién va á domicilio y admite consultas por correo. 
O-Keilly u. 1ÜG. al lado de la Paleta Dorada. 
5130 y 81 8-8 
Ramón María de Aráiztogui, 
ABOGADO. 
Tiene BU bufete en la calle de Paula número 10 (al-
tos. C 5í>9 27-21A 
Tiburcio Castañeda, 
Eduardo Morales y 
Domingo Méndez y Capote, 
Abogados. Cuba 40. 3818 7R-31Mi 
J o s é Antonio Portocarrero. 
NOTAUIO r ú n u c o . 
Empedrado número 8. 
•1820 78-24 ab 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas do consulta do 11 .11. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y síñKti-
cas. C n. 059 1 Mv 
DOCTOR J . A. TREMOLS. 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades de los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á 1. San Ignacio 31, altos, 
4936 20-25 A 1> 
Mine. Marie P. Lajouane. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
5812 4-12 
Rafael Chaguaceda y Navarro. 
Dn. EN CIRDJIA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79, A. 
C n. 713 17-11 Mr 
DR. B. P I R E , 
Médico-Cinyauo. especialista en partos. enfenneda-
dcs de niños y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
3095 alt 26-13Mz 
DENTISTA Dli. fi. BETANGODRT, 
Cirujano Dentista de la Facultad de 
Filadelíia ó incorporado á la Heal 
Universidad de la Habana. 
Tfeue el honor do anunciar íí su numerosa clientela 
y ;il público en general que sigue confeccionando las 
deiltadnrás parciales, sin el auxilio de las plancbas en 
d cielo de la boca por un nuevo sistema (Bndge Work). 
Coloca coronas do dientes y muelas en las raices natu-
rales, por medio de espigas metálicas de su invención; 
trasplanta y rcimplanta dientes á muelas naturales, y 
por último, practica todas las operaciones y cura las 
enfermedades de las encías y demás órganos do la 
boca concernientes A su profesión etc. Aguacate 108, 
entre Muralla y Teuiente-Key. Horas de consultas, de 
7 de la mañana á 5 de la tarde. 
NOTA.—Extracción sin dolor por medio de la co-
caína. 5715 4-10 
DOCTOK L . F R A U . 
MÉDICO DOSfMKTRA. 
Kspccialidad en la impotencia. Espcrmatoi rea. Ner-
viosas 3' estomacales.—l)e 12 á 2 y de ü á 7 tardo. San 
Mium l nV 89. 5633* 20-8 M 
Dr. Ignacio Plasencia, 
mcdiio-ciri\jano. Especialista en partos, enfermeda-
des de midieres y vías urinarias. Ha trasladado su do-
micilio á Empedrado 50.—Consultas do 12 á 2, espe-
ciales de señoras, lunes, jueves y sábado. 
5620 52-8My 
J O S E A. P E S S I N O , 
ABOGADO, 
ha trasladado su bufete ¿ Mercaderes n. 8. esquina & 
O-RelUy, altos, de 3 á 5. Domicilio, calle 12, n. 2, Ve-
dado. 5284 15-2My 
Josefina Llosas de Roca. 
Comadrona facultativa. 
So ofrece á sus amistades Egido n. 1, esquina á Mu-
ralla, altos. 5351 2G-2My 
Acaba de recibir un espléndido y elegante surtido de prendería y OBJETOS DE FANTASIA, 
todo lo m á s nuevo y caprichoso que pueda desear el gusto m á s delicado. 
LAS JOYAS DE L A ACACIA SON L A S P R E F E R I D A S PARA REGALOS. 
C O R E S Y HNO. . . s iv l - U 
D E L A BARATURA, J . V A L L E S , 
ses de holanda á 
léeos de p i p ó de color, á 
os de alpaca nogra, á 
BTB. ¿Sabe Vd. el por qué? 
BTB. ¿Lo comprende Vd. "bien? 
BTB. ¿Se vá Vd. enterando? 
BTB. ¿Conoce el quid? ses de dril de color, á 
SÉPALO, COMPRÉNDALO, ENTÉRESE D E L QUID. 
M á s b a r a t o q u e y o 
1 4 1 S A N R A F A L 
• (5 N A D I E ! ! 
i 4 J ACERA DE LOS CARRITOS, 
Cn 711 H3-10 (11-12 j . V A M J : S 
T X J T T I - I F I F L X J T T I 
B E A D A M ^ & SORTS 
Alg-unos sin motivo justificado, y solo porque sí, hau escrito eu contra de esta sabrosa goma 
de mascar, á esos que sin tóu ui BOU atacan, les contestamos publicando lo que un eminonté 
médico <lc los Kstado Unidos dice: 
" E l Dr. Cyrus Edson, Jefe de la Juntado Sanidad de Nueva York, lia recetado el TUTTI-FEUTTÍ 
al Superitendeute Murray y al Inspector Steers, ambos del Deparlamento de Policía de la ciu-
dad de Nueva York, como el mejor remedio coníra la Dispepsia que padecían. También el profe-
sor Georg-e Tate, del Laboratorio Analít ico del Colegio de Química de Liverpool, (Inglatera) con-
cuerda con la opinión y los informes del sabio profesor Doremus y con el de otros varios y renom-
brados quíinicos.--De venta al ittéüiideo én todas partes y al por mayor rn su deposito. Oficios 10, 
C n 6 2 0 9 - 2 5 a l t . C a s a d e F . A J B A S C A L Y C O M P . 
Erastus» Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte ;il público ile f|nc ñor mejoras progresivas 
en las grandes fábricas (lelos Lstailos-Unidos que sur-
teu al mundo entero de ístos, han llegado a ser ar-
tículos de primera neceuldad, y .i un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio-
nes profesi»nalcs y personales con estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 á 1806 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
Sodría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso e la inteligencia y habilidad quo da la larga práctica, 
pues hay para todas fortimáé. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no nermiten orillearlas, pueden "salvarlas con 
emp^stesi a precios (nflmoH on billetes. Toda clase de 
enlermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho & cuatro, excepto los domingos. 
Los extrniyeros pueden consultarle en inglés, Ttnu-
oés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho período, ó eu cual-
quiérotro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera qñe se haya designado así, es imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
n n. MW ? x - i 8 A 
IMIIVILEOIO DE Mil. SAMUEL F I S K E . 
El primor cjomplardo esta utiUsima Invención estil fuucionando on el ingenio Soledad, 
do los Sms. E . Atkius y Cp., on la jurlsdjoolón do Cionfuogos, y nara apreciar la bondad 
do los resultados, (pie sun notabilísimos, basto saber qno aquella tinca dico quo enn esto 
quemador ahorra de GÜ á 70 operarios quo antes lo eran indisponsabloB, como también 30 
yuntas do bueyes, que hoy son innecesarias, porque ol bagazo pasa directamonto del con-
ductor al quemador. Además, con esto sistema, moliendo 20 horas, so ahorra bagazo su-
ficiente para alimentar ol quemador 24 horas. Esta invención es apllcablo A todo sistema 
de calderas para los aparatos do doble y triple efecto, y á los trenos Jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, únicamente á 
J O S E A N T ? P E S A N T , OBÍÍAPIA 51. C 649 A 1—My 
E S P E C I A L I S T A 
E N E N F E R M E D A D E S d e l a p i e l . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús María Ul. De 
12 á 2. Cn 600 20-8My 
. E S F A D i 
PKIMKIl MIWIUCO RBTIBADQ DK LA ARMADA. 
REIÜSLA. 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilfticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. G60 1 My 
ENSEÑANZAS. 
"DAHA DAR C L A S E S D E ll1 ¥2? ENSEÑANZA 
J l se ofrece un profesor con titulo universitario. Tam-
bién prepara para el bachillerato y para las carreras 
de jurisprudencia y filosofía y letras: informarán los 
Sres. R. Maturanay Cp'.1: Muralla esquiua á Aguiar. 
5896 alt 8-M 
USA SEÑORA F R A N C E S A Q U E L L E V A 7 afios cn la Isla dedicada á la enseñanza, desea 
encontrar dos ó tres niñas para en su casa, darles 
buena y sólida educación afiadicndo al español ol idio-
ma francés y piano: como referencias, las mismas ca-
sas donde se retira podrán dar todas cuantas necesiten; 
Villegas n, 87 entrando por Amargura, (entresuelo.) 
58i:í 4-12 
ALEXANDRÉ AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d e i d i o m a s 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
Industria V.Mi.—Precios módicos. 
r.832 4-12 
IN G L E S Y F R A N C E S ENSEÑADOS POR NA-turalcs de Londres y París, á domicilio y en casa á 
precios uuiilii os. (la* clases de la mañana y por la no-
che de 7 á 10 desde un centén) también se enseña la 
música y canto con el uso del piano para estudiar. Re-
ferencias de lu.'' padres de los iuBcfpmos. Dirigirse In-
dnstría 101. 5820 4-12 
UNA A C R E D I T A D A PUOFESORA I N G L E S A (de Londres), con titulo, da clases á domicilio de 
idiomas (que enseña á baldar con buen éxito y en poco 
tiempo), música, solfeo, los ramos de instrucción en 
español, diluyo y labores. Precios módicos. Dejarlas 
señas en la librería de Wilson. calle «leí Obispo n 43. 
5756 4-10 
PR O F E S O R A D E MUSICA Y D E L O S 1DIO-mas español, francés, inglés é italiano; además, 
todos los ramos de instrucción, so ofrece á las familias 
de ia Habana y sus alrededores, para dar clases par-
ticulares. Librería de Valdeparcs, Muralla n. 61, y 
Acosta número 34. 5700 4-10 
UNA P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N P R I -maria superior se ofrecí- á los padres de familia 
por módico interés, en su casa Monte n. 2 G. altos. 
5661 15-9My 
E l 
Guadalupe González de Pastorino. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4.—Baratillo número 4, esquina á 
Juztiz, (altos.)—Correo. Apartado número 600: 
6102 26-30 Ab 
P A R É S . 
Médico especialista de las enfermedades del E S T O * 
MAGO. Obispo esquiija Viiieg^B, altoB entrada por Vi« 
LIBRO GDRIOSO 
Colección de autógrafos y pensamientos de las per-
sonas más eminentes de la Isla de Cuba, por Joaquín 
Nín y Tudó, 1 lomo de 192 páginas 50 cts. bles. 
Contiene autógrafos y pensamientos 
de Diego V. Tejera, Enriq'ie José Varona, Juan M. 
Villergas, José de la L u / Caballero, Ricardo del Mon-
te. Halael Montoro. José A. Cortina, J . C. Zenea, P. 
Várela, José A. Saco, E . Piñeiro, Luisa Pérez do 
Zambrana, Adolfo Márque z Stciling, Rafael do Ka-
bel; Casimiro del Monte. Domitila García de Corona-
do, Carlos Saladiigas. Nicolás Azcárate, Gil Grlpi y 
Perro, Antonio Sellén, José F . Vergez, Zerep, Dr. 
Rafael Cowley, Ildefonso Estrada y Zcnea, Fernan-
do Costa, P. Armenteros v del Castillo, Ignacio Cer-
vautes, F . Agrámente, Dr. Carlos Donoso, Antonio 
López Prieto, Ricardo Armenteros, Femando Urzais, 
Lino Wartjnoz, JaooDO Domínguez, Arturo Armente-
ros y OvBOdp, Pedro Armenteros y Ovando, Francis-
co Fontanillcs, Francisco Giralt y otros muchos. 
So ivmiu fi .iiu o de porte i\ cualquier nunto de la 
Isla á lodo el que mande 'M) cts. rn sellos ile fraiiquéd, 
bajo sobre dirigido á M. Ricov, Obispo 86. Habana. 
581» 10-12 
L A C A S A D E H I E R R O . 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPEÜIALIDAI) EN JOVEIIÜ l)E liltlLLAiTO V RELOJES. 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C Di 637 -.10 Ab. 
Habiendo sabido que so esparcen noticias falsas, respecto á los resultados do mi 
QUEMADOR D E B A G A Z O V E R D E , hacíeudo creer que rosulla porjudinal por el mn-
cbo combustible que necesita, asegurando que roqnioro media cuerda do leña por oajda 
bocoy de azúcar, es de justicia que yo baga públicas las circunstancias siguientes: 
Ia. Mi quemador de bagazo lo ban adoptado varios ingenios de la Louisiana, y da 
resultados altamente satisfactorios. E n esta Isla bay tres funcionando y es fácil apreciar 
de cerca sus iudiscustibles ventajas. 
2'' Garantizo que mi borno, const ruido con arreglo á mis planos y buenos mate-
riales, tiene bastante combustible con media cuerda do leña, quo es la necesaria, íl todo 
tirar, para encenderlo, sobrándole después para su constante alimentación con el baga/o 
que resulta de la'molienda diaria, sobrante quo basta para empezar la fabricación del si-
guiente dia. 
S1? También bago público que mi borno tiene compuertas íl prueba de fuego para 
aislar las calderas sin ninguna dilicultad, tanto para limpiarlas como para componerlius, 
sin alterar la marcha de los trabajos. 
Y por último, fácil os á los Sres. llacendados cerciorarse de lo que dejo dicho, así 
como dol grande ahorro que ofrece este aparato en la totalidad de jornaleros, bueyes y 
economía do tiempo. 
S a m u e l F ú k e . Cu 717 8a-13 «d-12 
O . O . 1 P . 
L a grasa culinaria más sana quo so oftréóé 
hoy al prtblico, es la manteca vegetal, pura, f a-
bricada por la Compañía COTTON Óíli PRO-
DUCT. De venta al pormenor en todos los al-
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las falsifloa-
cionesl Exigir la marc a. 
c . o . p . 
J L l por mayor. H. T R U F F I E T & C P -
76—CUBA—76—HABANA. 
C43Í) alt 3Í) -20M I 
M A R C A 
D E 
F A B R I C A 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Este eslaldccimicnlo, situado cn el mojor punto do la Habana, rcunc, á sus condiciones do cloganciu y 
comodidad, la más exquisita limpieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa } BILLETES. 
Duchas generales, con ropa- S $0-50-
GIMNASIO Y T A Q U I L L A G K A T I S . . . , 
Corrientes galvánicas y farádicas, duchas y batios eléctricos, bafios miiiPio-modioinales, innalacioneB, 
pulverizaciones, ma»jye, etc. Para más pormciioros, véanse los prospectos y los almanaques dol cBtablcciuiiento. 
Los Profesores del ELECTRO-BALNBAUIO dan personalmente las duchas y practican lodaa las aplicaolonoa 
médicas. _ 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
O I O I S I P O 7 5 . 
5400 31-2 M 
P A S T I L L A S DE P A L A N G I E 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gárgotosmos y so emplean con cxlto en los m a l e s do 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n d-¡ l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n d e l a s e n c í a s , las a l t a s , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz . Tomándose al principio do un constipado, de una 
broiumitis, cuando se lia declarado el resfriado do cabeza, facilitan la expectoración, y delionon 
la marcha de la inllamación. Son indispensables para los fumadores, por la prosoncía de la 
brea, que purilica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy apreciad*» 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción Ballval'J 
conservar la boca húmeda y fresca. . . , - i n 
P A L A N G I É , íannc°de 1' Clise. — Dopbsilo cn París. 8. Hae YiTlenno. y M UgpnnciM^^ 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
cn fondo, que so devuelven al borrarse. Librería 
Universidad, O'Reilly Cl. cerca de Aguacate. 
5740 4-10 
L a 
L I B R O S BARATOS 
De relance y como nuevos su estado. Dicciánario 
etimológico do la lengua espafiola, por Roque jarcia, 
Sts. mayor, gruesos, con pasta española. Historia de 
España, porXafuente, la mejor edición, 6 grandes ta. 
con más aé 5,000 láminas, so da en la torcera de su 
costo. Historia natural, L a creación, con muchas lá-
minas, cromos y 6,000 grabados intercalados, se da 
por la cuarta parte de su valor. Historia universal, por 
C. Cantú, nueva edición con muchas láminas y|retra-
tos en acero 10 ts. mavor, $15-90 oro. L a Escuela del 
Pueblo, por Ayguals do Izco, 16 te. $4 bles. De venta 
calle de la Salud 23 librería y casa de. compra do l i -
bros. 5722 4-10 
L I B R O S . 
Venta, compra y alquiler do toda clase do libros y 
mapas; en surtido y baratura no hay quien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. L a Poesía, Obifr-
SQ1-35, HabwuutJ. Merina 4569 tf-m 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
J A B O N S U L F U R O S O contra loajrknop 
las manchas y clluvesctíncias A que so 
halla espueslo el culis. 
J A B O N S U L F O - A L C A L I N O , llamado, de 
Helmerick, contra la s a r n a , la t ina , 
el p i t ir ias i s del cuero cabelludoj 
J A B O N d e P R O T O - G L O R U R O a s H I D R A R G I R O 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prur igo . 
Do G T R . I J V L A . X J X J I T y C » 
J A B O N D E A L Q U I T R A N D E N O R U E G A 
empleado en los mismos casos quo 
el anterior. 
J A B O N D E A C I D O F É N I C O , preservativo, 
y antiepidémico. 
J A B O N D E B I C L O R U R O D E H I D R A R G I R O 
qué reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
BBBB 
C R O M O S 
alegóricos, gran novedad. Tarjetas de felicitación, id. 
de sorpresa. Elegantes cajas de papel y sobres de mo-
da, á $1 BiB. Estudios de matemáticas $1-50 ^. Un 
tintero con tinta un real. Una libreta un real. Un santo 
iluminado 25 cts. Librería, papelería y efectos de es-
critorios La Universidad, O-Reilly 61 cutre Aguacate 
y YUlfgas. £839 4-12 
GUIBOURT. 
Drogas simples 4 tomos. Herrera, Agrinicnsura C u -
bana 1 tomo. Obras de la Avellaneda, 5 tomos $10. 
Amores célebres, 4 tomos lindas láminas, $25. Eslava, 
Solfeo. Romero, Gramática musical, 1 tomo. Historin 
de QuipCizcoa, 2 tomos $6. Zaragoza, insurreccionoH 
de Cuba, 2 ts. $5. Librería y papelería L a Universi-
dad, O-Beilly 01 cerca do AguacuU*. WiQ, 4-12 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
Bealíiaoión de l.OOO ionios á 20 y 50 otvi. uno. Pi-
dasu el raláloH'i i|iic sc dar/i|;r,ili«: Librería la Univer-
sidad, O-Ueilly •>!, cerca do Aguacate. 
674] . 4-10 
LA M I ' . I K U ADÚLTERA 
por Btorlob, l loniofl, líl auiordo lodumoroH, I lonitm. 
Kl lililinu amor, por Jorge Kiind, I lomo. Los Misoror 
blos, por Víctor niigo, ;> ti >:•. Librería Lu Univer-
sidad, 0 Rclll.V niimiTo (il, cerca ib' Auuacalc, 
B780 I 10 
ANUNCIOS m: LOS K s ' m m s - U N I D O S . 
de Aceite Puro de 
H I G A D O de B A C A L A O 
CON 
Hlpofosfltos (le Cal y de Sosa. 
E s tan agraúníTr ni paladar como la leche. 
Tiono coinbinndaM on BU ninn complota 
forma los virtiuloH do enton don VOIJOBOB 
níodicaraontos. S i diRiore y nuimila con tQSfl 
Faoilidad quo ol ncoito crudo y ea ospucial-
mento (lo gran valor pura loa nifios dolicadoa y 
ouf ormizoa y poraonus docutómugoiidolioadoH. 
O u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Dobil ldad OoneraSo 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a ol R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Res fr iados . m 
C u r a el Raquit i smo on loa Ninas . 
y on ofooto, para todna loa onformodadoo ou 
quo hay inflamación do l a Garganta y Ion 
FulmonoB, Docoimieuto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada on ol mundo puedo oompar-
nrso con cata Babroaa Emulaiou. 
Voanso b cont inuación loa nombres do 
« n o s pocos, do entrólos muchos prominontca 
facultativos quo rocomiondon y prosoribon 
constautomonto cata preparauiou. 
Sn. Dn. D. AMninmo Gnn.i.o, Hautlano <lo Cuba. 
Bu. DR. D. AUnuicr, tí. CASTELLANOS, Habana. 
Su. Dn. DON EBNBSTO lÍKíiKWiiiüir, Dlroclor tlol HOH-
pltal Civil, "Han Sobastlan," Vnm OniB, M' »i< c 
Ba. DB. DON Dionono CONTIUUUJ», 'l'J«coltt]i)aui, Mé-
xico. 
Bn. Dn. D. JACINTO NtiRr.z, Loon, NlouniüUa. 
Un. Dn. D. VicKNTMl'i.iu:/. Itiinio, lloróla. 
Bu. Dn. D. JIJAN H. OAHTKLIIOHIV\ Cnrtagona. 
Bn. Dn. D. JEHUH OANDAIIA, Mnirdab'ua. 
Bu. Dn. D. 8. OOLOM, Valonoln, V( uo/iicla. 
Bu. Dn. D. rnANoisoo DK A. MKJIA, La Guaira^ 
Do venta on 1M iirlnclpalou droguoriiui 7 bollcna. 
SOOTT & BOWNE, ttuova York. 
¡NOIT PLUS ULTRA! 
D i s t r i l n i c í r i n do iiiiis (lo dos inil louoK. 
L . S . L 
L o l o r í u d o l l istado do L o n i S i a u a . 
Incorporada por la Lcgialalura para IOH objetoB do 
LMucacirin 3' Caridad. 
Por ua Inmonio votó popular, BU Cranauiola form» 
parte de la presento CotalUluoitfo del Estado, ndoplau 
en diciembre do 1871). 
Sus soberbios sorteos e x t r a o r d i n a r i o s 
HC celebran hmii aimalmi'iilc (.(unió v Diciembre) y 
los G R A N D E S 8 O I I T E O 8 O I í D I N A l n o S . cn cada 
uno do IUH dior. UICHCH rcHtanteH del ano, y tienen lucar 
on público, 011 la Academia de MúHica, cn Nueva Or-
leans. 
T E S T I M O N I O . 
Ccrlif iramos l o § a b a j ó f i n n a n U i i ii"1' ' ' " J " nuestra 
siiprri'isliiu y d irecc ión , se. hacen i o a o í i"" preparar 
livos p a r a lim Surl ins virnsuales y semi-awualet de 
In L o t e r í a di l Hsltiiln ilc ¡ j a u l s i a n a : fjur. m ¡ t er sonu 
presenciamos la r.rlrhraoiiin dr dtehoe torleoe y '/"' 
todos se efcch'iau can liiiiirudc::. ci/iiidad y h u e n a f e , 
y aulorizamos á la ICmprrsa que. huya uso de esto 
r.r.rlifícado con 11 neutras J lrmas r a f a c s í m i l e , en to-
dos sus anuncios, 
< O U I H A R I O S . 
L o s oue suscriben. B a n q u e r o » de JVueva-Orleans, 
p a y a n m o s cn nucslro despacho los hiUetes premiar-
ili}'s </( la L o t e r í a del h'slailo de. Louisiana que noe 
SÍ 11 n ¡ i rcsenlados . 
| { . !U. WALniHI .KY. l'HKH, LOUISIANA NA-
TlONAI. BANK. 
P I E R R E LANAIJX l'RIÍH. HTATE NAT. B A N K . 
A. HALDWIN, PBB8. NICW-OKLKANS NAT. 
UANK. 
O A R L K O I I N , P l i E B . UNION NATL. B A N K . 
(¡HAN SORTEO BXTM011D1NARI0 
en la Academia do Mfoica do Nueva Orloau», 
ol morteR 18 do Junio do 1880. 
PremiomayorlGOO^OO 
100,0(10 blllotos A $40—ModfOH $20.— 
Cuartos $10.-OctnvoH íH5.—Vigfislmos $2.— 
Cuudra^éHimoH $1. 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $(500.000 $600.000 
1 P R E M I O D E . . . . 200.000 300.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . BO.000 BO.ÜOO 
3 P R E M I O S D E . . . . 30.000 40.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 10.000 BO.000 
10 P R E M I O S D K . . . . B.000 RO.OOO 
36 P R E M I O S D E . . . . 3.000 60.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 800 80.000 
200 I 'KEMIOS 1)1" 600 120.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 400 300.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 promloa do $ 1.000 $ 100.000 
100 premios do 800 80.000 
100 premios do 400 40.000 
DOB N Í J M E n O S TEUMINALEB. 
1.008 premios do $200 $ 300.GOO 
8.114 premios aBceudcutes & $2.160.800 
nV"Lo:. billetes para Booiedados 6 clubs y otros in-
formes, deben pedirse al quo suscribí^ dando olara-
mento los Berias del cHcritor, cito es, ol Estado. Provín-
ola, condado, callo y ntimero. Uál pronto ira la res-
puesta R1 SO nos manda un sobro ya dirigido & la per-
sona quo oscribo. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCIONi IB. A. DADPHIN. 
¡íeif Orlnms, L a . , 
E . U. DK A. 
6 bien M. A. DAUPIN. 
VfasMngtonj l). (-'. 
si fuero una carta ordinaria quo contonea giro do a l -
Suna Compafila do ExproBo, Letra do cambio. Orden o pago 6 Pagard postal. Los gastos por ol onvlo d« 
suman do $6.00 6 más por ol Expreso, son do cuenta do 
flsta Empresa. 
LAS CARTAS CERTIFICAÜAS QUE CONTENGAN BILLETES 
do Banco, so dirigirán (i 
NEW OBJjEANH NATIONAL B A N K . 
Nmv OrleaiiS) L n . , 
R E C U É R D E S E a í , . E 1 r ^ S K 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
VA O R L E A N S , y quo los billetes ostán firmados por 
ol prosldonto do una institución, cuyos doroobos son 
reconocidos por los Juzgados Supremo de Justicia, 
por consiguiente, cuidado oon l u ImlUclonea jr oinpro-
sas anónimas. 
TTM" "PTTQr^ Tfd<> la fracción máa pequeBa d« 
U I N r J ! i D W los billetes do E S T A L O T E R I A , 
en todo sorteo. Cualquier^ quo 10 ofrezca pCi' frertot 
de un poao 01 ríRUdolontR. 
• 
De ínteres para las familias. 
Xuevo manual ilel cocinerb criollo, por K. 31. 
ZervaJa, contiene inás de 270 1'órDiulas para hacer so-
pM, cciílus, ollas, cocitlos. purés, guisados. pc«cados, 
rci)o<terfa. intermediosj creuia, tortas, compota, pas-
telería, jaletinas, confituras, Jarabea pastillas, botille-
ría, etc. Precio 50 cts. billetes. Obispo 86, lil>rería. 
56(io 10-9 
R E I N O D E G A L I C I A . 
Historia de Galicia, 2 ts. en 49 con mnclias láminas 
y la míisica de cautos populares $10btes. Historia de 
la civilización europea, por Guizot, 11. $1. De venta 
Salad 23, librería. 5721 -1-10 
MTES Y OFICIOS. 
N ! 
4 0 aiios de práctica. 
Mato el comején donde «miera (jue sea. líecibe ór-
denea: A. Angaeira, Sol 110; D. Joanhín Ferrer, Ga-
liano lai; P. Lujara, Gloria 243, Habana. 
5757 S-12 
011AN T A L L E R DE MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y decantes trajes su confeccionan con a-
rnitlo á las últimas modas. Especialidad en trajes de 
desposadas, bailes, y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo á precio saniamente módico. En el mismo Lay 
par.'. BI> "•"•ita magnílifds camisones. Sol n. ';' 
5778 15-11 
IjVN L A C A L L E D E C U B A N U M E l i O . l ^ S E jdespacbaii cantinas :i domicilio, á precio suiname'.i-
te módico. 5730 4-10 
Ayiso á los s e ñ o r e s comerciantes 
r : -oortadores de tabaco torcido. 
L'i! carpintero <iue por espacio de muchos años vie-
ne dedioaudose ¡i hacer envases en casa do comercio 
para la exportación de tabaco torcido, y que por con-
siguiente su mucha práctica unida á la experiencia que 
poséede su oñeio. Ic facilitan poder usar do todas las 
reglas necesarias, á tin do poder modilicar los precios 
actuales, ofrece los referidos envases á 30 centavos or^ 
por niillor en logar de treinta v cinco oro que boy se 
i . teniendo probabilidad de modilicnrlos aún 
más si efeeiivamente llegase á contar con el uoucurso 
de óiganos de los señores comerciantes de esta plaza. 
Teuionte-Key n. 20, á todas hoios. 
5764 4 10 
C O M E J E I s T . 
í'e estmgue dicho insecto con un procedimiento 
francés; ¡jarantixando los trabajoz realizados por mi 
dODdttolo;Réoibo órdenes Habana n. 53, José Sfuñoz. 
5105 15-30 
S O U G I Í I E S . 
U N S I R V I E N T E 
Llanco ce solicita que sea éno é inteligente, presente 
referencias y esté provisto do lá libreta que ordena el 
Q<-!.ienio Civil: Auiargr.ra 74. 5918 4 14 
S | N A SEÑORITA A C O S T U M B R A D A A L A 
t crisoríaiiza desea encontrar una familia respetable 
pa: ;: Liiseñar niSa*: posee el inglés, el francés v la mú-
t\-.\: t'»-r.6 las mejores refemicias. Impondrán Pmdo 
nüm. 78. 5851 4-14 
S E S O L I C I T A 
anaparda ó morena do 12 á 14 años para ayudar en los 
quebacerei de una corta familia. Campanario 10. 
^ SUli) 4-14 
Cocinera. 
Se solicita y para aseo de la casa, coa libreta. Tro-
cadero 59, tratarán do 10 á 4 de la tarde. 
5915 4-14 
SE N E C E S I T A UN C l i l A D O D E SlANO MUY inteligente en servir la mesa y más faena» de su ra-
mo, con libreta ó buenas referencias, no siendo así que 
no se preteute. Merced 39. 5913 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano, blanco ó de color 
ac exigen referenci ts. Aguiar 42. 5914 1-14 
..„ E S O L I C I T A UNA MOKENA PAUA M A N E -
» .jar «uta niña y ajudar á la limpieza, en San Lázaro 
IOS: si uo trac recomendación que no se presente. 
5912 4-14 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
V J carse de criandera, de un me» de parida, con bue-
nas recomendaciones. Informarán Genios entre Prado 
y Morro, n. 14. 5910 4 - U 
Habana 98. 
Se solicitan buena1» oficialas de modista; siendo bue-
nasse pagan bien. 5890 4 14 
C P . I A D A . 
Se solicita una de color con buenos antecedentes, 
para el cuidado «le una nifiita. Prado 56. 
5878 4-11 
O E S O L I C I T A E N C O N C O R D I A N . 44 E S ^ U I -
Kjua á Marique nna criada de mano que sepa cortar 
y co«er: es indispensable que tenga personas que la re-
comienden. 5859 .1-14 
C O C H E R O . 
Un joven rebajado del qjcrciío desea colocarse, tie-
ne buenas referencias: informarán calle de Aguiar, ca-
fé, üMiuina á Cuarteles, á todas horas. 
4-14 
Q E S O L I C I T A UN P O R T E R O t¿UE f«El'A l i A -
kjeer cigarros, y un muchacho peninsular para los 
quehaceres de casa: San Ignacio 77 informarán. 
5859 4-14 
T T a B S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E M N s U -
X-'buias de criado da mano, activo c |otfJjgeote y con 
personas que lo recomienden: calle del Prado 98 á to-
das horas informaran. 5881 4-11 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca: Aguila mím. 143. 
58S3 4-14 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
KJ y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Rayo 70 informarán. 
5877 4-11 
Q E SOLÍCITA UNA C R I A D A D E MANO 
KZJ'danca ó de color y una costurera para coser en la 
easa'de.6 á G, Animas r.. 39 esquina á Amistad i!>for-
mariu: ambas con buenas referencias. 
5{i76 4_i4 
S E S O L I C I T A 
nufi ci icda de mano blanca, de mediana edad que en-
tieuda de costuras, y cuente con buenas referencias: 
Calinda del Monte n. 247 altos. 5872 4-14 
AVISO. 
D . Bonifacio Suciras y López, desea saber del pa-
radero de su lio D . José Sueiras, el que habrá como 
33 afios que reside en esta Isla, v al que por otro aviso 
Snblicado en los periódicos pedia noticias de su para-ero y como aun no ha tenido razón alguna, ruproduco 
por segunda vez este anuncio, á lín de que las personas 
que puedan dar noticia de ¿I, tengan la bondad de 
avilarlo, dirigiéndose al expresado Sueiras que como 
sobrino le interesa su residencia, y contestar á la Casa 
General do Enagenados, donde se halla empleado el 
que suscribe.—Bonifacio Sueiras. 
Ambos son naturales de la provincia de la Coruña y 
del mismo pueblo de Resemol. C 721 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y do garan-
tías de su conducta: si no reúne estas circunstancias 
que no se presente. Prado 18. 5852 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepan su obligación, que 
sea aseado y tengan quien los garantice: si no reúnen 
estas circunstancias que no se presenten. Prado 18. 
5851 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, para todos los 
quehaceres de casa: Galiano 69 entre Neptuno y San 
Miguel. 5853 -1-12" 
B A R B E R O S . 
So solicita un oücial para todo estar, ó para sába-
dos y domingos; calle del Obispo casi esquina á Vi -
llcgas. 58»G 4-11 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista: Sol núm. 61. 
5779 4-11 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O R A 
O'l'jc bogo la limpieza de la casa y sea carifiosa con 
los niños, y un negrito ó négrita, ambos que traigan 
• 'llenas recomendaciones, de lo contrario que uo se 
presenten. Calzada del Luyánó u. 102, al lado de la 
fábrica de tabacos de Julián Al varez. 5799 <-ll 
S E S O L I C I T A 
un jovencito pina limpióla y mandados, con buenas 
recomendaciones, sobre todo muy formal y diligente. 
Obispo 42, mueblería. " 5791 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar bien y una criada de 
ipauo, qae traigan buenos infjormes. Colón 27, entre 
Crespo y Aguila. 5790 4-11 
ÜN J O V E N P E N Í N S Ü L A B D E S E A C O L O -carse de cañado de mano do una corla familia ó 
para servir á hombres solos; teuiendo su cartilla: no 
tiene inconveniente en ir á la temporada: informarán 
San Miguel 132, á todas horas. 
5786 4-11 
Q E N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A , B L A N -
¡O"!'«5 de color, sueldo $25 B i B y ropa limpio: que 
traiga buenos informeá: Refugio n. 15. 
5776 4-11 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L G O C I N B R O A LA e.-pañola. criolla, y francesa, solicita colocación 
en casa particular ó establecimiento: tiene personas 
que abonen por él: Calzada do Galiano esquina á Ani-
tnas, bodega darán razón h. 31. 5802 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera sin pretesiones, quo duerma en el aco-
modo, para un matrimonio solo. Obispo 113, entre-
suelos, informarán. 5783 4-11 
S E N E C E S I T A 
un.-, cocinera blanca en una fumilia particular: quo 
anema en la casa: Centro Telefónico, O-ReilK- u. 5. 
5673 4-14 
S E S O L I C I T A 
on orládn para la botica San Pablo: Monte 181. 
5374 4 .U 
| \ESÍSA C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
j /criandera á leche entera: darán razón callo de E s -
cobar n. 3 esquina á San Lázaro. 
"875 4-14 
T ^ E S L A A C O M O D A R S E UNA SEÑORA G A -
JL71lev'a no jóven para manciar un niño: es cuidadosa 
y amable con ellos y de moralidad, desea encontiar 
una casa lo mismo tiene quien responda por ella y no 
tiene inconveniente hastta de ir al Vedado acompa-
fiaudo una señora: callo de Luz n 10. darán razón. 
o¿71 _ 9-14 
Z X J L v J E T A 4 8 . 
Se solicita una buena cocinera: una criada de ma-
nos y una manejadora, blancas de buenas costumbres v 
de aseo intachable: se paga bien y tendrán buen trato": 
tendrán que pasar el verano en Nueva-York y el in-
vierno t-n esla ciudad, sin personas que garanticen que 
no 6e presenten. 5866 4-14 
TPfeESEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
i > lar para criado de mano, para portero ó para a-
compoflar á algún caballero: con buenas referencias, 
n!armarán Ammas 16. 5860 4-14 
x T E N C I O N . UN J O V E N P E N I N S U L A R de-
J - i tea colocarse de cocinero y aepostero en casa par-
Bopjor-6 establecimiento, ya bien para esta capital ó el 
campe: üeno quien respenda por sn conaucta: infor-
mar/ln Sol 8'), esquina á Aguacate; tren de lavado 6 
vaja n. 7 accesoria B, esquina á Espada. 
4-14 
S E S O L I C I T A 
una mandadora que tenga buen modo con los niños, 
ue regular edad, que traiga buenos informes: también 
una asistenta para una señora enferma. San Miguel 100. 
o598 .|_24 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para cuidar á una señora de edad 
nene poco que hacer: sueldo 15 pesos billetes v roña 
limpia. Campanario 33. 5897 1 ' • 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criadita de color, de 12 á 14 aOos, entendida en lo» 
quetiaceres de una casa. Escobar 166. 
• - - '907 4 -u 
I 'VESK.A (JULÜCARSEUNA E X C E L E N T E L A -
j y vandera, tanto de sefiora como do caballero: tiene 
buenas recomendaciones y casa en donde ha estado 
qne garanticen su conducta y comportamiento: pueden 
informar San Rafael n. 37, entro Rayo y San Nicolás 
o£9'> 4-14 
; D E S E A N C O L O C A R S E 
dos seúnras peninsulares, una para cocinera y otra pa-
ra criada de mano: informarán Obispo 67. 
_ " 5906 r 4-^ 
B A R B E R O S 
Se solicita unollcial. Obrapía esquina á Compoífela 
59"5 4_i^ 
1 A H O N l t A U E Z . — N E C E S I T O DOS CRIA/TAS 
.1 -de mano, 3 manejadoras, una coeinern., 3 endw. 
3 muchachos y 3 cocineros, v tengo 2 crianderas «una 
¿«ven para acompañar á una familia al extranje'jb en 
EspuDa: recomiendo á los señores dueños de caá pi-
dan, serán servidos con buenas refercacias. Amaivura 
número 54. 5902 4-1/ 
A V I S O . 
1 ̂  Bonifacio Sueiras y López, natural de la P m i n -
oia de la Coruña y pueblo de Rpsemel, desea saler el 
paradero de su cufiado D. Apolinario Alvarez y^ita 
natural del mismo vecindario, el qne se dice esti por 
lajunsdicción deCieufuegos en esta Isla, v desei sa-
ber su residencia para enterarle de un asunto de ¿mi-
lla que le conviene Se dirigirá el que tenga notiefes de 
él al expresado Sueiras, emideado en la actualidid en 
la Casa General de Emyenados. Mazorra. 
Cn 721 4-18 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -
V J centrar colooación, sea de ama de gobierno 6 d«i 
algfin trabajo análogo. Sabe coser de modista y tam-
oién en blanco. Informarén San Lázaro, 5-5. 
C •• • 4-12 
Se solicita 
un camarero que sepa su obligación y tenga buenas 
referencias, de uo ser asi qne no se presente. Etído 7. 
§ 5842 4-1S ' 
b D E S E A C O L O C A R UNA P E N I N S U L A R de 
onada de mano en casa particular recien llegada á 
la Habana: tiene quien la garantice, darán razón Luz 
11. 47, á todas horas. 5829 4-13 S E S O L I C I T A 
una aiyer para criada de mano y ayudar á cuidar un 
niño do a£o y medio. Figuras 39. 5335 4-12 
S e solicita 
ana criada de manos de color, que sepa coser y que 
traiga buenas recomendaciones, en Consulado 126 
S ^ l 4-12 
B E S O L I C I T A 
un criado de mano penuiaular de mediana edad que 
f toga personas que garanticen su conducta, se le pa-
f'rf. v-ut» billetes, casa v comida. Impondrán 
Campanarit 160. 5815 lft-11. gd-lij 
P | E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O E N 
L / c a s a de comercio ó casa particular, que sea familia 
de honradez; también se presta para una casa de encar-
dado aunque sea de vecindad; os hombro de mediana 
edad, sabe leer y escribir, licenciado: tiene personas 
que le eoraiítfoen, vive Neptuno esquina á Industria, 
peletería L a Gran Duquesa á todas horas. 
5775 4-11 
I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para ir al campo, que sepa música, in-
glés y perfectamente el español para la instrucción ge-
neral. Dirigirse calle de Acosta 34. de 11 á 12. 
5771 4-11 
r - \ E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N 
\ / una casa de moralidad una modista y cortadora: 
pueden dirigirse Aguacate 152. 5773 4-11 
M A N E J A D O R A . 
So solicita una peninsular en Aguacate 11. 124, altos. 
5797 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que sepa hacer cuellos y puños: se lo 
dará buen sueldo. Teniente-Rey número 70. 
5794 4-11 ' 
S O L I C I T A U N C O R T A D O R D E 
•^sastre y varios operarios, se pagan bien 
y al contado eu " L a Palma": Muralla y 
Compostela. Cu 707 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: 15 Teniente-Rey. 
5746 4-10 
^ E S O L I C I T A N DOS B U E N A S M A N E . I A D O -
• ras, una para un niño de cuatro meses y otra para 
una niña de dos años y para limpieza de unos enanos 
las dos; que tengan quien responda por ellas. Calle del 
Sol n. 78. 5752 4-10 
UN A S I A T I C O R E G U L A R C O C I N E R O , asea-do y íiMbajador, desea colocarse en casa particular 
> establéóiraiento: calle del Inquisidor u. 14. informa-
ran. 5728 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada, si no trae buenas recomendaciones míe no 
se presente. Neptuno 03, entre Aguila y Galiano. 
5734 4-10 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de portero un individuo de mediana edad, ofreciendo 
las mejores y respetables referen-das sobre conducta é 
idoneidad. Informarán á todas horas ea Lealtad 62. 
5730 4-10 
ÜN B U E N O S I A D O DÉ MANO D E C O L O R , presenta los mejores informes, así como los de la 
casa donde últimamente ha servido cuatro años, desea 
colocarse en casa de nersonas respetables. Informarán 
Industria 122. 5714 4-10 
CR I A N D E R A . — U n a señora gallega, sana y ro-busto, dtsea i-olocarse do criandera á leche entera, 
la qne tiene muy buena y abundante: también tiene 
personas de mucha consideración qne garanticen su 
conducta. Calle de Genios n. 19, doran razón á todas 
horas. ñ7il2 4-10 
T T N A J O V E N ISLEÑA, D E S E A C O L O C A R S E 
U para criada de manos á un matrimonio sin hijos, 
itabo coser á mano y á máquina: informarán calle de 
Suáraz u. 5699 4-10 
S E S O L I C I T A 
una excelente lavaudera y planchadora de ropa de 
Üorabre y de teñora, y que teugo quien abono por ella. 
Sol 1̂ 8. 5712 4-10 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do criado de mano: tiene persona que res-
ponda por su onducta. Aguila número 147, esquina 
á Barcelona, darán razón. 5716 4-10 
S E S O L I C I T A 
una oriuda para el servicio de mano. Obrapía núme-
ro 48. altos, informarán. 5748 4-10 
Se solicita 
un hombre para regar la calle. Campanario n. 133. 
5755 4-10 
UNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A D E S E A co-locarse de criandera á media lecho ó Iche entera, 
la (lúe ti. ne buena y abundante: calle del Indio n. 16 
informarán. 5766 4-10 
CON H I P O T E C A D E UNA F I N C A URBANA, se necesitan mil pesos oro; Lamparilla n. 20. En 
la misma se arrienda en 1,500 pesos billetes, por tres 
••.ños, una casa qne. aunque está deteriorada, produce 
í(2 pesos mensuales. 5760 4-10 
p v E S E A ('(«LOCARSE U N A MORENA SANA 
J L / y robusta, de criandera á leche entera ó media, la 
que tiene buena y abundante: calle de San Rafael nú-
mero 104 informarán. 5706 4-10 
Se solicita 
una criada blanca ó de color para el servicio de una 
corta familia. Compostela 43. 
5743 4-10 
A LM IDONADOR Y R E P A R T I D O R D E ROPA de caballero, se solicita uno, que sepa su obliga-
ción y tenga quien lo recomiende. O'ReilIy 54 camise-
ría. 5720 4-10 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para dos señoras y que ayude á la lim-
pieza de la casa ó una negrita como de 12 á 14 años. 
Galiano 88 A . 5711 4-10 
Se solicita 
una institutriz para inglés, francés y música, se exigen 
y dan referencias. O'Rcilly 102 informarán. 
5705 4-10 
Botica. 
Se solicita un aprendiz de farmacia quo entienda al-
ijo del ramo, dándole su gratificación: puede dirigirse 
a Suároz 85. 5703 4-10 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color que traiga buena recomendación con el suel-
do de $17 BiB. Suárez 85. 5<?72 4 10 
S E S O L I C I T A 
un intérprete que traiga buenas roferencias. Hotel 
Saratoga tratarán de su î juste. 
5571 8-8 
Q E P A G A N L O S MAS A L T O S P R E C I O S A los 
.Otrab^jadorcs do color en el ingenio Indarra en C a -
imete: informarán en el mismo ó su dueño Cuba. 119. 
5560 15-7My 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
Kjüompra una casita de manipostería y sin gravamen. 
IVocadcro 56, de 5 á 7 de la tarde. 
5863 4-14 
AVISO. S E COMPRA L N 2.uun PESOS ORO libres, una casita de manipostería cn el barrio de la 
Punta ó Colón: se rec'be aviso en la tienda de ropas 
La Tribuna, Neptuno 67, sin corredores. 
5855 4-14 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ramo 
de mueblería y se pagan bien: mueblería Reina n. 2, 
frente á la casa de Aadama, 5841 4-12 
OJO.—Se desea comprar un canastilleríto con espe-jos al fondo ó sin ellos, que no tenga más ancho 
de frente que un metro, es como para libros. Obrapía 
57, altos, cutre Compostela y Aguacate. 
5803 4-11 
S E S O L I C I T A 
comprar un pianino de los fabricantes Gaveau, Bois-
sclot, Erard ó Pleyel, de mucho uso, pero que no tenga 
comején. Pueden dejar las referencias en la tienda de 
ropas L a Tribuna, calle de Neptuno entre Galiano y 
San Nicolás. 5774 4-11 
SE COMPRAN MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
63, SAN M I G U E L 62. 
5789 26-11 My 
S E C O M P R A N L I B E O S 
do todas clases, métodos de música, efectos de papele-
ría y escri'orio que nos convengan, Librería y papele-
ría L a Universidad, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
• 5738 -1-10 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas cn brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mis-
no que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también so pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A. M. 4622 27-18 ab 
Obrapía 53 esquina á Compostela 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
pagando más que nadiOj $603 37-174. 
EN E L C O C H E D E P L A Z A X. 329 quedó olvida-do en la noche del domingo último un lio que con-
tenía un vestido do seda fondo blanco y otras piezas. 
Se suplica al que lo haya encontrado lo devuelva cn 
Escobar 82 y se gratificará, 5696 4-10 
PERR1TA. E L D I A 6 D E L P R E S E N T E S E huyó una de O'Reillv 66, do las conocidas ratone-
ras; se para y se sienta, ileva una cinta azul al pescue-
zo con un cordelito: se dará una buena gratificación al 
que la entregue por no ser propiedad de esta casa. 
5758 4-10 
CE R R O . — E n $30 billetes se alquila ja « asa calle de Moreno n. 25. con 4 cuartos, comedor, cocina, 
patio, agua, portal, toda de manipostería y de cons-
trucción moderna; al lado está la llave, Santa Teresa 
11 su dueño. 5903 4-14 
OJO.—Se alquila el primer piso de la pintoresca y sólida casa Príncipe Alfonso n. 83, propio para un 
matrimonio decente que de8et'vtraiiquil¡dad y seguri-
dad, muy saludable; puede verse á todas hí»ras. En la 
misma se darán más pormonajes: se garantizan las 
cualidades; vista hace fe. 5895 8-14 
Se alquilan en Jesús del Monte n. 268, un cuarto al-to interior con asistencia ó sin ella, muy ventilado }• 
son vista al campo, y «na planta baja de dos posesio-
nes, cocina y pozo: en la misma impondrán ó en S. Lá-
zaro 223. r.ssi; 4-14 
O e alquila una espaciosa y tresca casa-quinta situada 
O c n la calzada de Buenos Aires n. 23, con jardín, 
bailo y árboles frutales: la llave está al fondo de la 
misma é impondrán de su ajuste en la Habana calle de 
Manrique n. 16. 5882 8-14 
S E A L Q U I L A 
á una cuadra del Panino á hombres solos, un cuarto 
alto muy ventilado: Neptuno 1(> altos. 
5865 4-14 
VE D A D O . — Se alquilan en la calle 7'.' ó Calzada n. 118 y 120, dos elegantes casas, tienen zaguán, 
hermosos jardines, agua del acueducto en abundancia: 
en las inismas Halarán su ajuste. 5894 8-14 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en la camisería E l Fénix, Obispo n. 20. 
5887 -1-14 
C H I S T O 2 8 . 
E n casa de familia decente se alquilan dos cuartos 
altos interiores, cómodos y frescos, con agua y demás 
servicio. 5870 4-14 
Oí- alquila la « .isa San Rafael n. 128. en la calle del 
OObispo n. 27, altos, informará el Ldo. D. Manuel 
Voldéa Pila, de 12 á 3: la llave cn la botica. 
5858 5-14 
Este cosmético que de8dp}1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porquo no mancha él ettHa ni 
t laropa y porque deja el cabello tan natural, al pxtn ino de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
JO perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droijuerlas, Farmacias. Perfumerías, Quincallerías y Se-
tí] derías.. C 651 1-My 
P U B L I C O ^ 
Llamamos la atención del público acerca de las excelentes 
máquinas de coser N E W H O M E de doble pespunto, y W I L C O X 
& G I B B S , de cadeneta. 
Son diebas máquinas más suaves, ligeras y sólidas do cuan-
tas se conocen basta el día. 
Se regalan catálogos á quienes los soliciten. 
Novedades y artículos concomientes al giro, á precios de 
fábrica. 
Se componen máquinas y so garantizan. 
J O S E S O P E Ñ A & C 0 M P A 
O-REILLYN. 112, CASI ESQUINA A BERNAZA. 
5034 10-27 
de M. L l u l l y Compañía, 
Obrapía n. 55, ras! rsqiiiiiart Compostela, bajos del detítista Yietay aliado del café. 
A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: píanos, escaparates, peinadores, lavabos, tocado-
res, mesas de comedor y de escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, de diferentes maderas y formas. Cua-
dros, camas do hierro con preciosos paisajes, bronce y madera. Espejos do varios tamafios. Keloje» de pared 
y Hobremcsa. Lámparas de cristal y de bnniee, 6 inlinidad do artículos imposible relatar. 
Un grande y yariado surtido de joyería, en temos v medios tornos, brazaletes, prendedores, sortijas, dormi-
lonas, candados de oro y brillantes. Leontinas, leopoluinas, relojes de oro. plata, níquel y acero, desde el ínfimo 
precio de $2-'75 á $300 oro. 
E n metales tenemos el más precioso surtido en juegos de café, azucareras, mantequilleras, jarros para agua, 
saleritos, moteras, timbres, neveras de cristal cuajado de diversas formas y colores, juego» de cristal para lava-
bos y tocadores, llores artificiales; é infinidad de juguetes para adornos de sala y tocador. 
TODO A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
bien 
Se compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles y todo lo que represente valor, 
sea moderno ó antiguo. 5235 15-1 M v 
Egido 2 A, frente á Ursulinas, 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con vis -
ta á la calle: precios módicos: se exigen y dan refe-
rencia^ 5892 " 7-14 
lO, Virti i í les 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la ca-
llo, á dos cuadras del Parquo. 
5909 . .t-lt 
"l^n 5 onzas y cuarto cn oro se alquilan los hermosos 
jQjaltosde la casa Amistad 92, á dos cuadras de T a -
cón con cinco habitaciones grandes de mosálco, sala 
grande do niárniol. .¡alchi, comedor con galerías,' ha-
bitaciones para criados y todas las comodidades apete-
cibles ]iara una persona de gusto, pueden verse á to-
das horas, en los bajos informarán. 5838 4-12 
P ^ R Z S Z C A R R I L L O , 
a| lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, &.. Empléese en la I 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
tentes, convalescencia do todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes' 
sacarina, escrófula, histerismo, perdidas seminales, anomalías de la menstrua-, 
ción. osteomalacia, &. Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensiiblc para las séfidras durante el embarazo, para lograr su niño | 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el SELLO DK GAUANTÍA. 
Depósitos: Sarrá.—Lobey Comp.—líovira. Amistad 69. 
nt.D ,,afJ)'r É o venta, por todos los Sres. Farmacéut icos . 
^ ^ ^ REGtSl^ 1M v 
Se alquilan 
dos cuartos en los énlrésuolos do la casa Monte 5, en 
la misma darán razón. 5830 8-12 
Por 12 pesos billetes 
«c alquila un bonito cuarto, á personas tranquilas, en 
la calle del Kayo 57, á dos cuadras de Kcina. 
5824 .1-12 
Se alquila en dos onzas oro la casa Estrella 85, do altos y bajos, con muchas habitaciones y dos pilas 
de agua de Vento: se da en ese precio con la condición 
de ser por mucho tiempo y con muy buena garantía 
por vivir su ducfio en Santiago do las Vegas: informa-
rán en la bodega de la esquina., 
5823 10-12 
Misión 64 entre Suarez y Factoría, 
Con sala, comedor y 5 cuartos, se alquila en proporción 
á una buena familia, bien sea por años ó por meses.— 
Impondrán fonda de la Marina. Teniente-Rey esqui-
na á Oficios. r,s.i7 4-14 
OBISPO 16 
Be alquila una hermosa sala con su gabinete y balcón 
corrido, precio módico, 5845 4-12 
Hermosa casa-quinta. 
Se alnuila por temporada ó por afios, con tódas las 
comodidades, gas. buena agua, informarán en la mis-
ma, calle del Pocito n. 13, en Jesús del Monte. 
5833 4-12 
V E D A D O . 
Se alquilan dos grandes y frescas casas con todas las 
comodidades (̂ iie se pueden pedir, pueden unirse por 
el fondo, dan a do.-* calles y tienen un gran terreno pa-
ra jardín. A u9 8. 583G 4-12 
Se alquilan habitaciones, con asistencia ó sin ella: en un punto bastante fresco, propias para la tempora-
da. Ln la iiiisina so hace cargo de dos ó tres niños, ó 
iloalgunn poruña que esté delicada de salud y quiera 
tener quien la asista. Todo por un módico precio: E n 
Santo Suarez. San Henigno 22. 5827 8-12 
Se alquila una casa de alto y b¡yo cn la calle del Pra-do n. 31 entre Genios y Refugio, compuesta de sala, 
comedor, 4 cuartos bajos." :( altos y 4 de criados, patio, 
traspatio, bafio y agit;i abundante. La llave se encuen-
tra enfronte en el n. 48 é informarán de 8 A 10i de la 
mañana. Obispo 28. 5834 15-Myl2 
OJO. 
En punto inmejorable se alquilan habitaciones altas 
con balcón á la calle, con asistencia ó sin clin: Aguila 
u. 78 esquina á San Rafael. 5844 4-12 
GO B E R N A Z A (ÍO. 
Se alquilan habitaciones con muebles y sin muebles; 
precios baratos, casa decente y muy fresca para el ve-
rano y tranquila. 5817 ' 4-12 
O c alquila á hombres solos ó matrimonio sin htjos 
lOlos cómodos y ventilados altos del establecimiento 
de víveres La Perla de las Antillas, sito en la calle de 
O-Peilly n. 24, con uiuehles o sin ellos; en el mismo 
informarán. 581(1 4-12 
Se alquila la casi Gervasio n. 145, casi esquina á Reina, liene: cuatro cuartos, patio, traspatio y de-
más comodidades, gana $3Q oro. la llave en la bodega 
de la esquina é informan de 10 á 12 de la mañana, y de 
5 de la tarde en adelante, en Guartelcs n. 4-1: En la 
misma se solicita una criada de manos. 
5809 .1-12 
S E A L Q U I L A N 
babiiacioucs para hombres solos ó matrimonios sin ni-
ños chicos, con gas, agua y llavín; juntns ó separadas: 
al lado de Helot, Prado u. 03, con ventanas á la calle. 
7810 4-12 
l / n la tintorería Bcrnaza n. 22, se alquilan unos 
ílicuartos altos muy frescos y baratos. 
5814 4-12 
¿1C alquila en precio módico la casa Damas n. 70, in-
Omediata á los almacenes do San José, con zaguán, 
dos ventanas, seis cuartos, otro de baño caballeriza y 
agua muy abundante: al frente n. 61 está la llave. 
5777 4-11 
Q c alquila poro el 16 del actual la muy fresca, alegre 
k j y bonita casa Manrinue 105, al lado de la cs -uinu 
de Dragones, tiene sala de 2 ventanas, suelo do már-
mol, zaguán, comedor. 4 cuartos, buena cocina, baño, 
barbacoa,. inodoros: agua, toda con persianas y de 
azotea, aunque está ocupada puede verse, su dueño 
Dragones 37J altos. 5808 4-11 
S E A L Q U I L A -
por estar comnletameíito arreglada y con muchas más 
comodidades, la posesión que anuncié propia para esta-
blecer el ramo do víveres, pues su situación convida 
al que sea activo y trabajador y se dé prisa en avistar-
se con D. Manuel Segura en Zaiya (!0, que le facilita-
rá previa conformidad: como vendo también 6 pese-
bres de hierro con sus peines y bebederos recien llega-
dos del Norte por haberse disuelto la sociedad. 
5796 4_li 
~ e alquila un piso alto calle de Cuba n. 38, en $32 
oro, con todas las comodidades para una corta fa-
milia, también se alquila el zaguán para cualquier cla-
se de establecimiento. Uarato. 
5801 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 81: informarán San Ignacio 59. 
5801 4-11 
En el Vedado calle F , n. ti se alquilan á hombre so-lo ó matrimonio sin hijos, un hernioso y fresco 
cuarto, con frente á la playa: se desean referencias, 
infonuan Habana 138. 5781 4-11 
y J E D A E N A R R E N D A M I E N T O UN S I T I O po-
lOl'^ro como de 5 caballerías de tierra, con cuatro po-
zos fértiles y buena fábrica, situado fi un cuarto de le-
gua del paradero de Seborucal, lineado Guanaiay; dan 
razón D. Francisco Montero en San Antonio de los 
Baños y en esta ciudad en Campanario 115. 
5805 - l - l l 
Se alquilaii 
en la bonita casa Crespo 43 A, una habitación muy 
fresca, áun matrimonio sin ĥ jos y una accesoria que 
hace esquina propia para establecimiento. 
5798 4-11 
^e alquila la extensa y cómoda casa 152, de la calle 
de Escobar entre Salud y Dragones, capaz para 
una familia numerosa y aplicable también al ramo de 
tabaco, siempre que convengan las condiciones. Cuba 
n. 50. 578-1 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n. 22 de la ca-
lle de Zulneta frenlé al méroado de Colón, la llave en 
los biyos é informarán cn Acosta 20. 5785 6-11 
Prado 105. Se alquila un hermoso gabinete con su balcón á la calle; propio pata un matrimonio, dos 
amigos ó para estudio: también se alquila un local 
propio para guardar coches ó para lo que quiera apli-
cársele por lo grande y ventilado. 
5782 4-11 
Se alquila 
Consulado u. 68, altos y biyos, ocho habitaciones, en 
$63-75 centavos mensuales. 
5770 10-11 
Carmelo. So alquila para el día 15 por año ó por temporada la casa calle 18 esquina á 11, n. 11. á 
inedia cuadra do la línea del Urbano, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, colgadizo cerrado de 
persianas, un bonito jardín y cuarto de baño. E n la 
misma está la llave c impondrán Luz 91. 
5767 8-11 
SE ALQUILA 
el piso principal de la fresca y cómoda casa O-Reillv 
número 30 A. 5795 4-11 
Se alquila un bonito alto, dos posesiones corridas y su comedor, propio para una corta familia, en casa 
decente y segundad, con balcón á la callo, frente al 
parque Michelena. muy ventilados, agua, letrina, muy 
en proporción. Villegas 91. 5704 4-10 
S E A L Q U I L A 
cn la hermosa y fresca casa San Isidro n. 68 esquina á 
Compostela, un departamento propio para familia. 
5745 4-10 
AVISO. 
Se alquila la gran casa Neptuno núm. 58, 
en siete onzas oro. L a llave en el núm. 45. 
5733 4-10 
Se alquila en Guanahacoa, pegada al paradero del ferrocarril, la fresca casa-quinta Corral-Falso 81, 
cerca de los Escolapios, y capaz para regular familia, 
con buena sala, cuatro cuartos, comedor cerrado de 
persianas, buen patio lleno de árboles frutales y buen 
pozo con su bomba. Informarán y está la llave en la 
villa, Pepe Antonio n, 14, ó cn la Habana, Cienfuegos 
número 31 • B7R> f-í£) 
Calzada del Cerro 482. 
Se alquila esta cómoda casa acabada de juntar v re-
parar. L a llave donde dice el papel. Infonnariín en 
Animas n. 26. 5762 4-10 
En Guauabacoa s» alquila la espaciosa rasa Ralo Blanco,69: tiene jardin, patio y árboles Crutalcs: la 
llave está en frente n. 52 y en la calle Real n. 46 iri-
formarán de su ajuste. 5737 8-10 
Se alquila una hermosa casa en la calzada del Cerro n. 618, con nuevo cuartos, sala y comedor, con sue-
los de mármol, buen pozo, espaciosa y elegante coci-
na, propia para una numerosa familia y se da barata: 
en el 616 está la llave y en Cerrada del Paseo u. 1 in-
formarán. 5727 8-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Real de la Salud número 114, con «ala, come-
dor, dos cuartos h.-yos v uno alto: tiene llave de agua. 
5763 4-10 
Ojo. E n la hermosa y ventilada casa Manrique 125 entre Salud y Reina, se alquilan hermosas habita-
ciones altas y bajas á hombres solos ó matrimonios sin 
niños, precios sumamente módicos, entrada á todas 
horas: cn la misma también se cede una hermosa sala 
amueblada para consullas. 5726 4-10 
Se alquila un espacioso y ventilado salón con balcón á la callo en la casa Lealtad 57, próxima á los ba-
ños de mar, á caballeros solos ó matrimonio sin hijos. 
5717 15-10My 
Casa de familia, Teniente-lley 16 
Se alquilan cuartos con comida ó sin olla, servicio 
de primer orden; 5697 8-10 
A VISO. So alquila, vende ó arrienda, un magnílico solar con cuarteria biya y con altos, propio para 
inquilinato, tren «le coches o de carretones, con un 
pozo potable, y en precio módico: informarán café 
E l Guaucho, tíeptuno esquina á Helasenaín: el solar 
está en la calle de Neptuno esquina á San Francisco. 
5642 6 9 
ZU L U E T A N. 31, MANZANA D E L P A S A J E . Un elegante departamento de tres habitaciones co-
rridas, y baño é inodoro. Es planta baja y tiene vista á 
la calle. Es muy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, ó liara un malrimonio sin niños. 
5607 10-8 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y frescos altos, compuestos de sala y 
tres cuartos, agua, sumidero y demás necesidades. I n -
formarán Anular 186. 5517 8-7 
Se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa Bomozá n. 32, compuestos de seis habitaciones, a-
gua y cocina. De su precio informarán en la misma. 
5a45 8-7 
Baratillo3 e.s(iuina á Obispo antigua liolsa, se al-quilan nilOS líennosos bajos y entresuelos, juntos ó 
por partes. L a parto b:0a que da al muelle es muy á 
propósito para café ó fonda, además hay salones pro-
pios para liillares. Informarán en los altos.. 
5537 8-7 
Cíe alquila una casa de alto con todas las coinodida-
Kjdespara una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guauabacoa. calle 
de la Candelaria ^8; de BU alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana 
5531 lp-7My 
YEDADO. 
En dos onzas oro la casita calle E ó de los Baños 
n9 7, acabada de componer y nintar. A cuadra y me-
dia de la linea férrea é igual oistaüóía de los Baños. 
Mercaderes 14. 5438 8-5 
EN MADRUGA. 
Se alquila en módico precio, por año ó por tempora-
da; la hermosa casa calle del Sol n? 23, amueblada, y 
muy próxima á los baños de la Paila y el Templado, 
compuesta de portal, sala, comedor, seis cuartos con 
corredor de persianas: con magnífica agua potable y 
otras comodidades. L a llave en esa localidad, morada 
dél Dr. Royero: é informarán en esta ciudad Lagunas 
97. y en el ingenio Alianza, paradero de las Vegas. 
' 5461 8-5 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C ü61-lMy 
de Fincas y EstaUecimientos. 
Q E V E N D E UNA Y C U A R T O C A B A L L E R I A 
ÜTde terreno bueno, cercado todo, con buena casa de 
vivienda, agua, palmas y algunos árboles frutales, á un 
cuarto de legua del pueblo de Santa María del Rosa-
rio y dos horas do camino de la Habana por la calzada 
derLuyanó. Informarán en esta ciudad Cuarteles 2K 
(altos) de 10 á l y en Guauabacoa, Corralfalso 43 de 7 
á l l de lamañaiía. 5861 4-14 
LA CASA C A L L E DA L A M A L O J A , B U E N punto, inmediata á la plaza de Tacón, en $3,500; 
cn Angeles una $2,500; en Suárez 5,000; otra en So-
mcruelos 1,700; una en Merced 4,500; en Aguacate 
4.000, estas todas en oro, y otras varias de 1.000 hasta 
4;000 billetes. Impondrán Angeles 54. 5911 4-14 
Ct K V E N D E UNA CASA E N J E S U S D E L MON-
fotc, calle de los Mangos n. 2, letra F . : tiene 5 cuar-
tos y árboles frutales y pozo, 40 varas de fondo por 9 
de frente, sin üravamen: lodo por $1,500 billetes: en la 
misma impon drán á todas horas. 5891 8-44 
S E V E N D E 
la casa Corrales n. 271, tiene 15 varas de frente y 27 
de fondo, en $5.000 billetes. Impondrán en la misma. 
5888 4-14 
ÍpN $2,800 ORO S E V E N D E UN A 03 8A CON 3 licuartos, al lado de la calzada de la Reina: no tiene 
gravamen; no se trata más que con el comprador. Rei-
na 55, platería Mi Porvenir, de 11 á 1. 
5885 4-14 
SE V E N D E N L A S CASAS A G U I L A n. 237 en ^$3,300; Angeles 39, $2,200; Indio 10, $2,600 é I n -
dio 20, en $800, todas en oro; inmediatas á la calzada 
del Monte, libres de gravamen y el precio libre-para el 
vendedor. Impondrán Tejadillo" n. 1, de 9 á 11 y de 3 
á 5 . 5880 i 4-14 
GANGA. — E n muy módico precio se vende una hermosa vaquería con su despacho en la Calzada 
de Jesús del Monte da •\ \ á 5 pesos diarios, con buena 
marchanteria: lufotmorán en la bodega de Pcrera, V i -
vera n. 579 588-1 4-14 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I L A n. 27, do manipostería, techos nuevos de azotea me-
nos la sala, con tres cuartos, buen comedor, suelos fi-
nos, agua: se da en 2,300 libres; alquilada en 27 oro; 
otra en pacto, cn el Cerro, de mampostería, con tres 
cuartos, en 600 OÍO. Cuarteles 20. 
5"08 '1-14 
AN GA.—SIN I N T E R V E N C I O N D E CORRE--
j d o r so vende las casas. Obispo n. 36. San Nicolás 
u. 2. y solares con sus fábricas cn el Cerro y Jesús del 
Monte: inrorinarán Riela 11.46.—Mcnétidvz Vüuir y 
Comp. alt 5221 15-1 
GANGA. 
Se vende un puesto de tabacos y billetes con arma-
toste y vidriera mostrador que puede ssrvir paaa cual-
quier local: informarán Jesús María 75. 
5818 4-12 
SIN I N T E R V E N C I O N do corredor se vende la ca-sa n. 121 de la calle de las Animas: gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres para el 
vendedor: advirtiéndose que reconoce $3,024 oro de 
gravamen, l'ara más pormenores diríjanse á la calle de 
Jesús María n. 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana y de 
1 á 6 de la tarde, 5822 15-12M 
SE V E N D E P O R NO N E C E S I T A R S E C U A T R O elegantes vidrieras plateadas, vidrios cóncavos. 
Depósito general ele cigarros de todas marcaifTÍ pre-
cios de fábrica. Kanión Xiques. Obispo K). 
5708 8-10 
SE V E N D E N E N $1.000 ORO L I B R E S , DOS casitas do mampostería y tejas, que producen el uno 
por ciento mensual, libre de todo gravamen, á una 
cuadra del paseo de Tacón, ó bien se cambian por otra 
hacia el centro. Impondrán de diez á doce en la calle 
de la Reina n. 55 5729 '1-10 
SE V E N D E S I N G R A V A M E N O S E A R R I E N -da un terreno de 2,500 varas cuadradas en el Cerro, 
bien cercado y con agua corriente, á propósito por su 
situación para fabricar ó para una huerta ó un jardín. 
Informaran San Ignacio número 50, el portero. 
5710 4-10 
PA R A D I V I D I R SU V A L O R E N T R E H E H E -deros, se vende la casa calle de Jesús María 114, 
entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
so compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. Bernaza 30. 575-1 25-10My 
>OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , S E V Í N D E 
X un tren de lavado, y en el mismo se solicijj^un a-
prendiz planchador; Informarán carnicería de ' 
GANGA. 
Se venden dos casitas de mampostería. una de esqui-
na Lealtad IfiS, ¡¿ana $17 oro y otra Peñalver 11 casi 
esquina á Manrique, gana $30 btes. Su dueño Galiano 
106. 5761 4-10 
BCKNA OCASION DIO COMl'RAK UNA V i -driera ó puesto de tabacos y cigarros, pues se ven-
de barata por tener que trasladarse su dueño á la pe-
nínsula, sin intervención de corredores. lista situada 
eu uno de los mejores puntos do recreo dé está capital 
y se dan referencias en la calzada de San Lázaro 3-1. 
5724 5-10 
OJ O . — E n $6,000 oro libres de todo al vendedor una casa panorama de hermosa; como fresca se 
desafia Cerro, Marianao, Guauabacoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de mármol, 
cinco pluman de apia: San Lázaro n. 120 su dueño, de 
5 de la la i d. en adelante la misma calle ni 134, no se 
admito rebaja vale más. 5657 15-9 
SK V E N D E UNA CASA D E MAMI'OSTERIA y toja de ^ran capacidad, sala, comedor y 7 cuar-
tos, de ¡lí varas de fíente por 45 á 50 de "fondo, en 
buen estado y situación, pues está á una cuadra de la 
calzada de la Reina y otra de la Plaza del Vapor; in-
lormar.in San Rafael 71. 5023 8-8 
E N E L V E D A D O . 
A media cuadra de la línea se vende una magnífica 
casita de mampostería. recien construida, propia para 
una corta familia, en $2,000 oro. Calle Nueve, esquina 
á Doce, panadería, informarán. 5576 6-S 
OJO. MAS Q U E GANGA. S E V K N D E O S E alquila una casa calle de Marañónos, hoy Veloz 
Caviedes número 48, en Pinar del Rio, de mainposle-
ria y ti ja, tiene 21 varas de frente por 49 de fondo, do 
esquina, con sus armatostes y mostradorcH para víve-
res y ropa, está reedificada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro de alquilrr mensual y eu venta en 3;800 pesos oro 
libre do!todo gravameny sus títulos al corriente: da-
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i -
nar del Rio I) . Grecorio Ruiz. calle de Velez Cavie-
d.-sn. 26, 4682 27-21A 
A VISO.—SE V E N D E UNA P E R I I I T A So-bresaliente en cuestión de ratonera, cuatro ojos, de 
un año y tres meses de edad, la cual se da á prueba de 
8 á '.I de la mañana: su precio 60 pesos billetes del B, 
E , Amarmna 51. el portero de la misma dará razón. 
5904 4-14 
P A J A R O S D E R E C R E O . 
Se vende na par de faisanes, macho y hembra. Calle 
do O'Rcilly ri. 81. 5&17 4-14 
A L O S A F I C I O N A D O S . 
En la calzada del Cerro 624, café-cantina, frente á 
los carritos se venden los cachorros perdigueros Poon-
ters más fino que hay en la Habana. 
5811 4-12 
MUY B A R A T O . 
So vende una pareja de muías nuevas y sanas con 
arreos de pareja y un carro de cuatro ruedas en buen 
estado, se vende por junto ó separado: informarán ca-
lle del Castillo 64. 5765 4-10 
S E V E N D E 
en proporción una pareja de caballos americanos, sa-
nos, maestros en pareja v solos. Prado 117. 
5560 * 8-8 
DE CARRUAJES, 
EN B E R N A Z A N. 16 SK V K N D E UNA ItONI-ta duquesa, un laudó, un caballo americano y otr.v 
criollo de moma, propio para un niño: Beonaza 46 á 
todas horas. 58 2 4-14 
Se vende 
un vis-a-vis casi nuevo, un mQÓrd, un tronco de arreos 
todo cn proporción, calle del Aguila 119. 
5772 8-11 
SK V E N D E UN E L E G A N T E VIS A VIS, mar-ca Courlillier. nuevo, con arreos de pareja y ropa 
de cochero. También una pareja de caballos america-
nos. Informarán Carlos 1II n. 4. 5731 4-10 
Ü N VIS-A-V1S D U Q U E S A , UNA D U Q U E S A nueva sin haber rodado, un coupé tamaño chico, 
los tres de última moda; un faetón de cuatro asientos, 
una magnifica carretela, propia para el campo, y una 
limonera. Amargura número 54 
5753 4-10 
OJ O Q t l E C O N V I E N E . S E V E N D E UN I I E R -moso carruaje de poco uso, dos caballos criollos 
sanos, nuevos, de trote y mucha condición y arreos: 
por su dueño estar enfermo se da todo muy barato, se 
puede ver calle de Apodara n. 2: informarán eu la es-
qnina, carbonería. 5719 4-10 
E n 30 onzas oro 
se vende nn tren completo compuesto do un milord con 
sus arreos, ropa de cochero y una yegua americana: 
impondrá el portero, calle de Zulucta n. 71, antes 
Hotel Quinta Avenida. 5688 1 0-9 
MUY B A R A T A . UNA F L A M A N T E y O L A N -ta con ó sin arreos; una dockar ó cabriolet muy 
cómodo; una herniosa jardinera faetón con arreos fran-
ceses, de moda; un caballo maestro de tiro y ""silla, jo-
ven y sano. Teniente-Rey 25. Se solicitan operarios ta-
labarteros. 4965 1G-26A 
DE 1ÜEBLE8, 
SE V E N D E UN E S C A P A R A T E D E C E D R O para colgar vestidos de sefiora, se da barato: Ancha 
del Norte n. 75 de 8 á 2. 5893 4-14 
OJO A L A G A N G A . 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende en 
el ínfimo precio de $180 B i H un pianino casi nue-
vo. Calle de Cárdenas 56. 5879 1-14 
P I A N I N O . 
Se vende uno del fabricante Gaveau, completamente 
nuevo, se da muy barato. 53, Compostela 53. 
5R26 4-12 
SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S MAGNI-ficos, de una casa particular, incluyendo lampa-
ras «le cristal y de bronce: informarán Carlos I I I n. 4. 
5732 4-10 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Juegos de sala, á 60, 110, 120, 180, 140 y 180 pesos 
btes.; aparadores, á 20. 25 y 100; escaparates, á 25, 28, 
65, 75, 80 y 100, tocadores, á 10, 19 y 25; lavabos, á 30, 
35 y 40; mesas correderas, de 2, 3, 4, 5 y 25 tablas; ja -
rreros caoba, á 8, 10, 15 y 20; camas, á 25. 50. 60, 75 y 
100; máquinas, á 25; canastilleros, á 45 y 50; mesas de 
noche, á 9, 10, 14 y 22¡ neveras, á 30 y 80: sillones de 
costura, á 4; de extensión, á 7; videles, á 8; mesas de 
centro, a 1; sillas grecianas, á l i , de caoba, á 2; sofaes 
á I0¡ bafiaderas de zinc, á 10; banquetas de piano, á 2; 
búleles, á 25: liurós. á 20; coches de mimbre, cortiiias 
trasparentes y de junquillo, mllas de Viena, á $18; 
carpetas. á l 5 ; lámparas de cristal y metal, liras, me-
sas de tresillo, á $6; cómodas con lunas y sin ellas, 
maniparaK, puertas de cristales, palanganeros con 
mármol, á $6; lavabos para hombre, á 18 y cuanto 
Dios creó que fué mucho y en pocos días; además ven-
demos una vidriera para puerta de calle, propia para 
prendas con un cristal muy grueso cn $20 billetes. 
San Miguel n. 62, E L CAMBIO. 
57Í8 4-11 
REALIZACION, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, mo hay 
competencia posible. Llamamos la atención délos se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Visto hace 
té. No hagan compras en niguna parte, antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , NUMERO 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A CASA P E L A S B A N D E R Í A S . 
Í ES CASA DE EMPEÑOS! 
Es uu estiiblccimícnto de compra y venta de 
muebles, prendas de vestir y toda clase 
de efectos nsndos. 
Situado en la calle del l*rínc¡pc Alí'oso 342, 
HABANAi 
Advertencias importantes 
á las personas que contraten con 
LA CASA PIA. 
Vi Este establecimiento no compra objeto alguno, 
sin que la persona vendedora declare, bíyo su respon-
sabilidad, que tiene legítimo doniinio sobre el efecto ó 
efectos que proponga vender y capacidad legal para 
efectuar la venta. 
2? Tampoco compra L A CASA P I A objeto algu-
guno á personas descanocidas, sin que ¿stas acrediten 
su personalidad 3- cubran además las formalidades re-
queridas por la advertencia anterior. 
31.1 En consideración á que esta casa tiene constan-
temente un colosal surtido de M U E B L E S , do prendas 
de vestir y de efectos miados; á que algunos concólegas 
hacen envidiosamente una guerra inmoderada á este 
acreditadísimo establecimiento y á que muchas perso-
nas vendan efectos para cubrir una necesidad del ins-
tante, preítrleádq la venta al empeño, el cual les exige 
odiosos intereses^ mucluui voces en mayor cantidad de 
la que repreresentá el valor de los objetos vendidos, lo 
cual justifica el adagio vulgar que dice: "lo que se ha 
de empeOar, quo se venda," L A CASA P I A no vende 
iirenda di- ve.-tir. ni eli cto usado alguno, basta que 
hayan,trascurrido S E I S M E S E S , contados desde el 
día cn que verillcóla compra de aquellos. 
4? A consecuencia de la advertencia anterior, las 
personas que vendan prendas de vestir y toda clase de 
efectos usados en esta casa, pueden comprarlos cuan-
do les pla/ca, si tal es su voluntad, siempre que no 
hayan transcurrido seis meses desde el día en que rea-
lizaron la venta de los mismos y con tal que paguen 
un pequeño lucro ó sobreprecio que satisfaga la mo-
desta y moral ambición mercantil que demandan im-
periosamente los gastos del establecimiento. 
5? Que por la signilicación y trascendencia de las 
anteriores advertencias se llama este establecimiento 
l. \ CASA PIA. 
BOBO VENDE: 
1 cama camera, de hi«rro, con bastidor metálico, en 
$20; 1 tocador con su mesa de gaveta y su espejo, en 
i}!?: 1 escaparate que sirve para ropa cíe hombre y de 
mujer, en $20; G sillas y 2 columpitos amarillos, en 
$23; 1 mesa de cuarto, para comer, $3; 1 lampara do 
cristal, para ]ietrólco, $10 y 1 mesa de noche, preciosa, 
en $10. Si se (iniere un servicio, lo habrá en " E l Ne-
gocio" ó en "101 Cambio." E n este establecimiento, 
que es una barraca, pregúntese por el Sr. Síndico ó 
por el Sr. Apuntó y cualquiera de ellos servirá el 
pedido; cn aquella lendczuelá, que parece una cata-
cumba, pregúntese por el Sr. lielaundc ó por algunos 
do sus compañeros mártires y cualquiera de ellos pre-
sentará también lo solicitado. 
Para más pormenores, dirigirse á ¿'un bobo" de L A 
CASA PIA. 
OTRO BOBO VENDE: 
1 juego de sala de Viena, el mejor en su clase, por 
185$; G cuadros de sala, magnífico, por $30; 1 alfom-
bra demedio estrado, linísima. por 10$; 1 hermosísima 
lámpara de cristal Racarat. de G luces, por 150$; 2 
porta macetas, jior 3$; 1 grandioso espejo, para sala, 
por 75$ y las escupideras, acaso se encuentren en " E l 
Cambio" ó en ••MI Negocio," porque en osas cova-
chas, que la .Imita de Saneamiento mandara cerrar, se 
encuentran fáeilmcnté tales efectos y otros similares. 
Si fuese necesario, dará más explicaciones este o-
tro bobo de 
El "boto tercero, ó sea otro 
TDOIDO más, vende: 
Sillas y columpios ile caoba, lisos, forma Luis XV. 
ú 3 y $G; columpios de Viena á $7; sillas y Billones 
grecianos á L' y á .«11: mesas de jarros á 3, 1, 5. (i. 7. 8 9 
y $10; catres y armaduras para los mismos á 1. l i y 
.*ü v á 3, I v $5; palangáneroa á 1, 2. 3 v $1; tocadores 
á 5, 6. 7. 8. 0, U). 11 y $12; mesitas de centro, á 2, 3, 
•1,5, 0,7 y $8; consolas y mesas de centro, forma 
L U I S X V . con mármol, í 8, 9,10, 11 y $12: colum-
]iios y sofaes de palisandro, á 8 y á$lG; camas came-
ras, de hierro, con bastidor metálico, á 20, 20, 25. 45 y 
$G0; camas de bronce, preciocísimas, nuevas, á 10, 12, 
15 y 20 centenes; y un millar de centanares de millo-
no sdc muebles más, á todos precios, se^ún explicará 
álos pobretes de " E l Negocio" v de " E l Cambio" y 
á quien más lo desee, este otro bobo más de 
EL ULTIMO BOBO VENDE: 
1 juego de cuarto, amarillo; 1 juego de cuarto, de no-
gal; 1 juego de cuarto de caoba y 1 juegó do cuarto de 
lialiaandro, sin igual en esta población; escaparates de 
palisandro, de ménlé, «le caoba y do otras maderas 
que 110 elasiiiiV. todavía la llotánica: juegos de sala, 
cania.-, imperiales: mesas larguísimas de hierro, con 
mármoleí.; bufetes de caoba con cubierta de mármol; 
tocadores regios, para señoras, con mármol de Curra-
ra y con videl invisible, dentro del mueble; peinado-
res, estantes, escritorios, y muellísimos muebles más 
que 110 se aprecian por no hacer más largo este anun-
cio, pero cuyo exiguo valor manifestara verbaimente 
ó por escrito á quien se lo demande, sin excluir á los 
pigmeos de " E l Cambio" y de " E l Negocio", este 
último bobo de 
Príncipe Alfonso n. 342. 
NOTA IMPORTANTISIMA.—Estos precios son 
en billetes porque somos enemigos del oro; y tan sólo 
regirán los pocos dias que podrá lardar nuestro bolillo 
en arreglar la contabilidad de L A CASA P I A . Y a 
que arreglan la «le sus casas algunos bobazos, no será 
malo que el bobito arregle la de la casa de los bobos. 
Hemos dicho. (Sin señalar.) 
5857 4-12 
GANGA. 
E n nueve onzas oro se vende un magnífico pianino 
de muy poco uso y excelentes voces. Habana n. 236 
informarán. 5787 8-11 
PROPIO TARA UN R E G A L O D K UNA S E N O -rita un elegante pianino nuevo, plancha metálica, 
excelentes voces, del fabricante Boisselot lils, de Mar-
sella de primera dase, y todos los demás muebles de 
una casa por ausentarse la familia, se dan muy baratos; 
Suárez 32 darán razón. 5800 -l-lt 
A L O S E S P E C U L A D O R E S Y A L P U B L I C O . 
Por cambiar de giro se realiza: juegos de sala de 
caoba á $105 11. y doble óvalo á 130: también hay de 
palisandro, barato; lambión un pianino francés muy 
sano y bonito, en 41 onzas; escaparates de una puerta 
de espejo, pero nuevo, cn 3 onzas, propios para una fi-
neza; escaparates comunes desde $25 lJ. hasta 15: hay 
uño todo de nioplo.en 75. <'anuís para ninosy eomn-
nes baratas: hay una con cabeceras de bronce: una vi-
driera para modista, forma de kiosco, por la mitad de 
su precio; sillas á 18 y 20 y $25 II. docena; una cama 
de nogal en $50 B.; un espejo Luis X I V en 5 doblones 
oro: ñay de 15 y $20 B. comunes, relojes y demás mue-
bles: hay un canastillero en $10 B. Calzada de la Reí 
na n. 2, frente á la casa de Aldámá. 5723 4-10 
CA L Z A B A D E L MONTE E S Q U I N A A SAN Nicolás, tienda de ropas E l Pueblo, se vende un 
juego de sala de Viena en buen estado, un pianino 
Erard y demás enseres de una casa. Todo sumamente 
barato'por tenor que ausentarse su dueño: en la misma 
informarán á todas horas. 5673 8-9 
SE V E N DI: I N J U E G O D E C U A R T O D E N O -gal, compuesto de un escaparate con dos lunas; un 
tocador lavabo, una cama, una mesa de noche, seis si-
llas y dos silloncitos: se vende también una pareja de 
caballos americanos, sanos, maestros y sin resabios, 
todo en proporción. Prado 117. 5570 8-8 
T > I L L A R . — S e vende una hermosa mesa de billar 
J j d c carambolas, casi nueva, de las modernas, y una 
del mismo tamaño con troneras, de tres varas de largo, 
de casa particular, y un piano de media cola, del fa-
bricante de Collar y Cellar. O'Reillv esquina á Cuba, 
café, dan razón. " 5582 8-8 
de M. Estévez, 
Monserrate, esquina á Obrapía. 
Se compran y renden materiales de íabri-
cacMn, nuovos" y usadüH, pagándolos ¡i buen 
precio. 
Se venden varios armatostes y mostradores, 
algunos de ellos con vidrieras, propios para 
tiendas de ropa, peletería, depíísitos de ta-
bacos. 
TODOS A P R E C I O S BARATISIMOS. 
NO O L V I D A R S E : M. E S T E V E Z . 
MONSERRATE N. 8, 
E S Q U I N A A O B R A P I A . 
Cn 681 78-5Mv 
GR A N D E S N O V E D A D E S E N " L A N U E V A América," Obrapía 55, un gran surtido de mue-
bles en general para todos los gustos y fortunas, á 
precios de ganga, acudid y veréis grandes novedades 
en prendas y objetos de fantasía, espejos grandes para 
sastrería y sociedades: en la misma se solicita una 
criada de mano. 5089 8-9 
S E V E N D E N 
cn Aguacate n. 138 dos magnilicos pianos Pleyel, re-
cibidos directamente hace diez dias de la fábrica. 
5334 15-3My 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne ¡i billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
4943 2ft-25A 
T E L E F O N O S 
M A T E R I A L E S PARA L O S MISMOS 
Y P A R A T E L E G R A F O S . TXMBBES V T O D O 
L O D E L RAMO. 
Llamamos la atención de l público comprador que 
se anuncian materiales á precios más reducidos que en 
esta casa, por lo que rogamos no se compre nada sin 
venir á ésta primero, porgue estamos dispuestos á ven-
der más barato que nadie.—llenrv B. llaincl &. Co., 
Mercaderes 59 2. 5749 4-10 
H A C E N D A D O S , 
Teléfonos legítimos de Bell, material de teléfonos y 
telégrafos más baratos que en Nueva-York, carriles 
usados para chuchos, se siguen vendiendo en la calle 
de Mercaderes n. 2. escritorio de Hcnry B. Hamel y 
Comp. 5694 8-9 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
A los dueños de lincas, y empresas ferrecarrileras. 
E l nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro-
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una Kupcrficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito en la Habana, de los 
Sres. Tüero y C? Mercaderes n. 17. 
. íto 628 86-3? 
y 
I N T E R E S A N T E . 
M I I U G I M O FLOR DE PUERTO-RICO. 
Vinos superiores de Jerez, Gallego del Condado y 
Rivero. 
Se reciben órdenes en la calle do San Ignacio y 
Acosta. 5769 I5a-10 lod-HMy 
PL A T A N O S PASOS E N C A J A S D E D O S D O -cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exquisito sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres finos. Depósito, 
Galiano 13¿. 5343 26-3Mv 
D E 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños qne se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los artícu-
los que en él so expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leche pura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
L a taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 26Ab27 
C H O C O L A T E S 
DE 
M a t í a s L ó p e z . 
L O S M E J O R E S D E L MUNDO. 
Premiados con 31 recompensas industriales, cuatro 
medallas de oro cn Barcelona y han sido los únicos 
que han obtenido Diploma do Honor, la primera y más 
alta recompensa en el gran concurso internacional de 
Bruselas. 
E l reputado (juímico é higienista Dr. D. Antonio 
Caro, los ha siyelado á sus observaciones y lo mismo 
que otros eminentes facultativos de Europa, han reco-
nocido cn ellos una excepcional superioridad y la más 
absoluta pureza. 
Itecomendamos á todas las personas que desécn to-
mar un alimento sano, libre de sustancias extrañas, 
cx^an los verdaderos y legítimos de Matías López. 
Despacho Central para toda la Isla de Cuba, 
60—OBISPO—60—HABANA. 
P K O V I N C I A S 
Cárdenas; D. Juan M. Ccndoya. Real 102. 
Sagua la Grande, Amistad lio. 
Cienfuegos; Sres. Villar y C? " E l Palo Gorordo." 
Matanza^; cafó " E l Louvre." 
Güines; Real 68. 
Caibarién; D. Domingo García. 
Vedado: calle C, esquina á 9? 
Marianao; D. Carlos Martín. Real 166. 
Remedios; D. Josó Piedra, San Juan do Dios n. 9. 
60, Obispo 60, casi esquina á Compostela. 
5683 alt 6-9 
De Dropería y F e É m e t 
POCION AXTIRIEXORRAGICA, 
SEGÚN FÓRMULA DEL ESPECIALISTA 
DR. D. R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, so toma sin repugnancia. 
Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de flujos, como Blenorragia, 
(Purgaciones). Leucorrea, (Flores Blancas), &, 6c. 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 663 1 Mv 
C 0 . W T 0 R PERFECCIONADO 
ó aparato de gimnasia médica, para curar impotencia, 
&, &. Aprobado por ilustrados médicos de todos los 
países. 
jQuién ignora ni pone en duda los buenos resulta-
dos de la gimnástica en todas las edades? Cuanto 
más funciona un órgano, un aparato ó un miembro, 
tanto más desarrollado está y tanta más fuerza y vigor 
tiene; tanto más activa es su nutrición y tanto más se 
acrecienta, por consiguiente su energía. Esta es una 
ley fisiológica cuya verdad no es ya desconocida; por 
el contrario, fija la íntima correlación que existe enre 
el desarrollo de un órgano y el ejercicio de su respec-
tiva función. 
E l Congestcr Porfcccionado, es nn aparato de la 
gimnasia médica, aplicable á los órganos genitales y 
no solamente los desarrolla y vigoriza, sí que por esta 
razón cura pronto y sin peligro alguno, impotencia, 
derrames involuntarios, estrecheces. & &• v vicios de 
conformactóe. 
Unico punto de venta. Botica L a Unión, Obispo 94, 
Habana. 5846 4-12 
URACIO 
C I E R T A 
del asma ó abogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
C1BARB0S ANTIASMATICOS 
DEL 
Dc venta en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
Cn 680 
AGUA 
Para teñirlas canas prepara el Dr. González dos ar -
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son distintos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en do» pomos; tifie el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha Ift 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los Lombrcs como á las 
señoras quo tienen tiempo suficiente para hacer BU 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido en nn sólo pomo. Tiñe de un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los hombres, 
que llenen poco tiempo, v da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran v venden en la B O T I C A de SAN J O S E del Dr. 
González, Aguiar 106. Habana. Cn706 26-10M 
f l í 
J j j j i l l l 
ANEA. 
Empleados de Hacienda 
y Te légrafos . 
E n la calle del Obispo número 91, so 
acaba de recibir un espléndido surtido de 
divisas para los mismos. 
5747 6d-10 6a-10 
B A Ñ O S D E M A E 
L A S D E L I C I A S . 
CONOCIDOS 
P O R L O S D E L A I S L E Ñ A . 
Desde esta fecha quedan abiertos al servicio público 
desde las cuairo dé la mañana hasta la* siete de la no-
chc. 57'.>2 8-11 
TA L L E G A R O N E N L A C O R B E T A E S P A N O -la América un gran surtido de narras de todas 
clases de uvas y se hallan cn venta calle de Lampari-
lla n. 2, Lonja de Víveres; Teniente-Rey esquina i 
Cuba, cafó y en Amargura 35. 
5557 S-7 
A M C Í O S exíranieros. 
A T K I N S O M 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todas las demás por so 
natural fragancia. 
EAÜ de TOILETTE de LORDRES 
A X K I N S O N 
incomparable para rcfrescSr y fortalecer 
al cutís y de un perfume cxceleatlsimo 
para los pañuelos. Ea un género eiitera-
mento nuevo preparado únicamente 
por ol inventor. 
Sa renden en ln Casas de los Hercudertt 
y los Fabrieantei. 
J . & E . ATKINSON 
24, Cid Bond Street, Londres 
M&rca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
EXPOSITION J i | U N I V E R S l l e 1 8 7 8 
M e d a i l l e d ' O r ^ ^ T C r o i i d e C h e y a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉCOUPENSES 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L 
h la 
Recomendaila por Ins Colubridadcs medicales de París 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON 4e LACTLINA. p<rael twa or 
i CREMA y Pi LV03 de JABÜN de LACTEIÍÍA paraliturba. 
i POMADA i b I.ACTEINA, pira el cabeHo. 
» AGUA LACTEIHA yarae! tocador. 
» C0?ME7IU0 a h LAClKINA para alisar el cabello. 
í ACEITE de LACTE1 - A para eabellf; r el cabello. 
A ESENCIA i« LAGTEIKA pira el pi&uelo. 
* POLVOS y AliDA DEMIFÍilCOS ce LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
LACTE1NI VA nara bboauear el culis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanqoear el tfitis. 
SE VEKDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13. rae d'íngliíeD, 13 PARÍS 
Depósitos en casos do lo; principales PerfurnisUs, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
9 9 9 9 9 0 0 9 0 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 0 9 9 9 0 9 * 
M a l e s d e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A . t t e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 
V M mí 
mipensa . ^ ^ - ¡ ^ TBiBWf B í I1_TM^ " M e d a l l o . » 
de 16,600 í 0' ^ ^ ^ ^ S H y M de O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o "g. P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
E l Quina-Liaroche no es una preparac ión vulgar; sino el resultado de trabajo» que ha* 
valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo ferruginoso, 
PARIS. 22 & 19. rué Drouot, y en las Farmacias 
G Ó M P i * L I E B I G 
VERDL0 EXTRACTO 
de CARNE LIEBIG 
io DtCedallas de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dé̂ n-'l Cenital ¡f la France: ¡o, r.dts Petiles-Écuries,Partí 
E l EXTRñrTO Ut CARNE LIEBIB ha obtenido un nuevo Diploma bonori f í t -J 
in ia JBxoosicion i n t e m a c i o n á i Faro;.'<cóutíca de FIAOS (Austr ia ) , en Í 6 S 5 
I^MiiitiviiüiiiiiíiTíinufrr 
PRBMIO 
; 0IL IXSTITDTe 
sg !« íñnnf l i i i f a« iT í? ¡mn 
A>aOBACION 
ACADilU 01 nDicau 
• I fMUt Alimento reparador y fortiScanU 
' PARA 
L O S N I Ñ O S , L A S N O D R I Z A S , L O S C O N V A L E S C I K N T E S 
El informe del profesor B o u c h a r r í a t hace constar que le 
O S T E f l W A . / M O U R l É S cura las indisposicionei de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la lecha y facilita el creci-
miento de los niños al destete. 
K l a s o d e e s t o A l i m e n t o r e e m p l a z o l o e e o p l t o e 
d o d o o o t a n n i ñ o . 
Vonta en l a maior p a r í s F a b r i c a c i ó n 1 9 , r a e J a e o k 
de las farmacias . « n P A R I S . 
w i iw iwi i i iwan i imi i imi inmfmi i i iH^ 
i 
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